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L’incurie d’Ottawa 

néfaste pour le pays 

(page 3)

L’UCC tient toujours 

au prix minimum de $4

pour le lait industriel

(page 7)

Non au moratoire 

réclamé par l’UCC

(page 11)

M e ille u rs  p r ix  

o b te n u s  p o u r  

lu  to m a te  e n  1 9 6 6

(page 5)

P o r t p a y é  à  Q u e b e c
V o l.  X X X V II I -H o  2  — M o n tré a l, 2 3  M A R S  1 9 6 6

(P h o to  O ff ic e  d u  F ilm  d u  Q u é b e c )

La troisième 

partie du 

m é m o ire  annuel
de rucc
au Cabinet
provincial
aborde
le problème
fondamental de
rétablissement
et de
l’aménagement 
des fermes.
On trouvera le 

texte intégral 
de ce mémoire 

en page 8 et 9 .



L ’a b a tto ir se r a it c o n s tr u it à R o u y n ...

M a i s  o ù  a  R o u y n ?
L ’a b a tto ir p r o je té d e p u is d e s  

a n n é e s p o u r le n o r d -o u e s t^  d u  

Q u é b e c se r a it d e s tin é à ê tr e  

c o n s tr u it à R o u y n . M a is o ù à  

R o u y n ? V o ilà  la  q u e s tio n !

N o m b r e d e g e n s se r a ie n t e n  

d é sa c co r d  q u a n t a u  s ite à  c h o i­

s ir . Il y  a u r a it d is s id e n c e  à  c e  

su je t p a r m i le s m e m b r e s d u  

C o n se il m u n ic ip a l. D iss id en c e  

e n c o r e e n tr e le s d e u x m in is tè ­

r e s c o n c er n é s d u g o u v e r n e m e n t  

d e Q u é b ec , l ’A g r ic u ltu r e e t le  

C o m m e r c e . E n fin , d is s id e n c e  

a u ss i a u se in  d e la  p o p u la t io n  

e lle -m ê m e , c e la  v a d e so i. S e ­

lo n  u n e d e rn iè re  é d it io n  d u  jo u r ­

n a l lo c a l, “ L a F r o n tiè r e ” , 1 1 s e  

p e u t m ê m e q u e le  c h o ix  d e  l ’e m ­

p la c e m e n t d o n n e H e u à  u n  r é fé ­

r e n d u m  a u q u e l se r a ie n t a p p e lé s  

à p a r tic ip e r  p r o p r ié ta ir e s  e t lo ­

c a ta ir e s d e la C ité d e R o u y n .

V o ic i e n  r é su m é c e  q u e l ’h e b ­

d o m a d a ir e m e n tio n n é 1 1 y a u n  

In s ta n t é c r it su r la q u e st io n .  

“ T o u s le s  m e m b r es  d u  C o n se il,  

p in s e x c e p t io n , so n t fa v o r a b le s  

à l ’id é e d ’u n  a b a tto ir  ” à  R o u y n . 

C e q u i le s  d iv is e , c ’e s t la  q u es ­

t io n  d e  l ’e m p la c e m e n t.

I l y  a d e u x s ite s e n  p e r sp e c ­

t iv e . L ’u n d ’e u x s ’a p p e lle le

“ p a r c In d u s tr ie l” , lo in  d e s  h a b i­

ta t io n s . L ’a u tr e , u n e su p e r f ic ie  

d e 2 5 a c r e s su r la  r o u te  d e  

B e a u d r y , à 1 ,0 0 0  p ie d s e n v iro n  

d e l ’é c o le  N o tr e -D a m e , e s t b a p ­

t is é “ T e r r e à M ic h a u d ” . C e tte  

d e r n iè r e e s t s itu é e d a n s le  v o i­

s in a g e d u q u a r t ier q u i p o r te le  

n u m é r o 6 . D e u x o p tio n s q u i, à  

d is ta n ce , n e d ise n t p a s g r a n d ’-  

c h o se m a is q u i, p o u r le s  c ito y ­

e n s d e la p la c e , p r en n en t u n e  

s ig n ific a t io n  d e p r e m ie r o r d re .

ET LES MINISTÈRES?

S I e n c o r e le s  g e j is  d e la  p la c e  

é ta le n t le s se u ls à  ê tr e d iv is é s  

q u a n t a u s ite , c e se r a it te l q u e  

te l . M a is p a r a ft - il q u e  le s  d e u x  

m in is tè re s e n  c a u se d u  g o u v e r ­

n e m e n t d e  Q u é b ec  so n t e u x  a u ss i  

lo in  d e s ’e n ten d re su r l ’e m p la ­

c e m en t le  p lu s a p p r o p r ié . O r ,  

c o m m e 1 1 s ’a g it d ’u n e e n tr e p r ise  

d ’u n  c o û t d e  tr o is  q u a r ts  d e  m il­

l io n  e t p e u t-ê tr e  p lu s —  c o û t q u e  

le sd lts  m in is tè r e s  a id e r o n t g r a n ­

d e m e n t à  d é fr a y e r  —  1 1 fa u t é v i­

te r d e tr o p  g â te r le s c h o se s ...  

S a n s q u o i i l y  a  d a n g e r q u ’i l le u r  

p r e n n e e n v ie d ’a lle r in s ta lle r  

l ’a b a tto ir a ille u r s —  c e q u e la  

p o p u la t io n  d e R o u y n  n e v e u t p a s  

é v id e m m e n t.

R E S U L T A T S

PROUVES
D A N S  L A  C U L T U R E  D E  L A

P O M M E  D E  T E R R E

L ENGRAIS
A L B A T R 0 S

1  —  T R O I S  E T O I L E S

C O N T E N A N T

1 l » \ w m \ \ W W \ v \ \ N N W \ \ \ \

©

c o m b a t  l a  c a r e n c e  e n  m a g n e s i u m

CULTIVEZ DES
POMMES DE TERRE EN VOUS ASSURANT UN MAXIMUM 
DE RENDEMENT, DE QUALITÉ ET DE PROFITS

V o tre  a r m e  la  p lu s  e f f ic a c e  c o n tr e  la  c a r en c e  e n  m a g n é s iu m  e s t  le  

S u l-P o -M a g  d a n s v o tr e e n g r a is à p o m m e s d e te r r e . D isp o n ib le  

im m é d ia te m e n t, 1 0 0 %  h y d r o so lu b le , S u l-P o -M a g fo u r n it d e la  

p o ta s se so u s fo r m e d e su lfa te sa n s d a n g e r e t à fa ib le  te n e u r  

e n  c h lo r u r e . S « P » M  fo u r n it é g a le m e n t le  m a g n é s iu m  e t  le  so u fr e  

d o n t le s p o m m e s d e te r r e o n t b e so in  p o u r  a ssu r e r  u n e  q u a lité  

u n ifo r m e e t u n r e n d e m e n t su p é r ie u r . V o s p o m m e s d e te r r e  

a u r o n t u n p o id s s p é c if iq u e p lu s é le v é  e t c o n tie n d r o n t p lu s d e  

so lid e s -c e  q u i d o n n e  d e  m e ille u r e s  fr ite s  e t d e  m e ille u r s  c h ip s .  

C o m b a tte z la  c a r e n c e e n  m a g n é s iu m  a v e c S u l-P o -M a g  p o u r u n  

m a x im u m  d e  r e n d e m e n t d e  q u a lité  e t d e  p r o fits . C o n su lte z -n o u s  

m a in te n a n t p o u r  p lu s  d e  d é ta ils  su r  le  r ô le  d e  S *  P *  M  d a n s  n o tr e  

e n g r a is  su p é r ie u r  p o u r  p o m m e s  d e  te r r e .

I N T E R N A T I O N A L  F E R T I L I Z E R S  L I M I T E D
QUÉBEC

O r , ^ q u e lle e s t l ’a tt itu d e d e s  

m in is tè r e s e n c a u se (q u a n t a u  

s ite ? Q u e lle s  so n t p lu tô t le s  a t­

t itu d e s , s ’i l fa u t e n  c r o ir e to u ­

jo u r s le J o u r n a l lo c a l p r é c ité ?

SIX PROTESTATAIRES

V o ic i e n p e u d e m o ts . L e  

m in is tè r e d e l ’In d u s tr ie e t d u  

C o m m e r c e , e n b o n In d u s tr ie l ,  

o p te p o u r le “ p a r c In d u s tr ie l” . 

L e m in is tèr e d e l ’A g r ic u ltu r e ,  

e n  b o n  te rr ie n t o p te  d e so n  c ô té  

p o u r  la  “ te r r e  a  M ic h a u d ” .

Q u a n t a u m a ir e d e R o u y n , e n  

h o m m e sa g e , il n e v e u t n i se  

c o m p r o m e ttr e n i se m e ttr e le s  

p ie d s d a n s le s  p la ts . I l fa v o r is e  

la  c o n s tru c t io n  d ’u n a b a tto ir  là  

o ù  le s  a u to r ité s p r o v in c ia le s  d é ­

c id e r o n t d e  le  c o n s tr u ire . A  so n  

d ir e , il y  a 4 0  a n s q u e la  p o p u ­

la t io n  d e  la  v ille  e n d u re  le s  d e u x  

c h e m in ée s d e  N o r a n d a , e lle s  e s t  

c a p a b le d ’e n d u r e r e n  o u tre le s  

q u e lq u e s In c o n v é n ie n ts d ’u n a -  

b a tto lr .

D e s é c h e v ln s e t d e s c ito y e n s  

o n t e n  e ffe t e x p r im é la  c r a in te  

q u e l ’In s ta lla t io n d ’u n a b a tto ir  

tr o p  p r è s d ’u n  q u a r t ie r  r é s id e n ­

t ie l so it u n e so u r c e  d ’é m a n a tio n  

d ’o d e u r s p e u a g r é a b le s p o u r le s  

h a b ita n ts . A  q u o i le s  a g r o n o m e s  

r é p o n d e n t q u e , d a n s le  c a s  d ’a ­

b a tto ir s m o d er n es , le s o d e u r s  

n a u sé a b o n d e s so n t fa c ile m e n t  a b ­

so r b é e s p a r  u n b o n  sy s tè m e  d ’a é ­

r a t io n e t d e v e n tila t io n . L e s  

h a u ts fo n c t io n n a ir es d e l ’In d u s ­

tr ie e t d u  C o m m e r c e  so n t- ils  d u  

m ê m e a v is?

L ’u n e d e s d e r n iè r e s p r o p o s i­

t io n s p o u r r é so u d r e le  p r o b lè ­

m e : la te n u e d ’u n e a sse m b lé e  

p u b liq u e . S i, à c e tte  o c c a s io n ,  

u n g r o u p e d e s ix  é le c te u r s s i­

g n e n t u n e r e q u ê te d e p r o te s ta ­

t io n , u n r é fé r e n d u m  a u r a H e u  

p o u r tr a n c h e r  la q u e s t io n . Q u e lle  

so r te d e p r o te s ta t io n ? O n  n e le  

d it p a s . P r o b a b le m en t c o n tre  le  

s ite d e la “ te r r e à M ic h a u d ” . 

P a s c o n tr e l ’a b a tto ir e n to u s  

c a s p a r c e q u e to u t le  m o n d e , o u  

p r e sq u e , se m b le e n v o u lo ir .  

D o n c , to u jo u r s la m ê m e q u es ­

t io n : A  R o u y n , m a is  o ù  à  R o u y n ?

B U L L E T IN

S P E C IA L

D a n s le  n o r d -o u e s t d u  Q u é ­

b e c , l ’a ffa ir e a b a tto ir p r e n d  

le  p a s , se m b le -t - il, su r  l ’a f­

fa ir e  M u n sln g e r .

„ S e lo n le s r e n se ig n e m en ts  

a n o u s p a r v e n ir e n  d e rn iè re  

h e u re , 1 1 se  p e u t q u e l'a b a t­

to ir r é g io n a l n e so it p a s n é ­

c e s sa ire m e n t c  o n s tr u it à  

R o u y n . U n e r u m e u r —  m a is  

u n e r u m eu r  se u le m e n t — v e u t  

e n  e ffe t q u e  le s  a u to r ité s  a g r i­

c o le s^  r é g io n a le s a ie n t r e ç u  

d e r n iè r e m e n t u n m e ssa g e d e  

Q u é b e c le u r d e m a n d a n t d e  

c h e r ch e r “ a ille u r s” u n s ite  

p o u r l ’a b a tto ir d u  n o r d -o u e s t  

d u  Q u é b e c .

D ’a u tr e  p a r t , u n e  d é lé g a t io n  

d u  C o n se il m u n ic ip a l d e  R o u y n  

se  r e n d  d a n s la  V ie ille  C a p i­

ta le  a u  m ilie u  d e  c e tte  s e m a i­

n e p o u r s ’e n tr e te n ir d e la  

q u e s tio n  a v e c le m in is tr e d e  

l ’A g r ic u ltu r e e t d e  la  C o lo n i­

sa t io n , M . A lc id e C o u r c y .

Q u a n t a u x F é d ér a t io n s d e  

l ’U .C .C . d u T é m lsc a m in g u e  

e t d e R o u y n -N o r a n d a , e lle s  

c o n t in u er a ie n t d e m a in te n ir  

le u r ^ a tt itu d e d e to u jo u r s ,  

C ’e s t -à -d ir e u n e a tt itu d e fa ­

v o r a b le à l ’é d ific a t io n d ’u n  

a b a tto ir d a n s le n o r d -o u e s t  

q u é b é c o is —  r ie n d e p lu s!

■

P R O P O S D ’U N  A G R O N O M E

L « s  C h o se s  e t  la s  G e n s  

p a r  J e a a -C h a r le s  M A G N A N

L a v is d e E d o u a r d  A . B a r n a r d  r e la té e p a r M . A . P e r r o n

M . P e r r o n  e s t p e u  c o n n u  d u g r a n d  p u b lic . C e t h o m m e d l s r r  (  

e t m o d es te , e s t r é a lisa teu r d e la  R a d io -té lé v is io n  r u r a l e ’ se c t  

d e  la  so c ié té  R a d io -C a n a d a . I l a c c o m p U t sa  tâ c h e , so u s la  d ir e ch ü 1  

d e M . A r m a n d  B é r u b é , a n im a te u r d e c e tte e n tr ep r ise , d e p u is n , 
d e v in g t-c in q  a n s . p lu s

C e u x q u i a p p r o c h e n t M . P e r ro n  p o u r la  p r e m iè r e f o l s  à  s o n  

b u r e a u  d e  la  r u e  S ta n le y  a  M o n tr é a l, o n t d e v a n t e u x  u n  h o m m e ’ l e u n n  

m in c e d e ta ille , c a lm e e t m a îtr e d e lu i. 1 1 n o u s p a r a ît e f f a c é  

sa n s d y n a m ism e v is ib le , m a is tr ès a c t if, so u s d e s a p p a r e n c e s  

d ’h o m m e p e u p r e s sé . D e r r iè r e le s  d isq u e s  d e  se s  lu n e tte s c o u v r e  

u n r e g a r d fo u llle u r , u n o e il a ig u d ’a n a ly s te . S o n  r e g a r d a n i m é  

d ’u n e lu e u r d e m a lic e so u r ia n te in q u iè te le s im p o r tu n s , ’ u  v o u s  

o b se r v e , a tte n t if e t s ile n c ie u x , d is sé q u a n t l ’In te r lo c u te u r c o m m e  

s ’il d é s ir a it a lle r a u  fo n d  d e  sa  p e n sé e . I l p a r le  le n te m e n t , m a s t l -  

q u e e t p e se se s m o ts , se  U v r a n t p e u  o u  à  d e m i. S i v o u s l e ’ h e u r t e z  

a sse z  fo r te m e n t , i l m o n tre  u n  lé g e r  so u r ir e  m o q u e u r . S e u l u n  b a l a n ­

c e m e n t d e tê te , u n fr é m is se m e n t d e s n a r in e s té m o ig n e n t d e  s o n  

im p a tie n c e . M a is n ’a lle z p a s^ tr o p  lo in , v u  q u ’i l sa it u se r  d e  l a  p | .  

q u r e d e s m o ts ‘e t r e m e ttr e à sa p la c e u n  v io le n t c o n t r a d i c t e u r "  

O n J u g e c e t h o m m e se r v ia b le c o m m e le m o te u r e t l ’â m e d e  sa  

b ie n fa isa n te  e n tre p r ise  r u r a le . M . P e r r o n , e n  p lu s d ’ê tr e  a u  c o u -  

r à n t d e s r é a U té s a g r ic o le s , e s t m é m o r ia lis te  e t d o c te u r è s - l e t t r e s .  

I l a  d é jà  p u b lié  u n  fo r t v o lu m e  d e  3 5 5  p a g e s su r  la  v ie  d e E d o u a r d - A ^  

B a r n a rd . C e % p r é cu r seu r  d e la  s c ie n c e e t d e la  p r a tiq u e  a g r i c o l e s  à  

v é c u  d e 1 8 5 6  à  1 8 9 8 .

. D a n s c e  r é c it , r ic h e d e  fa its  e t d e  le ç o n s , M . P e rr o n  n o u s In s ta lle  

a c ô té d e so n  p e r so n n a g e , n o u s c o n d u it a v e c lu i le  lo n g  d e sa  v ie  

a v e n tu r e u se , n o u s m ê le a se s  d é b o ir e s e t à  s e s  su c c è s . R ig o u r e u x  

tr a v a il d e c o m p o s it io n  o r d o n n é e , r ic h e la b e u r , d ’e n q u ê te s , d e d é­

m a r c h e s e t d e r e c h e r c h e s . L ’a u te u r é v o q u e e t fo u ille  le s r a iso n s  

d ’a g ir d e B a r n a r d , il n o u s r e la te se s lu tte s  e t s e s  In q u ié tu d e s ,  

se s  su c c è s , s e s  In d ig n a tio n s  e t s e s  e sp ér a n c e s . L e s fa its  se  su c c è ­

d e n t a v e c la  p r é c is io n  d u c h er c h e u r , d e l ’h is to r ien . D é r o u le m e n t  

d ’u n e v ie é m o u v a n te e t c h a rg é e d e le ç o n s c h e z c e  r u r a l d ’a v a n t-  

g a r d e . L ’in v e s tig a t io n  p sy c h o lo g iq u e e s t p o u ssé e ju sq u e d a n s le s  

m o in d r e d é ta ils d e c e tte e x is te n c e . G r â c e a u  s ty le  im a g é  d e l ’a u ­

te u r , le p e r so n n a g e d e B a r n a rd  se m b le v iv r e , p a r  a il se  d r e s se r  

d e v a n t n o s y e u x , à  tr a v e rs le  te m p s , c o m m e l ’a p p a r it io n  sa is is ­

sa n te d ’u n r e s su sc ité q u i n o u s p a r le e t n o u s é m eu t . M . P e rr o n  

é c la ir e c e tte  v ie , e n  la  s itu a n t d a n s l ’a tm o sp h è r e  d u  te m p s, r a p p e ­

la n t le s te n s io n s e t le s c o n f lits , le s p a ss io n s e t le s  c o n tr o v e r ses  

d e c e tte  é p o q u e  r é v o lu e .

A  lir e le v o lu m e d e M . P e rr o n , l ’o n  v o lt d é f ile r  le s  é v é n e m e n ts  

e t le s h o m m e s d e c e tte é p o q u e , l ’o n  c o n s ta te la  s itu a tio n  tr a g iq u e  

d e l’a g r icu ltu r e d é d a ig n é e a u se in  d ’u n e ^  m e sq u in e p o lit iq u e d e  

m ie tte s c o n se n tie a u x c u lt iv a te u rs . L e s s iè c le s c h a n g e n t , m a is le s  

h o m m es r e s te n t id e n t iq u e s . C e so n t to u jo u r s , h é la s le s m ê m es  

p r o b lè m e s à r é so u d r e , q u a n t à la  U b e r té , la  J u s t ic e , le  lé g itim e  

p r o f it p o u r le s c u ltiv a teu r s  lu tta n t p o u r l ’e x is te n c e , l ’é g a lité  e t u n e  

v ie  p lu s lu c r a t iv e .

L e liv r e d e M . P e r ro n  r e n fe r m e u n e so u r c e  d e  r e n se ig n e m e n ts  

d e s fa its in é d its , d e s d o c u m e n ts d ’a r c h iv e s e t"  d ’é tu d e s r a r e s ,  e t  

a u ss i u n e sé r ie d e r é fér e n c e s  d ’o r ig in e  In c o n n u e à  c h a c u n  d e  n o u s .  

L ’o u v r a g e c o n t ie n t e n  p lu s tr o is  a p p en d ic e s  In té re s sa n ts e t u n  i n d e x  

d e s n o m s m e n tio n n és d a n s c e tte o e u v r e é c r ite . T r a v a il d e  c h e r ­

c h e u r , d ’a r c h iv is te , d ’a n a ly s te  p e r sp ic a c e . L e te x te , a n im é  d e  p é ­

n é tra t io n p r o fo n d e , d e r é fle x io n s^  in c is iv es e t lu m in e u se s , c a p t i v e  

l ’a tte n t io n  e t l ’in té r ê t , d u  d é b u t à la  f in . L ’a m o u r d e la  v é r i t é ,  l e  

se n s d ’u n e é p o q u e , l ’Im p a r t ia lité n ’o n t p a s r e n d u r ig id e  c e t t e  h i s ­

to ir e , e m p r e in te d ’é m o tio n , d e c o u le u r e t d e p it to re sq u e . F a i t  à  

n o ter : la  v é r ité h is to r iq u e a  fa it b o n  m é n a g e a v e c  le  s t y l e  p r é c i s  

e t v iv a n t d u n a r r a te u r . L ’é c r iv a in  p a r a fl c o n n a llr e sa  l a n g u e ,  

a u ss i b ie n d a n s le s d é to u rs q u e d a n s le s c o in s . L a n g u e  p r o p r e  

e t sa n s f lé c h is se m e n t .

E d o u a r d  B a r n a r d  d e m e u r e , d a n s l ’h is to ir e a g r ic o le , u n  p e r s o n ­

n a g e h o r s d e sé r ie . S a  v ie e s t p a r a llè le à  c e lle  d e J . - F r a n ç o i s  

P e rr e a u lt e t d e l ’a b b é P ilo te , p r é c u r se u rs d ’u n e a g r ic u ltu r e  p r o ­

g r e s s iv e . E t le v o lu m e d e M . P e r ro n c o n s t itu e  u n e h e u r e u s e  

c o n tr ib u t io n a l ’h is to ir e . L ’a u te u r a su iv i l ’e x e m p le d ' a u t r e s  

r a r e s h is to r ie n s a c tu e ls d u m o n d e r u r a l, te ls le c h a n o in e G r o u l x ,  

l ’a b b é F .-X . S a v a r d , D a m a se P o tv ln , L o u ls -d e -G o n z a g u e F o r t i n ,  

J .-E . L a fo r c e , F lr m in  L é to u r n e a u  e t a u tr e s .

M . P e rr o n m é r ite , J e c r o is , le p r é se n t é lo g e à  r e t a r d e m e n t .  

C e la  e s t J u s te , v u  q u e p e u  p a r m i le s  g r a n d s m a n d a r in s d e s  L e t t r e s  

r e c o n n a is sen t la  v a le u r e n r ic h is sa n te  d e n o tr e  lit té ra tu r e a g r i c o l e .  

P a r en te  p a u v r e , d a n s le  m o n d e lit té r a ire , l ’a g r ic u ltu r e , e t  a u s s i  s e s  

é c r iv a in s se se n ten t p a r fo is m é ses t im é s o u Ig n o r é s . O f f r o n s ,  e n  

te r m in a n t, u n té m o ig n a g e d e g r a t itu d e à M . P e r r o n , p o u r  s o n  l a ­

b e u r e t p o u r la  v ig o u r e u se  fr e sq u e d ’h is to ir e a g r ic o le  q u ’ i l  a  b i e n  

v o u lu p r é se n te r a u m o n d e r u ra l d u Q u é b e c . H o r m is  d ’ ê t r e  J u g é  

c o m m e “ u n sa n s d e s se in ” , il c o n v e n a it q u e J e lu i d is e  m e r c i ,  a u  

n o m  d e to u s , a u  m o in s  u n e fo ls  d u ra n t sa  v ie  !

m P r o p r ié té d e l'U .C .C .  

F O N D E  E N 1 9 2 9

515, avenue Viger, Montréal - Tel. 288-4285

" L e  seul hebdomadaire agricole français d*Amérique"

^ DIRECTEUR: Paul-Henri Lavoie, b.s.a.
«Y, Rédacteur: François CÔTÉ

y/ Membre de !,mAudit Bureau oi Circulation"

Composition/Montage : LITHOGRAPHIE RIVE SUD 

Imprimé par Les Presses Lithographiques 1965 Inc.

Publié le mercredi de chaque semaine 

A b o n n e m e n t :  J  e n ,  $1.00; 3 ans, $2.00; 5 ans, $3.00

L e  M i n i s t è r e  d e s  P o s t e s ,  n  O t t a w a ,  a  a u t o r i s é  

l ' a f f r a n c h i s s e m e n t  e n  n u m é r a i r e  e t  l ' e n v o i  

c o m m e  o b j e t  d e .  2 e  c l a s s e  t i e  l a  p r é s e n t e  p u b l i c a t i o n

- j -  J  •  1  :  r - I 

PAGE 2-LA TERRE DE CHEZ NOUS-23 MARS C966



V.

L’exemple de la politique laitière

L ’incurie d ’O ttaw a, néfaste à tout le pays !

O n parle de p lus en p lus de rareté de produ its 
laitiers dans notre pays. O n m entionne l'im pos­

sib ilité prochaine de satisfa ire en certa ins pro­

du its, la dem ande de notre m arché national et 
de nos débouchés étrangers. L e cas le p lus ty­

p ique est celu i du beurre. L es stocks qui susci- 
ta ien t l’a larm e sinon le dram e, il n ’y a pas telle­

m ent d’années, étaien t dangereusem ent à la  
baisse à l’autom ne 1965. Il y eut déficit de la  
production par rapport à la consom m ation au  
cours de la dern ière année. E *. voilà que ce dé­

ficit s’annonce tel à la fin de 1966, qu ’il est 
question d’im porter du beurre au cours de la  
présente A nnée.

Incroyab le m ais vrai ! A lors qu ’on ne pensait 
jam ais réussir à sortir des surp lus de beurre, 
voilà qu ’on s’inqu iète grandem ent d ’une rareté, 
m êm e dans les m ilieux officiels. C a peut paraî­

tre inconcevab le m ais c ’éta it b prévoir pour ceux  
qui vou la ien t b ien se donner la peine de su ivre  
la situation de près et surtout d ’étudier le com ­

portem ent des producteurs. M ais il sem ble b ien  
que tant au n iveau des gouvernem ents qu’à ce­

lu i des in term édia ires, on avait bien d ’autres  
préoccupations. E t tout le m onde devra payer 
les pots cassés !

L es producteurs ont déjà com m encé à payer 
et très chèrem ent le m anque de prévoyance et 
l’incurie des gouvernem ents. U n bon nom bre de  
ferm es la itières ont été abandonnées et, depu is 
quelques années, quantité de vaches la itières 
sont allées à la boucherie. L e producteur ne 
pouvant y trouver son com pte, qui peut l’en b lâ­

m er? P ourtant si on s’éta it rendu à la dem ande 
des producteurs organ isés en étab lissant des  
niveaux de prix convenab les, la crise en cours  
et qui ne m anquera pas de s’aggraver aurait été  
évitée. M ais encore une fo is, on a préféré écou ­

ter d ’autres gens que les principaux in téressés.

L e consom m ateur paiera égalem ent une partie 
des frais de la politique à courte vue ou p lu tôt 
de l’absence de politique en industrie la itière.

C e n’est pas pour rien que certa ins in term édiai­

res se réjou issen t de la perspective qu’il fa ille  
im porter du beurre, par exem ple, m êm e s’ils in ­

d iquent qu’il devra être vendu aux prix dom esti­

ques. O n rattache la rareté à la supposée lo i de 
l’offre et delà dem ande, com m e étant en quelque 
sorte une bénéd iction. O n envisage com m e con­

séquence heureuse d ’une telle situation la d is­

parition d ’un certa in nom bre de petites ferm es 
considérées com m e inefficaces. T out cela est 
bien dans la ligne de la pesudo libre entreprise  
ou du libéralism e économ ique le p lus néfaste.

N ous allons im porter du beurre, pour nous en  
ten ir au cas le p lus flagrant. M êm e si on s’effor­

ce de m ainten ir les prix dom estiques, les pres­

sions vont être très fortes pour lâcher la bride 
à la sacro-sa in te liberté de com m erce qui ne  
joue d ’a illeurs p leinem ent dans à peu près au­

cun autre secteur de notre économ ie ! L es possi­

b ilités de profits accrus de la part des in ter­

m éd ia ires sont trop in téressantes pour qu’il n ’en  
so it pas ainsi. M ais com m e il y a égalem ent m e­

nace de rareté de produ its la itiers dans certa ins 
pays dont les E tats-U nis, c’est le consom m a­

teur canad ien qui subira les contrecoups les  
plus durs. E n effet, il est fort possib le et m êm e 
probab le que les prix dom estiques augm entent 
de façon appréciab le. L e consom m ateur sera  
ainsi appelé à payer p lus cher qu ’il ne l’aurait 
fa it avec une politique cohérente qui aurait du  
m êm e coup perm is au producteur de vivre et de  
progresser depu is quelques années. E n m êm e 
tem ps, c’est la chance inespérée fourn ie aux  
substitu ts des produ its la itiers de ven ir ajouter 
encore au m alaise de notre industrie la itière.

M ais il y a encore p lus grave, si possib le . 
C ’est toute l’économ ie canad ienne qui risque 
d’être affectée par cet état de choses. E n effet, 
la balance com m ercia le du C anada qui est déjà  
très défavorab le à cause de l’augm entation des 
im portations par rapport aux exportations, va  
probab lem ent subir un autre coup qui aurait pu  
être facilem ent évité . E n effet, l’im portation de

produ its la itiers va ajouter à notre déficit com ­

m ercia l à l’égard des autres pays affectant d ’au­

tant notre situation tant sur le p lan in ternational 
que national. C om m ent peut-on concevoir et ad­

m ettre qu ’un pays qu i doit lim iter dans toute la  
m esure du possib le l’im portation de produ its, se  
so it la issé accu ler à sem blab le situation dans 
le cas d ’une production possib le chez lu i et dont 
au surcroît dépend l’aven ir d’un bon nom bre de 
ses citoyens? ...

L es producteurs, répétons-le, ont déjà payé le  
gros prix pour cette incurie de nos gouverne­

m ents et continueront à le fa ire. L es consom m a­

teurs auront b ientôt leur tour et ils ne seront 
sans doute pas m anqués. L ’économ ie canad ienne  
elle-m êm e risque d ’en souffrir grandem ent. Seu ls 
les in term édia ires, en dép it de leurs déclarations  
officielles, doivent se frotter les m ains d ’a ise. 
Ils ne peuvent que trouver leur profit dans le  
désordre qui s’annonce et leurs opérations n ’en  
seront que p lus rentab les dans la m esure où les  
petits jeux du com m erce d it libre seront davanta­

ge possib le.

“ G ouverner, c’est prévoir” . L ’exem ple actuel 
des produ its la itiers et en particu lier du beurre 
dém ontre qu’au cours des dern ières années, il 
n ’y eut aucune prévision véritab le du côté du  
gouvernem ent d ’O ttaw a. M êm e s’il est tard , qua­

si trop tard , il y a encore m oyen d ’éviter au  
m oins le p ire. Q ue le gouvernem ent actuel as­

sure pour tout le la it de fabrication le prix m i­

n im um de $4.00 réclam é par les groupem ents de 
producteurs afin de poser peut-être un cran d’ar­

rêt au désastre en cours, sinon un prem ier pas 
dans la bonne voie. P u is qu’il s’attelle im m édia­

tem ent et résolum ent en vue d ’étab lir une véri­

tab le politique la itière échelonnée sur un nom ­

bre su ffisant d ’années et il y aura alors des 
chances que le producteur, le consom m ateur et 
l’économ ie du pays passent sans p lus de dom ­

m ages irréparab les b travers la crise actuelle  
due à l’incom préhension et à l’incurie des auto­

rités responsab les !

Paul-Henri LAVOIE

R ésum ons : la technologie com ­

pense la réduction du nom bre  
tota l de vaches au pays m als^  
présentem ent, est Im puissante a  
répondre aux besoins d ’une po­

pu lation croissante d ’une année 
a l’au tre.

120 LIVRES PAR AN

N ous en som m es donc arrivés  
au poin t où la technologie pour­

ra it peut-être com bler les v ides, 
m ais, en fa it, ne les com ble pas 
tota lem ent.

C ’est le point que sou levait 
récem m ent un professeur de l’U ­

n iversité de G uelph (O nt.). C e 
dern ier, M . J . C . R enn ie, décla­

ra it en effet : “A ctuellem ent, 
l’augm entation m oyenne de ren­

dem ent la itier par vache au pays 
est de 120 livres par année, m ais 
cela ne suffit pas. C om pte tenu  
de l’accroissem ent de notre po­

pu lation , il faudrait que, d ’ic i 
dix ans, cette augm entation de 
rendem ent par la itière soit de 
216 livres par année si nous 
vou lons avoir assez de la it pour 
satisfa ire à nos propres be­

so ins’’.

P ar la su ite , so it entre 1975  
et 1985, il faudra que cette aug­
m entation de production la itière 
par vache se continue au rythm e  
de 174 livres par année —  en  
plus des 216 livres des d ix pro­

chaines années. Si nous ne 
pouvons pas atteindre ces objec­

tifs, ajouta it-il, nous serons con­

tra in ts d ’im porter des produ its 
la itiers. E t voilà la vérité toute  
nue J
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LA "GRÈVE TRANQUILLE
» »

Des m illiers d ’exp lo itants de 
fermes décident chaque aim ée 
d'abandonner l’industrie  la itière. 
Us se défont de leurs vaches, 
voire de leurs gén isses, qu i tou­

tes sont trop souvent achem inées  
vers l’abatto ir . Q uant aux ex­

ploitants eux-m êm es, ils s’o­

rientent vers des travaux autres 
que l’agricu lture. O u bien ils  
s'adonnent à des spécu lations a- 
gricoles qui, avec m oins de m aln - 
d’oeuvre, m oins de travail et 
souvent avec m oins de cap itaux, 
rapportent autant et parfo is p lus 
a la fin de l’année.

Q uelqu’un , dont j ’oub lie le  nom , 
a qualifié de “greve tranquille”  
cet exode en m asse de l’industrie  
la itlere. C ar c ’est vra im ent d ’un  
exode qu ’il s’agit. P reuve : 
jamais le nom bre de vaches la i­

tières n ’a été aussi bas au pays 
depuis 45 ans. P ar contre, Ja­

mais l’é levage des bovins de 
boucherie n ’a été p lus popu la ire 
que m aintenant —  jam ais aussi 
les effectifs n ’ont été aussi éle­
vés.

Sans doute la  bonne gestion  d ’un  
troupeau de bovins à v iande exi­

ge-t-elle du travail et de l’at­

tention, m ais in fin im ent m oins 
que celle d ’un troupeau la itier. 
Les veaux s ’occupent de la  tra ite , 
traite peu prolongée d ’a illeurs. 
Apres quoi le troupeau de bou­

cherie passe l’été , voire l’h iver 
au pâturage; il se contente d ’un  
abri de fortune contre les grands 
vents durant la saison froide et

d ’une tasserie de foin à m êm e 
laquelle ils se  nourrissen t d ’eux- 
rnem es. Il y a b ien la^finition , 
m ais cela devient peu à peu la  
spécia lité des parcs d ’engrais­

sem ent. P as de traite ni de 
“train” m atin et soir tous les 
Jours, y com pris le d im anche !

NOUS VOYONS BIEN...^

M ais revenons à notre grève  
tranqu ille qui dure depuis des 
années et ne sem ble pas sur le  
poin t de fin ir. Q uelques-uns 
nous d iront : Inutile d ’en parler, 
nous la voyons de nos propres 
yeux Hans notre rang, dans le  
rang voisin  ou dans les paroisses 
d ’en haut. C ’est là un fa it patent 
pour les esprits un peu observa­

teurs ... B ien que, d ’une façon  
générale, la situation so it m oins 
m auvaise au Q uébec que dans 
d ’autres régions 1

D ’autres auront soin de nous 
avertir : P as besoin de préciser; 
il su ffit de Jeter un coup d ’oeil 
sur les statistiques pour consta­

ter à quelle v itesse les vaches 
la itières dém énagent au pays. 
M ais le dém énagem ent n ’est 
qu ’un aspect de toute l’h isto ire. 
Il y a aussi le réam énagem ent : 
les troupeaux qui resten t de­

v iennent plus gros, produ isent 
davantage par un ité an im ale par­

ce que m ieux pacagés en été, 
m ieux nourris en lilver et su iv is 
avec plus d ’atten tion par leurs 
propriéta ires. A utrem ent dit, 
il y a la technologie qu i, Jus­

ET LA TECHNOLOGIE?

E t ce n ’est pas tout. D ’autres 
provinces de l’O uest en trent aus­

si dans le jeu . L ’an dern ier, 
près d ’un m illion de livres de 
beurre, venant surtout du  Q uébec, 
ont été expéd iées chaque m ois 
vers l’A lberta et la C olom bie- 
B ritann ique, jusqu ’à V ancouver. 
L ’A lberta qui, pourtant, passe  
pour avoir une industrie la itière 
florissante, a absorbé plus de 
la m oitié de ces expéd itions de 
beurre de l’E st.

N aturellem ent, on est porté à  
se dem ander : M ais, pendant ce  
tem ps, que fa it la technologie  ou , 
si vous préférez, la science ?

Il sem ble b ien que la technologie  
la itière joue peu dans l’O uest ...

Sauf peut-être en ce qu i regarde 
la production du lait nature et 
encore ! T endance un peu iden­

tique en O ntario , m êm e si elle  
est m oins prononcée —  on rap­

porte, par exem ple, que des pro­

ducteurs de la it de transform a­

tion se défont m êm e de leurs 
gén isses dans la  province voisi­

ne ... à la faveur d ’un m arché  
soutenu du boeuf.

P our l’ensem ble du pays, vo ici 
com m ent joue la technologie : L e 
C anada, avec 25%  m oins de va­

ches qu ’il y a 40 ans, produit 
25%  p lus de la it. B elle réussite!

M ais réussite insuffisante pu is­
que la popu lation  canad ienne aug­

m ente d ’environ 3%  par année. 
D epuis une d izaine d ’années par 
exem ple, les seu les ventes de 
la it nature ont augm enté de 35% .
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qu ’à un certa in  poin t, v ien t com ­

penser les nom breux départs. 
N ous y reviendrons sous peu .

EN SASKATCHEWAN

P our saisir le prob lèm e dans 
tou te son étendue, il faut regar­

der au delà de sa propre parois­

se ou de la paroisse voisine ... 
R egarder dans des provinces qu i, 
m êm e si elles vous sem blent 
lo in ta ines, exercent une in fluence 
déterm inée sur votre m ilieu a  
vous.

P renons au passage le cas de 
la Saskatchew an . L e professeur  
D . L . G ibson, < ^ui d irige l'indus­

trie laitière a l’un iversité de 
cette province, donnait l’autre 
jour des ch iffres fort in téres­

sants. “ L a production du la it 
en Saskatchew an , d isa it-il, a d i­

m inué du tiers environ de ce  
qu ’elle éta it il y a 20 ans; en  
1966, elle sera la plus faib le 
depuis au delà de 40 ans — et 
c’est loin d ’être fin i. N otre 
province est devenue  im portatri­

ce de la it et de produits la itiers, 
dont la consom m ation  augm ente­

ra de quelque 40%  en m oins de 
15 ans” .

C ’est d ’a illeurs un aspect que 
la T C N sou lignait récem m ent. 
Il n ’y a pas si longtem ps, la  
Saska tchew a n expéd ia it annuel­

lem ent vers l’E st a peu près  
15 m illions de livres de produ its 
la itiers, de beurre en presque  
tota lité . A ujourd ’hu i, c ’est l’E st 
qui est obU gé de lu i en envoyer 
15 m illions de livres par année.
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T R O N Ç O N N E M E N T  D E  L ’ A R B R E
D ans notre province en général, s ’il 

s ’agit de com pagnies de pulpe et pap ier, 

on tronçonne tout le bols com m ercia l en  
bols à pâte et s ’il s ’agit de scieries, on  

tronçonne généralem ent uniquem ent en  

bols destiné au sciage à quelques excep­

tions près qui ont une utilisation  com bi­

née. C ependant, dans b ien d ’autres pays  
où la m atière bois a plus de valeur  

qu ’ici à cause de sa plus grande rareté, 

d ’un m êm e arbre, on pourra soutirer une  

bille destinée au dérou lage, une ou deux  

billes destinées au sciage et le reste  

destiné à la pâte, les nom bres de b illes  

ci-haut donnés variant avec la qualité  

et le d iam ètre de l’arbre à tronçonner.

B ien de ^ nos cultivateurs pratiquent  

cette dern ière m éthode de tronçonner en  

vue d ’obten ir une p lus-value de l’arbre  

en question . O n ne peut que favoriser  

une telle sorte d ’u tilisation qui est sans  

aucun doute la p lus profitable.

Su ivant les différents cas, on pourra  

donc obten ir de nos arbres après tronçon­

nem ent des b illes de 4 à 16 p ieds en gé­

néral, de 18 p ieds et p lus dans certa ins  

cas particu liers et des b illes de m oins  

de 4 pieds pour être destinées soit au  

chauffage so it à certa ins usages spéciaux. 

D ans les sur  longueurs à donner à ces d if­

férentes longueurs de b illes, on devra en  

tout point respecter les surlongueurs 

m entionnées dans les règlem ents de m e­

surage, sur  longueurs qui sont nécessai­

res a l’usinage subséquent.

L e tronçonnem ent cependant n ’est pas  

fa it uniquem ent dans le but d ’avoir des  

billes de telle et telle longueur, m ais aus­

si dans le but d ’obten ir des b illes de belle  

qualité après avoir fait d isparaître cer­

ta ins tronçons défectueux et d ’aucune va­

leur m archande.

C ’est donc d ire que lors du tronçonne­

m ent, le bûcheron rencontre certa ines  

difficultés, et s ’il ne tient pas com pte

de l’u tilisation subséquente de la b ille , 

peut tronçonner de telle sorte que la va­

leur finale du produit pourra être 50%  

seu lem ent de la valeur qu ’aurait pu obte­

n ir un bûcheron p lus expérim enté.

L es principales d ifficu ltés rencontrées  

lors du tronçonnem ent des arbres sont  

les su ivantes:

1) ARBRES CROCHES- 

S'il s ’agit de bols à pâte, ce défaut est  

m oins préjud iciab le, m ais s ’il s ’agit de  

bols destiné au déroulage ou au sciage, 

ce défaut devient très grave et peut occa­

sionner une dim inution de valeur assez  

considérab le de la b ille. P articu lière­

m ent, dans le cas de b illes de fa ib le d ia­

m ètre, le %  des^ pertes^ en dosses et déli- 

gnures pourra être très élevé. L ors du  

tronçonnem ent, il s’agit donc de varier  

la longueur des b illes de façon à la isser  

le croche dans une bille destinée à la  

pulpe ou de placer le trait de scie au  

centre d ’un croche prononcé pour obtenir  

deux b illes pratiquem ent droites ou  encore  

si nécessaire, de p lacer le croche pro­

noncé dans une b ille à la isser en foret ou  

à utiliser com m e du bols de chauffage si 

l’on ne fa it pas de bols à pu lpe.

2) ARBRES FOURCHUS:
O n ne devrait Jam ais tronçonner en  haut 

d ’une fourche ou trop loin en bas de la  

fourche surtout s ’il s ’agit de bols destiné  

au_ sciage ou au p lacage. L es b illes gros­

sièrem ent fourchues ne donnent qu’un  

rendem ent de 50 à 75%  des b illes ord i­

naires et sont la cause d ’un coût de trans­

form ation de deux à p lusieurs fols p lus  

élevé à l’un ité de m esure.

3j L O N G U E U R S

C om m e déjà d it, on doit respecter le  

plus possib le les surlongueurs adm ises

dans le com m erce et par le gouverne­

m ent et surtout ne jam ais fa ire des lon­

gueurs trop courtes. P articu lièrem ent 

dans les bols de sciage, une b ille trop  

courte peut être cause d ’un rendem ent 

très faib le au sciage si, com m e cela se  

pratique dans plusieurs scieries, on ne  

fabrique que des longueurs paires.

4) QUALITÉ

Il faut nécessa irem ent considérer la  

quantité m ais jam ais au détrim ent de la  

qualité . C ette considération  entrafne une  

étude com parative des coûts de revient 

et des prix de vente en fonction des d if­

férentes qualités. P articu lièrem ent par  

exem ple dans l’Industrie des sciages de  

bois francs, un m auvais tronçonnem ent  

en forêt pourra être la cause d ’une d im i­

nution de 50%  facilem ent dans les bénéfi­

ces de la vente d ’un arbre donné. C ette  

considération est encore p lus im portante  

dans les b illes destinées au déroulage  

pour fin de p lacage.

FACTEURS INFLUENÇANT L E  
COÛT DE F A Ç O N N A G E  

DES BILLES À PARTIR D E  L ’ A R B R E

étant fonction du çout de production TJ 
lu i-cl est donc très im portant surtout 

le cu ltivateur est ob ligé d ’em ployer ,i»  
ouvriers a gages. L es principaux Z 

teurs susceptib les d ’influencer ce enîii 
sont: u

lo ) L e type de forêt à exploiter. 

Q uelle est la densité de cette forêt v  

a-t-il des chab lis (bols renversé p a r ’ le  
vent) est-ce que le sous-bols est très  
ou peu em barrassé etc...?

2o) E st-ce que les endroits à exp lo iter  

sont très élo ignés? E st-ce que la topo­
graphie se prête bien à telle ou telle  

sorte d ’exp lo itation? Q uelles sont les 

distances de m arche ob ligato ire à faire  

par les ouvriers? Q uel sera le nom bre 

d ’heures effectives par jour travaillé -’

5 ) PERTES DANS LES HOUPPIERS

ET LES CASSURES

Si l’on tronçonne des arbres unique­

m ent destinés au sciage sans autre récu ­

pération pour la pulpe ou le chauffage, 

que ce soit dans un arbre com plet ou un  

arbre cassé lors de sa chute, on doit ap­

porter une attention  spécia le aux longueurs  

que l’on donne aux d ifférentes b illes pour  

ne pas obten ir des tronçons trop courts à  

l’autre extrém ité. B ar exem ple, au H eu  

de faire une bille de seize pieds, une  

autre bille de 12 pieds et obten ir un  

tronçon non com m ercia l de 6 ’ , 11 serait  

préférab le de fa ire 2 douze-pieds et 1 d ix  

pieds ou  autre com binaison  sem blab le pour  

profiter p leinem ent de la longueur com ­

m ercia le de l’arbre.

6)CONSIDÉRATION DE

LA PESANTEUR DES BILLES:
C e cas se pose particu lièrem ent dans  

l’exp lo itation des bois francs à fort d ia­

m ètre lorsque le cu ltivateur n ’a pas l’é ­

qu ipem ent adéquat pour le débusquage et 

le chargem ent de billes trop pesantes. 

Il devient préférab le alors de faire des  

billes p lus courtes (peut-être de m oindre  

valeur) et donc m oins lourdes qu i seront 
plus faciles à transporter.

71 DEMANDE DU MARCHÉ-

Il faut nécessairem ent toujours ten ir  

com pte des m arché possib les. Il y a  

quelques années, par exem ple, l’érab le  

com m e bois de sciage n ’avalt presque pas  

de valeur. L es scieries en achetaient 

à un prix dériso ire et le propriéta ire du  

bols était ob ligé de vendre à perte assez  

souvent. D ans cette période une person ­

ne avisée aurait préféré laisser ses  

arbres debout pour prendre encore p lus de  

volum e et par contre plus de valeur à  

m oins d ’avoir eu ’ affa ire à des arbres  

défectueux. A ujourd ’hu i, cette m êm e es­

sence, avec la rareté grandissante du  

m erisier, a une valeur com m ercia le as­

sez élevée pour perm ettre au propriéta i­

re de faire un certain profit de son ex­

p lo itation . Il en est de m êm e d ’autres  

essences en fonction des d ifférentes con­

trées et des distances des m archés.

8 ) DIAMÈTRE MINIMUM D UTILISATION

C elu i-ci est fonction des essences, de  

la form e des arbres, des quantités et de  

la grosseur des branches et des produits 

façonnés. L e d iam ètre m in im um du p in  

blanc destiné au sciage n ’est pas le m êm e  

que le d iam ètre m in im um du sap in des­

tiné à l’industrie des pâtes et pap iers. 

Il faut donc considérer les exigences des  
produits à fa ire avec les b illes que l’on  

est à façonner.

3o) S ’agit-il de travail fa it à la  journée  

ou a la p iece? D ans le travail à la j0ur. 

née, l’ouvrier fatigue m oins m ais, par  

contre, produit aussi généralem ent m oins.

4o) Q uelle sera la longueur des bil­

les? C elle-ci in fluence p lus ou m oins le  

rendem ent su ivant le travail subséquent 

quja à fa ire l’ouvrier. D e p lus, dans un  

m em e arbre, on a le p lus fort volum e au  

m esurage si les b illes sont plutôt cour­

tes, m ais par contre, l’industrie du scia­

ge paye un peu plus cher pour les buis 
longs.

5o) L e diam ètre a une très grosse  

in fluence sur le rendem ent des ouvriers.  

D ans l’est, un hom m e m oyen peut faire  

environ 1500 pieds m esure de planche  

par Jour alors que dans l’ouest, avec des 

arbres de très fort d iam ètre, la m oyenne  

de production en certa ins endroits peut- 

être de 20,000 pieds m esure de planche  

par Jour hom m e.

G o) G énéralem ent le rendem ent est 

plus élevé dans les résineux que dans les  

feu illus.

7o) S ’il s ’agit de bois de sciage, la  

tab le de m esurage em ployée peut être cau­

se d ’une variation m oyenne de 15%  dans  

le rendem ent et m êm e p lus s ’il s'agit de  

petits bois. L e cu ltivateur doit donc ap­

porter une attention toute spécia le à cet 

aspect car sur les terres de la C ouronne, 

le nouveau barèm e est strictem ent en  

force, m ais dans les échanges entre  

particu liers, plusieurs industriels pro­

fitent encore de l’em ploi de l’ancien  tarif.

8o) L a" sorte de coupe a aussi son in­

fluence sur le coût de revient im m édiat. 

Il coûte nécessairem ent m oins cher en  

général de fa ire une coupe à b lanc qu ’une  

coupe par jard inage. Il faut b ien rem ar­

quer cependant que nous ne recom m andons 

pas ici de fa ire une coupe à_ b lanc dans  

nos boisés de ferm e. Il en  coûterait peut- 

être m oins cher par unité produite actu­

ellem ent, m ais la perte possib le d ’une  

grande augm entation de volum e par une  

croissance plus rap ide dans les bons su­

jets la issés sur le terrain am ènera peut- 

être une perte de revenus si l’on consi­

dère le tout pour une certa ine période de  

tem ps. (C e sujet doit avoir été traité  

ou le sera dans les cours sur l’am énage­

m ent).

C om m e on le volt, les problèm es sont 

nom breux en exploitation forestière et 

Je propriéta ire du boisé de ferm e doit 

être au courant de tous ces différents  

aspects pour pouvoir prendre les déci­

sions les plus avantageuses possib les. 

C ’est d ’a illeurs la m êm e chose en agri­

cu lture.

L ’O P I N I O N
'* • ■* * • * * * • '» * * ♦• » • •  • « • * « * • * • * <

R U R A L E

P o u r q u o i r e tr a n c h e r D ie u  a in s i . . .

P erm ettez à une vieille ter­

rienne de com m enter la question  

que M gr O . B . énonçait dans  

l’O pin ion rurale de L a T erre de  

C hez N ous le 8 décem bre :

“P ourquoi retrancher D ieu des  

m anuels scola ires?” .

B ravo M onseigneur ! Je vous  

adm ire ! V ous avez du cran ! 

V ous avez touché du doigt l’état 

d ’incertitude de beaucoup de pa-
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rents. Seu lem ent vous constatez  

com m ent on fait clore le bec  

de ceux qui osent ém ettre quel­

ques observations. C ’est inutile , 
paraft-il, de parler de D ieu en  

classe, dans les m anuels. C er­

ta ines réform es peuvent être  né­

cessa ires m ais de là à tout ba­

layer ce qui se rapporte à D ieu, 

a la relig ion ... avec vous je  

trouve qu ’on dépasse les bornes.

E t que penser de la chronique  

“L es R uraux aux P ortes de la  

V ille” avec la m ention “ L a reli­

g ion drôlem ent com prom ise” . 

C ’est un jo li galim atias que cette  

chron ique. M onseigneur, pour­

riez-vous m e dire ce qu ’il y a  
de drôle dans tout cet écrit ?

Je m ’exp lique m al com m ent  

le clergé d ’antan ait pu four­

voyer^ nos aieux au point où , 

d ’apres ce chroniqueur, les gens  

ont vécu de n ia iseries, de singe­

ries, faisant leur priere, allant 

a la m esse, et avec tout ça , ils  

ont par m égarde doté la société  

de quelques hom m es célèbres.

M a foi ce n ’éta it pas si m al 

pour des nlaiseux com m e les  

considéré ce ctiron iqueur. M on­

seigneur, pourriez-vous nous ex­

p liquer ce que c’est que le  lavage  

des cerveaux. N ’est-cepasalnsi  

que ça débute ? B annir D ieu , ri­

d icu liser le clergé, la relig ion  
et ceux qui font leur devoir.

L e clergé, son pjus grand dé­

faut, n ’est-il pas d ’être une gêne  

pour la réussite de leurs projets  

de destruction . Q ui sa it ? P eut- 

etre un jour le clergé lu i-m êm e

se lèvera en m asse pour sonner  

l’a larm e. D ieu veu ille qu ’il ne  

so it pas trop tard.

D A M E A L PH O N SE H A M E L ,

ST -V IA N N E Y , M A T A PE D IA .

U n jo u rn a l c o m p le t
J ’a im erais donner m on appré­

ciation de votre journal qui e s t  

pour nous le seul journal qui 

nous apporte de tout; on ne peut 

s ’attendre à p lus. Il n ’y a pas

de m ots, de phrases pour dém on­

trer réellem ent notre satis­

faction .
F L O Y D A . B U R K , Jr., 

24 P aterson R o a d , 

B rookside, B r id g e p o r t ,  

O H IO , 43912.

(Su ite à la page 10)



Pour lo rocolf du tomaf i 1966

Les producteurs du Québec obtiennent de très bons prix
Le 11 mars dernier, au Motel Bocage de Laprairie, l’Office 

des producteurs de tomates du Québec rencontrait, en séance 

de négociation l’Association des manufacturier de produits 
alimentaires du Québec pour l’amélioration des prix à mettre 
è„ vigueur pour 1965-66. Une entente très satisfaisante entre 

les deux parties apparait comme un vif encouragement à l’o­
rientation plus marquée vers cette culture qu’on avait sensi­

blement délaissée au cours des années difficiles de 1963- 

64-65.

L’entente place le producteur devant des prix plus élevés 
allant jusqu’à $7.00 d'augmentation la tonne tenant compte de 
la montée du coût de production de ces dernières années: 
coût de préparation des sols, engrais c h i m i q u e s, plans et

main-d’oeuvre.

La liste des prix publiée aujourd’hui devrait encourager le 
producteur à revenir vers cette culture sans perdre de vue 
l’amélioration qui assurera de meilleurs revenus et le contact 

immédiat avec la conserverie locale permettant d’assurer un

débouché à la récolte.

Augmentation pour 1965-66

Quand une cargaison compte: Le prix minimum à 
la tonne pour 1965

Le prix minimum 
à la tonne pour 1966

90% et plus de tomates No I $40.00 $47.00

80% à 89% inc. de tomates No I 37.00 44.00

70% à 79% inc. de tomates No I 34.00 41.00

60% à 69% inc. de tomates No I 31.00 36.00

50% S 59% inc. de tomates No I 29.00 34.00

40% a 49% inc. de tomates No I 27.00 32.00

30% à 39% inc. de tomates No I 23.00 25.00

Moins de 30% de tomates No I 20.00 22.00

VIBRA SHANK

Le modèle porté, couplé courtLe modèle remorqué familierModèle à allonges repliables hydrauliquement

—
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INTERNATIONAL
HARVESTER

pour travailler et ameublir le sol 
rapidement et efficacement

Le rapport étroit qui existeentre une bonnepréparation du sol et une bonne 
récolte fait du cultivateur Vibra Shank un instrument très important. Les dents 
à ressort de charge, à mouvement vibratoire indépendant, fouillent profondé­
ment la terre et la préparent d'une manière particulièrement efficace à I ense­
mencement. Le Vibra Shank est l'instrument idéal pour exécuter les travaux 
superficiels rapidement et économiquement. Il laisse un sol uniformément 
ameubli quelle que soit sa nature. Son dégagement évite le bourrage et lui 
permet de franchir les obstacles, roches, etc. Modèles de dimensions courantes, 
portés, remorqués ou à allonges.Votre marchand IH vous offrira une démons­
tration, et il vous renseignera aussi sur le plan d achat IH basé sur le revenu. 

INTERNATIONAL HARVESTER COMPANY OF CANADA. LIMITED, HAMILTON.CANADA
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LA FÉDÉRATION DES COOPÉRATIVES AGRICOLES

1055, RUE DU MARCHÉ CENTRAL, MONTRÉAL g
REDACTEUR: Louis-Philippe POULIN

concours d’avoine 1965
% Aime Lavallée se classe deuxième

M . M athias Ferland, de Ste-EUzabeth, com té de Joliet- 
te, et M . Aim é Lavallée, de la m êm e localité, se classent 
respectivement aux prem ier et deuxièm e rangs dans le 
concours d’avoine 1965. Les nom s des gagnants de ce 
concours annuel lurent révélés par le Dr J.E. Chevrette, 
président du Conseil des Sem ences du Québec, lors d’une 
cérém onie qui a eut lieu au siège social de la Coopérative 
Fédérée, le 17 m ars.

Cette cérém onie, présidée par M . Albert Glngras, pré­
sident de la Coopérative Fédérée, groupait des représen­
tants de celle-ci, du m inistère de l’Agriculture du Canada, 
du m inistère provincial de l’Agriculture et de la Coloni­

sation, des coopératives de la région concernée, etc. Dans 
une courte allocution, le président de la Fédérée rappela 
les origines du concours en ces termes:

“Ce concours qui a débuté en 1962 a pour but de pro­

m ouvoir la culture rationnelle de l’avoine sur nos ferm es, 
d'accroître le rendem ent et la qualité de cette céréale 
produite dans Québec par la vulgarisation des bonnes 
m éthodes de contrôle de la qualité de la sem ence, de 
la protection des récoltes ainsi que des façons culturales 
les plus appropriées. Ce concours est tenu sous les aus­

pices de la Coopérative Fédérée et des m inistères pro­
vincial et fédéral de l’Agriculture. Il est régi par le co­
m ité exécutif du Conseil des Sem ences du Québec”.

Plus loin, M . Glngras ajoutait: “Au nom de la Coopéra­
tive Fédérée, au nom de m es collègues du Bureau de 
Direction et en m on nom personnel, perm ettez-m ol de 
féliciter les gagnants^ de ce concours et de rem ercier 
tous ceux qui, de près ou de loin, ont travaillé à faire 
de cette Initiative une réussite com plète”.

Voici m aintenant le texte du rapport sur le concours 
d’avoine 1965 présenté par M . Paul M éthot, secrétaire 
du Conseil des Sem ences du Québec:

Ce concours a encore cette année suscité beaucoup 
d’intérêt. Grâce a la bonne collaboration des agronom es 
et des gérants de coopératives, on a pu recruter 265 
concurrents parm i les m eilleurs cultivateurs de la région 
No 4 qui com prend les com tés de Berthler, Champlain, 
Gatineau, Hull, Joliette, Labelle, Laviolette, M askinongé, 
M ontcalm , M ontm orency, Papineau, Pontiac, Portneuf, 
Québec, St-M aurice et Trois-Rivières.

Le concours com porte quatre phases, soit:
J-- LE CONCOURS DE RECOLTE SUR PIED qui a permis 
a 44 concurrents de se partager un m ontant de $700. La 
Coopérative Fédérée a déjà payé ces prix et fait publier 
la liste des gagnants.

2.- LE CONCOURS REGIONAL. Pour les fins de ce con­

cours, les concurrents sont divisés endeux groupes. Lors 
de l’Inspection des récoltes d’avoine qui eut lieu dans la 
sem aine du 14 novem bre, il y avait encore 105 cultivateurs 
de la section No 1 et 110 de la section No 2 qui étalent 
éligibles a cette étape du concours en autant qu’ils avalent 
bien préparé 60 m lnots d’avoine de sem ence, afin que le 
Juge puisse en prélever 2 échantillons de deux livres pour 
fins d’analyse et d’expertise.

Voici la liste des gagnants du CONCOURS REGIONAL:

Section No 1.

1.- Paul-E. Landry, 1280, Rlv. Bayonne, Berthler $200
2. - Rém i Brlsson, St-Jacques (M ontcalm )................... 100
3. - Fernando Grégoire, St-Esprit (M ontcalm )...........  75

4. - Paul-Etienne Laporte, St-Norbert (Berthler)...... 50
5. - Jean-M arie Dubois, Rang St-Esprit, Berthler.... 35
6. - Rodrigue Laferrière, St-Barthélém l (Berthler).. 25

7. - Alphonse Collin, St-Esprlt (M ontcalm )................. 15

Section No 2.

1. - Aimé Lavallée, Ste-Elisabeth (Joliette)................. $200
2. - René Lavallée, Ste-Ellsabeth (Joliette).................  100
3. - M m e Lucien Picard, R.R.l,

...... 468 Ruiss. St-Pierre, Joliette.......................... 75
4. - Léonard Philibert, Ste-Ellsabeth (Joliette)..........  50
5. - M athias Ferland, Ste-Ellsabeth (Joliette)............. 35

6. - Gilles Roblchaud, Ste-Elisabeth (Joliette)..................... 25
7.- Andrénique Dufresne, Ste-Ellsabeth (Joliette).... 15

3. - PRIX AUX CRIBLEURS. Les crlbleursqui ont préparé
les 60 m lnots d’avoine des gagnants des trois pre­
m iers prix de chacune des deux sections, se réparti­
ront un m ontant de $100 et leurs nom s seront procla­
m és lors de la distribution des prix.

4. - CONCOURS PROVINCIAL. Les 7 m eilleurs concur­
rents des sections No 1 et No 2 sont éligibles au 
Concours^provincial, dont l’enjeu est $700 offerts par 
le m inistère provincial de l’Agriculture et de la Colo­

nisation.

Les heureux gagnants de ce concours sont:

1. - M athias Ferland, Ste-Ellsabeth (Joliette)............. $250
2. - Aimé Lavallée, Ste-Ellsabeth (Joliette)................ 125
3. - Gilles Roblchaud, Ste-Ellsabeth (Joliette)............ 90

4. - René Lavallée, Ste-Ellsabeth (Joliette).............. 75
5. - Paul-E. Landry, 1280 Rlv. Bayonne, Berthler..., 50
6. - M m e Lucien Picard, R.R.l,

...468 Ruiss. St-Pierre, Joliette (Joliette)..........  -lo

7. - Paul-Etienne Laporte, St-Norbert (Berthler)... 25
8. - Jean-M arie Dubois, Rang St-Esprit, Berthier.... 20
9. - Léonard Philibert, Ste-Ellsabeth (Joliette)....... 15
10. - Réinl Brlsson, St-Jacques (M ontcalm ).............  lo

Le concours d’avoine aura certainem ent contribué à 
am éliorer la production de cette céréale dans la région 
No 4. D’abord, en favorisant l’obtention, par les 95 con­
currents qui ont com plété le concours, d’un rendem ent 
m oyen de 59.0 m lnots d’avoine à l’acre, ce qui double 
pratiquem ent le rendem ent m oyen obtenu dans la provin­

ce en 1965. Les fortes pluies d’août et septem bre ont 
grandem ent affecté les récoltes d’avoine de plusieurs 
concurrents, surtout dans la partie ouest de la province. 
Cependant, les cultivateurs qui eurent la chance de récol­
ter leur avoine produisirent, dans la très grande m ajorité 
des cas, de la semence de toute prem ière qualité, surtout 
du fait que les variétés “Dorval”, “Glen”, “Garry” et 
“Roxton” utilisées par les concurrents, sont parmi celles 
qui ont donné les m eilleurs résultats dans les nom breux 
essais de céréales du Conseil des Sem ences du Québec.

Le concours 

d’avoine ’66 

dans 

la région 

no 5

Le Bureau de Direction de la Coopérative Fédérée a 
décidé de continuer son appui au concours d’avoine annuel. 
Telle est la nouvelle que le président de^la Fédérée, 
M . A. Glngras, annonçait la sem aine dernière aux per­
sonnes qui assistaient a la rem ise des prix aux gagnants 
du concours de 1965.

Cette année, le concours se tiendra dans la région 
agricole No 5, Cette région com prend dix-huit com tés 
couvrant les parties nordiques de la province. A cause 
de son étendue, la région sera divisée en trois sections: 
la section Abitibi-Tém lscamlngue, la section Saguenay- 
Lac St-Jean et celle du Bas St-Laurent,

A cause du climat qui sévit dans ces réglons, on a dé­
cidé de rendre les reglem ents du concours m oins exi­

geants. Au lieu d’utiliser quinze m lnots d’avoine de se­

m ence enrégistrée, on utilisera douze m lnots d’avoine 
de semence certifiée ou enrégistrée de l’une ou l’autre 
des variétés recom mandées par le Conseil des Sem ences 
du Québec. Pour participer au concours régional, il fau­

dra avoir conservé au m oins 60%  des points a l’inspection 
d’été et avoir en m ain, au 1er novem bre 1966, trente 
m lnots d’avoine criblée au lieu de soixante m lnots com m e 
en 1965.

Com m e par les années passées, la Coopérative Fédérée 
accordera les prix pour le concours sur pied et le con­
cours régional tandis que le m inistère de l’Agriculture 
distribuera les prix du concours provincial.

Tout cultivateur peut s’inscrire au concours en s’adres­
sant a son agronome de com té ouau gérant de sa coopéra­
tive.
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Politique la itiè re

fédérale 1965-66

Télégramme 

d e l’U C C
V o ici co p ie d u té lég ram m e 

en d a te d u 1 6 m ars 1 9 6 6 q u e  
1 -U C C  ad ressait au x au to rités  
féd éra les e t p ro v in cia les co n ­
cern an t la p o litiq u e d e l’In ­
d u strie la ltlere 1 9 6 5 -6 6 . C e 
té légram m e a é té ad ressé  au x  
p erso n n es su iv an tes: H o . L es­
te r B . P earso n , P rem ier M i­
n is tre ; lio n . J. J. G reen e, 
M in istre d e l’A g ricu ltu re; 
lio n . M au rice S au vé , M in is­
tre d es F o rêts ; H o n . M itch e ll 
S h arp , M in istre d es F in an ces; 
H o n . Jean M arch an d, M in is­
tre d e la C ito y en n eté et d e 
l'Im m ig ra tio n ; M M . J .G .D ie ­
fen b ak er, C h ef d e l’O p p o si­
tio n ; T .C . D o u g las , R ea l C a- 
o u e tte ; R o b ert N . T h o m so n ; 
p . E llio tt T ru d eau , G érard  
P e lletie r, O ttaw a. H o n Jean  
Lesage, P rem ier M in istre ; 
H o n . A lcid e C o u rcy , M in istre  
d e l ’A g ricu ltu re , Q u ébec .

(N.D.L.R.)

T E L E G R A M M E

V U P O L IT IQ U E IN S A T IS­
F A IS A N T E A N N E E L A IT IE R E  
1 9 G 5 -G 6 R E S U L T A T S IN S A ­
T IS F A IS A N T S R E C E N T E S  
D E M A R C H E S E N T R E P R IS E S  
O T T A W A R E : P O L IT IQ U E  
L A IT IE R E 1 9 6 6 -6 7 E T S IT U ­
A T IO N C R IT IQ U E P R O D U C ­
T E U R S D E L A IT T R E S IN ­
Q U IE T S - S T O P - C O N S E IL  
G E N E R A L U .C .C . R E U N I A  
Q U E B E C R E C L A M E A V E C  
V IG U E U R A N N O N C E P O U - 
T IQ U E L A IT IE R E C O M P O R ­
T A N T P R IX M IN IM U M  $ 4 .0 0  
P O U R  T O U T L E  L A IT  IN D U S ­
T R IE L E T C H A Q U E C A T E ­
G O R IE P R O D U C T E U R S ■ 
S T O P - D E M A N D E  A S S U R A N ­
C E E X P E D IT E U R S D E  
C R E M E R E C E V R O N T $ 4 .0 0  
V A L E U R L A IT E C R E M E S U R  
F E R M E E S T IM E E 5 3 C E N T S  
L E C E N T L IV R E S  E T  IN C O R ­
P O R A T IO N S U R P L U S L A IT  
N A T U R E D A N S P O L IT IQ U E - 
S T O P - IN S IS T E F O R T E ­
M E N T G O U V E R N E M E N T  
P A IE M IN IM U M  $ 5 M IL L IO N S  
S U B S ID E S A L ’E X P O R T A ­
T IO N - S T O P - D E M A N D E  
P R O T E C T IO N C O N T R E IM ­
P O R T A T IO N S E N T R A N T E N  
C O N C U R R E N C E D E L O Y A L E  
E T N U IS IB L E A V E C P R O ­
D U IT S L A IT IE R S D U P A Y S  
- S T O P - V U E T A T C R IT I­
Q U E IN D U S T R IE L A IT IE R E  
B E S O IN S P R O D U C T E U R S  
D O IV E N T P R IM E R S U R  C O N ­
S ID E R A T IO N S B U D G E T A I­
R E S B U D G E T M IN IS T E R E  
A G R IC U L T U R E E T A N T  N E T ­
T E M E N T IN S U F F IS A N T - 
S T O P - C O N S E IL G E N E R A L  
U .C .C . JU G E IN A C C E P T A ­
B L E P R IX M IN IM U M IN F E ­
R IE U R A $ 4 .0 0 E T T O U T E  
R E S T R IC T IO N S U S C E P T I­
B L E E M P E C H E R P A R T IE  
IM P O R T A N T E D E P R O D U C - 
T IO N  L A IT IE R E O U  G R O U P E  
D E P R O D U C T E U R S C O N ­
C E R N E T O U C H E R P R IX  M I­
N IM U M D E $ 4 .0 0 - S T O P - 
S I P O L IT IQ U E A N N O N C E E  
N E D O N N E P A S E N T IE R E  
S A T IS F A C T IO N P R O D U C ­
T E U R S D E L A IT  U .C .C . V E R ­
R A A P R E N D R E M O Y E N S  
N E C E S S A IR E S P O U R F A IR E  
E N T E N D R E R A IS O N  A U X  A U ­
T O R IT E S R E S P O N S A B L E S - 
S T O P - C O N S E IL G E N E R A L  
U .C .C . A T T E N D R E PO N S E  
D A N S L E P L U S  B R E F  D E L A I.

U O N E L S O R E L

P résid en t G én éra l U .C .C .

L Ü C C ex ig e p lu s q u e jam ais u n p rix  m in im u m  d e * 4 .0 0  
p o u r to u t le la it in d u strie l

A u m o m en t d e la réd ac tio n 
d e ce tte n o u v elle , le M in istre  
d e l ’A g ricu ltu re d ’O ttaw a n ’av a it 
p as en co re an n o n cé à la C h am ­
b re d e C o m m u n es la p o litiq u e  
d ev an t p rév alo ir p o u r l’an n ée 
la itiè re 1 9 6 6 -67 . S i elle n ’a  
p as en co re é té an n o n cée au m o­
m en t d e la p aru tio n d e ce tte  li­
v raiso n d e “L a T erre d e ch ez  
n o u s” , il reste ra to u t au p lu s  
u n e sem ain e p o u r le faire , la  
d a te lim ite étan t fix é au 1 er 
av ril.

L ’U .C .C . a In ten sifié ses ac­
tiv ités en v u e d ’o b ten ir p o u r les

p ro d u c teu rs u n  p rix m in im u m  d e 
$ 4 .0 0 le cen t liv res d e la it in ­
d u strie l. C ’est a in si q u e M . L io ­
n e l S o rel a siég é su r le C o m ité  
co n su lta tif d e l’O ffice d e stab i­
lisatio n d es p rix à O ttaw a le 8 
m ars d ern ie r. L e m êm e jo u r, 
le D irec teu r d u serv ice d e l’E ­
co n o m ie ru rale , M . R o g er P er­
reau lt, p ren a it p art av ec d es 
rep résen tan ts d e la F éd ératio n  
C an ad ien n e d e l’A g ricu ltu re à 
u n e ren co n tre av ec le cau cu s 
lib éral à O ttaw a, p o rtan t su r 
l ’in d u strie la itière . L e len d e­
m ain les représen tan ts d e la

!• b o ls d an » Q u « b »c-S u d :

Demande de conciliation 
à la Régie des marchés
L e 1 5 jan v ie r 1 9 6 6 , la R ég ie 

d es M arch és A g rico les d u  Q u é­
b ec san c tio n n a it le  p lan  co n jo in t 
d es P ro d u c teu rs d e B o is d e  Q u é­
b ec-S u d q u i co u v re les co m tés 
d e B eau ce , D o rch este r e t F ro n te­
n ac , e t d o n n a l’ad m in istra tio n d e 
ce p lan co n jo in t au S y n d icat d es 
P ro d u cteu rs d e B o ls d e Q u éb ec- 
S u d .

T el q u e m en tio n né à l’a rtic le 
2 6 d e la lo i d es M arch és A g ri­
co les , ce P lan co n jo in t lie  to u te  
p erso n n e en g ag ée d an s la m ise  
en m arch é d u b o is e t est ten u e 
d e n ég o cie r av ec l’O ffice d es 
P ro d u c teu rs av ec so n o u ses 
ag en ts d e n ég o cia tio n .

D epu is ce tem ps, le S y n d ica t 
d es P ro d u cteu rs d e B o is d e  Q u é­
b ec S u d a ten té d e ren co n tre r 
les p rin c ip au x  ach eteu rs d e b o is  
d e la rég io n d e Q u ébec S u d q u i 
so n t : A n g lo C an ad ian P u lp an d  
P ap er M ills L im ited ; L a C o m p a­
g n ie In tern atio n a le d u P ap ier;
D o m tar N ew sp rin t L im ited , E ast 
A n gu s; K ru ger P u lp & P ap er 
L im ited , et S t. A n n e P o w er,
B eau p ré. E t to u s, les u n s ap rès 
les au tres , o n t ad o p tés u n e a tti­
tu d e n ég a tive et o n t refu sé d e  
d iscu te r d es co n d itio n s d e v en te , 
e t d e m ise en m arch é .

L e S y n d icat d es P ro d u c teu rs 
d e b o is a d o n c d em an d é à la  R é­
g ie d es M arch és A g rico les u n e 
in te rv en tio n co n cilia trice p o u r 
fo rcer les ach e teu rs à n ég o c ier 
av ec le S y n d ica t. L es rep ré­
sen tan ts d u S y n d icat d es P ro d u c­
teu rs d e B o is cro ien t q u e les

ach eteu rs q u i représen ten t les 
m o u lin s d e^D ao ier c i-h au t m en­
tio n n és ach è ten t d an s l’illég a lité  
se lo n  les lo is d es M arch és  A g ri­
co les d u  Q u ébec .

L es ach e teu rs  p rétex ten t q u ’ils  
o n t p ris d es co n tra ts en  b o n n e e t 
d u e fo rm e av ec leu r fo u rn isseu r 
rég u lie r, m ais le S y n d icat so u ­
tien t q u e la  m ajo rité  d es  p ro d uc­
teu rs liés p ar le P lan C o n jo in t 
n ’o n t au cu n co n tra t av ec l’ach e­
teu r e t q u e le b o is est ach e té a  
m esu re .

U n té lég ram m e a été en v oy é  
à la R ég ie d es M arch és A g rico ­
les d u  Q u éb ec d em an d an t à  ce lle- 
c i d ’ag ir im m éd iatem en t.

(Comm.)

F .C .P .L . et d e la F .C .H . ren ­
co n trait le cau cu s d u p arti co n­
se rv ateu r.

T o u t récem m en t, le C o m ité  
ex écu tif d e l’U .C .C . a é tu d ié le  
p ro b lèm e d u la it d ’u n e faço n  ap ­
p ro fon d ie . L e p o in t d e v u e d e 
l ’U .C .C . su r la  p o litiq u e la itiè re  
a ég a lem ent é té ex p o sé à l ’o cca­
sio n d e la p résen tatio n  d u m é­
m o ire an n ue l au C ab in et p ro v in ­
c ial d es M in istres . E n fin , la  
p o litiq u e la itiè re a fait l’o b je t 
d ’u n lo n g  d éb at lo rs d es séan ces 
d u C o n seil g én éral d e l’U .C .C . 
ten u à  Q u ébec , les 1 5 e t 1 6 m ars 
d ern ie r. L e C o n se il g én éra l d e 
l ’U .C .C . a d écid é d ’in ten sifie r 
les d ém arch es, p ressio n s, e tc ., 
d an s le b u t d ’assu re r au x  p ro d uc­
teu rs l’o b jec tif d ésiré . L e C o n­
se il g én éral a au ssi d écid é d e 
reco u rir à to u s les m o y en s n é­
cessaires p o u r a tte in d re le b u t 
p o u rsu iv i. L es lecteu rs tro u ­
v ero n t en m arg e d e ce tte p ag e  
u n té lég ram m e ad ressé le 1 6 
m ars d ern ier à d iffé ren tes  p er- 
so n a lités p o litiq u es su r les scè­
n es féd éra le e t p ro v in c ia le .

L es p ro d u cteu rs d e la it n e 
m an q u en t p as d ’ê tre in q u ie ts fa­
ce à la situ a tio n critiq u e q u ’ils  
trav ersen t e t à l ’in certitu de d es 
m esu res q u i se ro n t ad o p tées p ar 
le G o u v ern em en t féd éra l. Il 
sem b le q u e d eu x p o ssib ilités se  
d ég ag en t d es d ém arch es en tre ­
p rises récem m en t à O ttaw a : u n e 
p o litiq u e d e $ 4 .0 0 co m p o rtan t 
d es restrictio n s d o n n ées, o u u n  
p rix  in fé rieu r à  $ 4 .0 0 , m ais  co m ­
p o rtan t m o in s d e restric tio n s.

L es p ro d u c teu rs n e v eu len t 
au cu n co m p ro m is à ce su je t: ils  
ex ig en t u n p rix m in im u m  d e 
$ 4 .0 0 . U s ex ig ent q u e to u s les

g ro u p es co ncern és reço iv en t 
pou r le la it in d u strie l au  m oins  
$ 4 .0 0 , q u ’il s ’ag isse d es p ro ­
d u c teu rs d e b eu rre et d e p o u ­
d re , d e b eu rre et d e casé in e, 
d e fro m ag e , d e la it n a tu re , d e 
la it év ap o ré, d es ex p éd iteu rs d e 
c rèm e, e tc ... U s Ju g en t in accep­
tab le q u e la p o litiq u e p ro jetée  
co n to u rn e en p artie o u en to ta­
lité u n e ca tég o rie d e  p ro d u c teu rs 
d o n n ée , o u u n e tran ch e im p o r­
tan te d e la  p ro d u ctio n , e t ils  so n t 
co n v a in cu s q u ’il n ’ex is te au cu n

(su ite  à la p ag e 2 2 )

Dans la Préparation H 

une nouvelle substance 

contre les hémorroides

Um  n M an  àaO iiua ta « n tm i'i i 
b mm  U titnrtimm tm M .im ién  « > U

U n g ran d in stitu t d e rech erch e v ien t d e  
m ettre  au  p o in t u n e  su b stan ce  c ica trisan te 
tan s p are ille  p o u r la  ré trac tio n  d es h ém o r­
ro ïd es. le  so u lag em en t d e  la  d ém an g ea iso n 
e t la  c ica trisa tio n  d es tissu s.

C e tte  su b stan ce n e fa it p as q u 'ap an er 
les d o u leu rs lo ca les; d an s n o m b re  d e  cas , 
o n a p u o b serv er u n e ré trac tio n n o to ire  
d es h ém o rro ïd es.

M ieu x : l'e ffet c icatrisan t d u m éd ica­
m en t s 'e s t p ro lo n g é d u ran t p lu sieu rs  m o is.

C e tte  su b stan ce  au x  e ffets  s i b ienfa isan ts  
se n o m m e la B io -D y n e; e lle  a id e rap id e­
m en t à la cica trisa tio n d es ce llu les e t 
s tim u le la c ro issan ce d es tissu s n o u v eau x

L a n o u v e lle  B io -D y n e est o ffe rte so it en  
o n g u en t, so it en  su p p o sito ires so u s  le  n o m  
o c  P rép aratio n H . E lle  est en  v en te d an s 
to u tes Ica b o n n es p h arm acies e t s’acco m ­
p ag n e  d 'u n e  o ffre d e  rem b o ursem ent.

Honneur au m en te

L’homme engagé le moins coûteux de la ferme...

l’électricité
Cyrille TAILLON 

A ssu ran ces U .C .C . est h eu reu ­
se d e fé lic ite r M o n sieu r C y rille  

T o i lion . E n effe t, celu i-c i est 
le prem ier ag en t à se classer 

' co n v en tio n 1 9 6 6 . L ep o u r le
b u reau de M o n sieu r T aillo n est 
s itu é à: R o b erv al, B o u l. M ar­

co tte , C .P . 7 2 8 , C té R o b erv al. 
S o n n u m éro de télép h o n e est: 

2 7 5 -2 3 7 2 .

L e ch au ffag e au x ilia ire à 1 é lec tric ité ren d  

d e g rand s serv ices su r la fe rm e. D an s la  
p o rch erie , la lam p e à in fra ro u g e aid e 

g ran d em en t à réd u ire la p erte  d e p o rcele ts 

e t l’é lev eu se électriq u e est id éale d an s 
le p o u laille r. L e ch au ffag e co n v en tio n n e l

m ain tien t u n e tem p ératu re  co n stan te d an s 

la la ite rie . L ’é lec tricité ren d les trav au x  
d e la ferm e p lu s faciles , p lu s rap id es, e t 
m o in s co û teu x . R en seig n ez-v o us au p rès  

d ’u n é lectric ien o u au p rès d e v o tre fo u r­

n isseu r d ’é lectric ité .

Commandité par voue fournisseur d'électricité, membre de L 'A S SO C IA T IO N C A N A D IE N N E O E L 'É L E C T R IÇ IIj
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N.D.L.R. - Nos lecteurs trouveront ci-contre le texte inté­

gral du mémoire annuel de l’UCC, présenté lundi dernier à 

M. Jean Lesage et aux membres de son cabinet. La déléga­
tion de I UCC était pilotée par le président général, M. Lio- 

nel Sorol, et composée des membres de l’Exécutif et du 

Lonseil general. L entrevue a duré plus de trois heures. Le 
lendemain soir, fa délégation a rencontré les membres de 

I opposition. Le mémoire comportait trois annexes traitant 
d un projet de loi des Syndicats agricoles, de quelques sug­
gestions préliminaires pour aider les cultivateurs à quitter 

I agriculture, et d’un comité consultatif provincial d’ARDA.
Ces trois annexes seront publiées au cours des prochaines 
semaines.

de l’aménagement des fermes, dont
la solution satisfaisante constitue province de Québec au cours de 
la premiere et la plus Importante
étape en vue de la consolidation * u» ^namuiea 'suns par i'u\u c dans in
des entreprisMagricoies. retards Inutiles afin que son appli- nés ou matières cnm-o es don>al>

. " ^ deuxieme partie de notre cation rende possible les nombreux niers ou suscenUhwrüan,tceS(ler>l 
mémoire rappelle les résolutions et Importants développements du ter. V es de les aflecJ

oar 1p riornio.. syndicalisme agricole prévus pour
les prochains mois.

sente par le gouvernement de la et permanent de consultaT^. 
province de Québec au cours de la négociation avec î.c lonetdJ 
prochaine session et qu’il recevra organisés du Quéw cultlyatewJ 
l’approbation des Chambres -sans par l’U-.C.C dans in„ r,eprésentêsi
ralorHc In.iHIaa a*,-__________ „ _____ 112115 ‘OUS les riaa.., I

rappelle ___
adoptées par le dernier congrès gé­
néral de l’U.C.C. destinées au gou­
vernement de la province deQuébec. 
Ces diverses résolutions pourront 
etre référées à chacun des minis­
tères concernés qui devraient s’em­
presser de leur accorder la consi­
dération et de leur donner la suite 
qu’elles méritent.

Il-POLITIQUE , 

PROVINCIALE DE PRIX

20- Nous aimerions tout d’abord

"I-POLITIQUE POUR LES 

CULTIVATEURS a ppel és

a  q uit t er  l ’a g r ic ul t ur e[
24- Depuis de nombreuses J

Monsieur le Premier Ministre, 

Messieurs les Ministres,

I-RECONNAISSANCE DU

SYNDICALISME AGRICOLE

. 13- Les derniers amendements 
a la Loi des marchés agricoles du

20- Nous aimerions tout d'abord nées w ipp nomoreuses aj. 
marquer notre appréciation du prln- nInll ’ reallse WU est uto-,
clpe meme d’une politique provin- chercher à mâin?eC?mmandable dtl 
claie de prix agricoles Inaugurée tut actuel toi^ZZ dans leursld  
Dar le eouvernemenk Ho In nmvinna ................ °us Ceux qui se rénu I

plus en plus partie des préoccupa­
tions générales de l’ensemble de la 
population et des gouvernants. Il

ment du tltre’decultivateur'Sj 

derniers congres générai *1 

d'ailleurs adopté des nn*iHo °ttl flclelles et bi?n Ss f 

25- L’U. C. C. défend et fi'
OIIV nul .* 1CUQ*H

1- La direction de l’Union Catho- es? à^spérer qui celalse'tradulra1 fibr^éS ,le cultlvateur de jouer vernement du Québec est tout à fait 
lU," d!f^_1Uvateurs ^‘.heureuse dans un’avenTa^aSSS: I leif“dusll.mIse Justifié de s’engager dans sembla-Uque des Cultivateurs est heureuse 

de l’occasion que vous lui fournis­
sez de vous soumettre les problè­
mes les plus graves et les plus 
urgents qui se posent présentement 
a la classe agricole ainsi que les 
solutions qui s’imposent dans les 
circonstances. Elle vous remercie 
a l’avance de la suite que vous 
voudrez bien donner à la présente 
démarche.

2- L’U.C.C. n’entend pas revenir 
Ici sur la situation de plus en plus 
difficile, et qui se détériore sans 
cesse, de la classe agricole du Qué­
bec. Cette situation est maintenant 
bien connue et d’autres occasions 
seront fournies prochainement de 
l’exposer de façon encore plus éla­
borée et plus à point.

3- Nous nous devons cependant 
de dénoncer certaines déclarations 
récentes de quelques hommes pu

dans un avenir assez rapproché, 
en des actes concrets d’envergure 
et de longue portée.

7- Cependant il faut reconnaître 
que seules des iniatives et mani­
festations publiques assez spéciales 
ont rçndu possible cet éveil. Il faut 
meme regretter que les véritables 
progrès escomptés soient encore à 
venir. De plus, l’U.C.C. se doit

une Image fausse ou Incomplète 
de la situation actuelle du cultiva­
teur. A partir de statistiques glo­
bales pour tout le pays ou d’esti­
mations provisoires qui sont à peu 
près toujours trop optimistes ou de 
chiffres absolus qui perdent quasi 
toute signification lorsqu’ils sont 
considérés dans un contexte de quel­
ques années, on semble vouloir 
créer dans le grand public une Im­
pression d’euphorie en agriculture.

de déDloref iei 1Z que nous connaissons car elle nous
ne reçoive pjj fo “„rÏÎS SttJSSgjT" b‘“

leurs représentant*? oui jffnnroni parfaite, le problème de la recon- 
trop souvent ses suggestions et re- !^M?pCerijUrltUqUe dusyndlcalisme 
commandatlons et dont certains vont rtf nnint de.meure en‘ler a nombre 
parfois jusqu’à s’opposer sous Si- nLe de VU6‘ C’e-St 

verses formes, à l’action des culti- ™ sommes revenus a la charge
vateurs organisés au sein de .le sujet a chaque occasion 
l’U. C. C. e au seln de mnsl qu’en font fol de façon for-

8- L’u! C. C. qui représente nln melle. nos deux derniers mémoires
s el -ï-ïV “.s

lui-même, l’Ho-

par le gouvernement de la province 
de Québec au cours des derniers 
mois. Nous avons à l’esprit cer­
tains subsides sur la livre de gras

—--------------- 6“w.» un ou sur la qualité du porc par ex- ■>* ...------- -
Quebec (speclelement ep vertu du emple, qui viennent s’ajouter aux tous ô„,v Am' °' defe,nd. et d 
Bill 46) apportés 11 y a quelques politiques nationales de prix. cultivateurs^c.or?slderentc°mm,
mo s ont grandement accru lespos- 21- Nous considérons que le gou- ne I Z ,! longtemps qu>01
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ”»> <*■ •*« « üsœr •££%%*

qui est responsable de la
l’inciterà Intensifier^“Sforts lou^^’avons^s^? passéesW 

de ce côté. Comme en d’autres lui nui Hni* a, Ju6er Ici, c’es
domaines, le gouvernement de la très politlaue-fZ6 ’lalt!atlVe(1’a»- 
province se doit selon des options rSr^a “Con P‘‘bleS de cw' 

politiques, économiques et socla- 26 
les propres à lui, de compléter les 
politiques nationales qui constituent tlon nniim..™ , 
assez souvent un strict minimum sourclf tZTml! ! *es r»
surtout pour notre province. milieu en reZm ! materlellesda

22- En ce domaine nous croyons nues oul le ^ 5 Ch°l!t
devoir rapporter Ici la résolution Têlldlrl duQuéte
sur le sujet adoptée par notre der- „ ! ,faire’ tels P31- e*eœ.
.................-- - • er ple une Poétique provinciale deorti

dont: H ücfominnlle___ - _ - r

en marché ordonnée de ses produits. 
Nous comptons que les autres amé­
liorations qui pourront s’imposer, 
seront apportées au fur et à mesu­
re des besoins et surtout respecte­
ront intégralement la philosophie 
actuelle de notre législation de mise 
en marché des produits agricoles 
que nous préférons à toute autre 
que nous connaissons car elle nous

Le seul objectif agricole 0J 

nous semble valable est l’utilia.

biles qui donnent à la population restiers et aZ s-în 15' Forts d* »’

une Image fausse ou Incomplète nrès à eAtro Premier Ministre
E6? J,e" ">» >”9“

de cette question dans le présent n°rS »de la Presentatlon officielle 
document. Elle réfère les autorités nn,?0^6 memolre ^uel 1963, nous 
concernées au mémoire ÏÏÏÏe a deplÜS Ce

soumis récemment aux audlenrec .de falre un examei> aussi
publiques du Mmstèredesîerrel UrT Z® fSSi.ble de la questlon

Elle ^ se doit toutefois de rappeler 
la résolution de son dernier con-

dont il a été question précédemment 
Une fols cet objectif accepté etlej] 
moyens définis pour l’atteindre ’< T 
gouvernement se doit de faciliter I 
et meme d’aider le transfert à du. 
très occupations des cultivateurs I 
ou fils de cultivateurs qui veulent ; 
ou devraient quitter l’agriculture, | 

k*1orientation, les préoccu» 
producteurs pations nouvelles et les projets e 
Compte des voie d’élflhnraHnn a.. j

fait en 
C. C. 

16- A

dehors des cadres de l’U. 

cause de la nature même4- A titre d’exemple, °nous pou- grès^énérrU réclaZn^11161 C°n" 16" A cause de la nature même 
vous difficilement comprendre et une JLjuêtf royale sur ?eïïolt“ ^ 1,0i;cupa.tlon du cultivateur qui 

tre qu-un ministre du Québec tion des forêts au Québlc P faas ®tre a Proprement parler un

9- L’U.C.C. est heureuse crue le n e“ paS autant 1111
gouvernement ait donné suite à sa Pd en^eprls® du meme genre 
demande de constitution d^une Com- sect.eur. Industriel, et

mission Royale d’Enquête sur l’A­
griculture. C’est pourquoi elle ré­
serve la présentation à cette Com­
mission d’un mémoire encore plus 
élaboré que celui qu’elle soumettait 
chaque année aux autorités civiles 
de la province.

nausse de 3.4% était basée sur des même dé.clsI?n ea quelque sorte confirmer ouïrai
estimations provisoires et souligner néral l>u C C se dou"^65 Se" dulre dans un texte juridique la vie

b°"d da S sans ^ucu^ délai de^certai- ^S'*10**?*01* la V‘e per!

nés questions qui constituent des teZ I? c°llectlve- A ce comp-
prlorltés absolues et oui consé- ls,?le aeFlcole 1uébe

— ----- -euure et
SSTcXZ tl0-n da^orêts âu-Quib"ec:

ment, que le revenu net des agri­
culteurs du Québec aurait enregis­
tré une hausse de 3.4% en 1965 
par rapport a 1964, sans mention­
ner que ce revenu avait diminué de 
17% au cours de la période 1962-64 
(alors qu’il était déjà bien Inférieur 
a celui d’autres groupes sociaux 
comparables). De plus, il aurait 
fallu Indiquer clairement que cette 
hausse de 3.4% était basée sur des

parce que le syndicalisme agricole 
a adopté un caractère bien parti­
culier en regard de celui qui doit 
en bénéficier, une législation spé­
ciale s’impose afin que le syndica­
lisme agricole puisse continuer à 
Jouer pleinement son rôle.

17- D’ailleurs, la Loi doit venir 
en quelque sorte confirmer ou tra-

9% qui aurait été réalisé dans l’en­
semble de l’économie et de 10.5% 
enregistré pour les employés sala­
riés au cours de la même année 
Nous croyons que de telles décla­
rations sont préjudiciables à la 
recherche et a la mise en oeuvre 
des solutions appropriées.

5- Le nombre de membres de 
l’U.C.C. qui a atteint près de 53,000 
au cours de la dernlere année jus­
tifie l’U.C.C. de se présenter com­
me le porte-parole officiel des cul­
tivateurs du Québec. Ces effectifs 
sont d’autant plus remarquables que 
1 e nombre de cultivateurs ne cesse 
de diminuer et que la cotisation à 
l’U.C.C. étant sur une base volon­
taire, exige un geste personnel et 
meme un sacrifice librement con­
senti de la part de chaque cultiva­
teur qui adhere à l’U.C.C.

6- L’U.C.C. se réjouit de cons­
tater qu’en dépit de difficultés, 
d’obstacles et de conditions adver- 
ses de toutes sortes, les problèmes 

^agricoles actuels du Québec font de

«ut H-LA TERRE DE CHEZ~NÔÜS-23 MARS 1966'

priorités absolues et qui consé 
quemment nécessitent l’attention 
immédiate des autorités et surtout 
1 adoption des solutions appro­
priées. Ces priorités vous seront 
exposées sommairement dans la 
premiere partie du présent mémoi­
re.

11- Parmi ces priorités, trois ue 
doivent etre soulignées de famn >«“.* i “1 PTUC»,.1,

miere, soit celle relative à la re- Q amendee 11 

connaissance^ syndicale, doit être 
considérée dès la prochaine session 
sous forme de législation si l’on 
veut que le syndicalisme agricole
continue a jouer pleinement son cë'dônT f,nC°re une fols
role. La deuxieme portant sur une i,»c,, ° 6 syndicalisnie agricole a
Politique d’aide spéZle polr les mes^”^ "ablt falt ~ " 

cultivateurs appelés à quitter l’a- 19 No ik r- , 
griculture, s’impose comme une riom,,? répondons donc

urgence quasi absolue si on veut QUG V°US 110113
preparer une solution satisfaisante un lro?et dZi o ?h V°US 
aux problèmes agricoles québécois du cVii df, Loi de reconnaissance 
La troisième aborde le’probiêmë n dont agrlcole (annexe
fondamental de l’établissement ni ^,d°?l„î.adoptlon ne saurait tarder. 
iÔIiS —23 MARS iqgR------------ Aussi comptons-nous qu’il sera pré­

nier congrès général .
“Le congrès général de l’U.C.C. 

demande au gouvernement provint 
clal :
1) Que les diverses mesures d’as­

sistance directes qui ne s’inté­
grent pas dans un programme 
d’ensemble soient remplacées 
par une politique de prix satis­
faisants pour les producteurs uuuveues et les nroi»k«,
agricoles et tenant compte des vole d’élaboration n , iets ®a 
coûts de production et qu’aux la Camille L du b , J 

montants ainsi économisés, l’E- nous incitent à fiver r 6 Sfc^

2> sarss a

î SïSass: vyi ■KS&srtï
les cultivateurs-163 ab‘6S P0” ^ppllcatl011 d’aae politique ce

3) Que dans l’élaboration du pro- P 28 iflZZTe" C6 ^
gramme agricole d’ensemble mi dae demeurer parfalte-
l’on tienne enmnie j.,*?,1 T16111 fldele a *a decision de notre 
larités de l’aerfcultiire rilfn0-" dernler congrès général sur le sujet, 
bec et de ssf cnnirih ®ue" voi*s trouverez cl-dessous le texte
activités économZei h aUX meme de la résolution intitulée 
vince economiques de la pro- “Politique à court et à long termes,

4) Qu’il ’entretienne ^ i destinée aux cultivateurs appelés a
■*;yun entretienne des relations quitter l’agriculture-' .

pas jsâjsïï: 1-Æ 'S™ ,,
ce derme? àmett/ee^exéc^Uon ^ D.’.é.laborer des politiques suscep- 

les politiques de prix nécessaires 
aux cultivateurs du pays et qu’il 
les complete par des politiques 
de prix appropriés aux conditions 
du Quebec; et

termes, et notamment en ce qui uo„. 
nxéllteio1|é!fmnra“°n et la 1,1136 2> D’établlr d« cours de tousgen

. , uueue- uu wueueC’ Pt

a ses besoins.
18- Nous pourrions ajouter com- 

me argument addltlomiel les diffi­
cultés et meme l’impossibilité pra­
tique pour le syndicalisme agricole 
de continuer a opérer selon la Loi 

professionnels tel 
e0 , , -- - y a quelques mois.
Certaines retouches a cette Loi en 
vue d’en corriger les principales 
d! Cle,neCeS h061" 16 syndlcalisme 
Ion, ne institueraient qu’un 
palliatif puisque encore une fois

tlbles de faciliter la transition 
des familles rurales et du sur­
plus de main-d’oeuvre agricole 
a la recherche d’un meilleur sort 
économique, de la campagne vers 
la ville, et qu’une subvention 
leur soit accordée pour leur per­
mettre d’effectuer cette transi­
tion;

a execution d’un programme de 
régionalisation des productions 
dans le Québec, il entretienne des 
relations et des consultations 
suivies avec les premiers Inté­
ressés, les cultivateurs du Qué­
bec.”

23- Nous nous

sur

à la 
nous

gner la dernière partie de cette ré 
solution qui réclame que le gou­
vernement “entretienne des rela­
tions et des consultations suivies 

?S prlnclPaux intéressés, les 
cultivateurs du Québec” en ce qui 
a trait a l’élaboration des politiques 
agricoles, il nous fait plaisir de 
mentionner ici le rôle important que 
joue en ce sens le Comité d’Elabo- 
ration de la Politique Agricole 
Cependant, l’U.C.C. compte que le 
gouvernement établira et adoptera 
un système complet, bien structuré

res susceptibles de préparer les 
cultivateurs et leurs enfants qui 
auront à quitter la terre à deve­
nir mieux qualifiés pour d’autres 
occupations et ce, dans les ré- 
gions^ les plus affectées par ce 
problème; et

devons de souli- 3) D’établir, s’il y a lieu, des bU'
reaux d’emploi aux endroits stra­
tégiques pour aider efficacement 
les cultivateurs quittant l'agri­
culture et leur trouver des em­
plois convenables.

Remarque :
Cette politique n’infirme en rien 

la nécessité d’établir des politi­
ques agricoles appropriées sus­
ceptibles d’aider les cultivateurs 
qui resteront en agriculture. La 
position de l’U.C.C. sur ce sujet 
est que le gouvernement doit éta­
blir de véritables politiquesagri-

„n,PS pour aider le plus grand 
Sombre de fermes possibles a 
demeurer rentables ou a le de­
venir Nous considérons, toute­
fois, que l’Etat doit jouer un role 
primordial pour preparer a d au- 
Fres occupations les exploitants 
de ferme et leurs enfants qui 
seront appelés à quitter l’agri­
culture. L’industrie possédé de­
là différentes mesures destinées 
a aider les ouvriers qui, par sui­
te de changements technologiques, 
doivent remplir d’autres occupa­
tions. Dans le cas de l’agricul­
ture le problème se pose diffé­
remment, l'agriculture comme 
telle n’a pas les ressources suf­
fisantes pour payer les frais de 
ce programme.”
29- U n’y a aucun doute que l’a­

doption et la mise en oeuvre d’une 
politique susceptible de régler ce 
problème rendra beaucoup plus fa­
cile l’application des solutions qui 
s’imposent aux problèmes agrico­
les proprement dits.

IV-ÉTABLISSEMENT ET 

[amén ag emen t  d es f er mes

30- Depuis déjà plusieurs mois, 
|un comité spécial dirigé par l’U. 
IC.C. étudie le problème de l’éta- 
Ibl'issement et de l’aménagement des 
Ifermes. Dans les perspectives de 
■travail de ce comité, les politiques 
■d'établissement et d’aménagement 
Ides fermes comprennent : ^

la) Les politiques relatives à l’achat, 
" l'agrandissement, le regroupe­

ment des fermes, ou, en d’au­
tres mots, à la structuration 
d’unités agricoles physiques;

lb) Les politiques relatives à l’a­
mélioration du fonds de terre

■ des fermes; 
le) Les politiques relatives à l’or­

ganisation matérielle des fer­
mes: construction de bâtiments, 
achat d’animaux, équipement, 
etc ...

31- Une politique appropriée d’é- 
j tablissement et d’aménagement des 
I termes constitue la première et la 
I plus importante étape en vue de la 
j consolidation des entreprises agri­

coles. La ferme, c’est en quelque 
sorte l’outil du cultivateur qui doit 
être tel qu’on puisse en tirer un

I rendement maximum.
32- A cause de la valeur perma­

nente de la ferme et de son carac­
tère de richesse en quelque sorte

j communautaire, l’Etat est pleine­
ment justifié d’investir de façon 

| massive dans l’amélioration des 
termes, Il peut s’agir d’une for­
me de placement public ou de capi­
talisation de même nature que dans 
le cas de certains services ou en­
treprises publics.

33- ̂ La solution globale de ce 
problème est d’une urgence extrê- 
me car elle conditionne dans une

J bonne mesure les résultats de tou­
tes les autres politiques agricoles 
qui peuvent être adoptées. La cons­
titution d’entreprises agricoles po­
tentiellement rentables représente 
donc une priorité absolue, au niveau 
de 1’ “outil” du cultivateur. C’est 
alors qu’une politique satisfaisante 
de prix ou de revenu prend logique- 
ment place en se situant au pre- 
Huer rang^ parmi les moyens de 
permettre a 1’ “outil” de jouer son

34- Certaines conditions préala- 
es s’imposent pour favoriser une 
gamsUion rationnelle des fermes, 
ici quelques indications pour l’é-

tude de ces conditions ;

OBJECTIFS DE PRODUCTION  

3j - De façon normale, une pre- 
Drn?, cun.dition à réaliser pour 
mt?'er 3 '’Glissement et l>a- 
bavo ^î1161*1 (ies fermes sur une 
aupi*ra lünnell£’ ce serait de savoir 
pro LtfUVeiU etre les obJectifs de 
remefn°n,a viser’ dans les cUffé-
rcssource°s eti0|S’ COmpt.e.tenudes

oblectii? des marches. Ces 
J“.l,s Peevent etre définis au

nivpii, prov'llcla' et ensuite à un 
niveau regional.

DIMENSIONS DE 
L’UNITÉ RENTABLE

36- Une seconde condition à réa­
liser, ce serait de connaître égale­
ment les dimensions de l’unité ren­
table dans les diverses productions. 
Quand on parle de dimensions de 
l’unité rentable, on ne réfère pas 
uniquement au nombre d’acres de 
terre mais aussi, suivant les cas, 
au nombre d’animaux, à l’équipe­
ment, etc. Ces dimensions sont 
différentes suivant les productions 
et suivant aussi le nombre d’unités 
-travail par ferme,

ÉLABORATION DE PROGRAMME

37- Une fols connus des objectifs 
de production et les dimensions nor­
males d’une ferme rentable, 11 fau­
drait que soit élaboré, du moins 
dans certaines régions, au niveau 
régional et probablement encore lo­
cal, des programmes concrets, d’é­
tablissement et d’amélioration des 
fermes. De tels programmes de­
vraient porter sur la restructura­
tion de certaines fermes (regrou­
pements - agrandissements - dé­
placements, etc.), sur les amélio­
rations foncières et sur l’organi­
sation générale des fermes (ani­
maux, équipements, etc.).

38- Notre étude n’étant pas ter­
minée, nous nous réservons de vous 
présenter un mémoire spécial sur 
cette Importante question d’ici quel­
ques mois. Nous espérons que les 
autorités gouvernementales s’em­
presseront, de leur côté, d’étudier 
en même temps ce problème majeur 
et, à cette fin, nous offrons de nou­
veau notre collaboration particuliè­
rement par l’entremise de notre 
comité spécial.

V-COMITÉ CONSULTATIF  

PROVINCIAL D’ARDA

39- ̂ Depuis plusieurs années, nos 
congrès régionaux réclament diver­
ses mesures en vue de la participa­
tion des principaux intéressés à 
l’aménagement régional du territoi­
re ainsi qu’en fait foi la résolution 
suivante :

“Le congrès général de l’U.C.C. 
demande :
1) A toutes les associations de cul­

tivateurs, en particulier à ses 
fédérations régionales de réali­
ser une synthèse des forces du 
milieu agricole en vue de syn­
chroniser leur participation au 
niveau de l’étude de la mise en 
marche et de l’exécution des pro­
grammes d’aménagement dans 
les différentes régions de la 
province;

2) Au gouvernement de la province 
et aux organismes régionaux, 
d’assurer de façon officielle la 
représentation agricole, et en 
particulier celle de l’U.C.C. 
dans toutes les structures mises 
en place par l’ARDA ou tout 
autre organisme de planification 
et d’aménagement; et

3) Au gouvernement de la province, 
de créer un Comité consultatif 
provincial de l’ARDA, lequel co­
mité étudiera avec le principal 
responsable de l’acceptation des 
projets d’aménagement, l’oppor­
tunité des dits projets et se 
prononcera sur leur acceptation 
pour exécution.”

40- Nous avons le regret de cons­
tater que la dernière partie de cette 
résolution demandant la formation 
d’un comité consultatif provincial 
de l’ARDA pour le Québec n’a pas 
encore été réalisée en dépit des 
multiples démarches que nous avons 
poursuivies à ce sujet. Nous avions 
lieu d’espérer qu’à la suite de nos 
nouvelles interventions particuliè­
rement intenses des dernières se­
maines, surtout depuis la mise sur 
pied d’un organisme similaire sur 
le plan national, une réponse concre­
te satisfaisante ne devrait pas tar­
der à venir et certains pourparlers 
nous portaient à croire qu’il en 
serait ainsi.

41- Malheureusement, on nous 
informait par une lettre en date du

30 décembre 1965 que la réalisation 
du projet était différée. Nous ne 
pouvons absolument pas comprendre 
et surtout admettre cette attitude 
et spécialement la raison principale 
de son adoption, à savoir que les 
autorités à Québec veulent différer 
leur décision jusqu’à ce qu’elles 
puissent Juger des résultats du co­
mité consultatif du gouvernement 
fédéral. Il nous apparaît que c’est 
procéder exactement à l’Inverse de 
la _ logique et du bon sens les plus 
élémentaires puisque ce sont pré­
cisément des comités provinciaux 
bien structurés et vraiment repré­
sentatifs qui devraient permettre à 
un comité national d’être efficace.

42- Cette situation nous semble 
d’autant plus grave et anormale que 
le gouvernement d’Ottawa formait 
récemment un comité consultatif 
national de l’aménagement rural sur 
lequel nous avons été invité à dé­
léguer des représentants. De plus^ 
certaines autres provinces ont déjà 
mis sur pied des comités équiva­
lents, soit du genre de celui que 
nous réclamons pour le Québec. En 
ce qui nous concerne, nous devons 
donc participer à une super-struc­
ture sans qu’il existe un organis­
me correspondant au niveau pro­
vincial, ce^qui constitue une situa­
tion tout à fait fausse et risque 
d’aboutir à des résultats nuis et 
même de créer de la confusion.

43- C’est pourquoi nous revenons 
à la charge avec plus d’insistance 
que jamais pour que soit constitué 
sans plus tarder un comité consul­
tatif provincial d’ARDA pour le 
Québec sur la base de Ja propo­
sition que nous avons déjà soumise 
aux autorités responsables et qu’on 
trouvera dans le présent mémoire 
(annexe III).

VI-PROTECTION DES 

PRODUCTEURS EN CAS DE 

FAILLITE D’ACHETEURS

44- Depuis nombre d’années des 
groupes de producteurs subissent 
des pertes considérables dans des 
cas de mauvaises affaires ou de 
faillites d’entreprises auxquelles ils 
vendent leurs produits. Ces culti­
vateurs ne sont évidemment respon­
sables en aucune façon de la situa­
tion et n’ont absolument rien à voir 
dans les opérations des entrepri­
ses en question et, règle générale, 
aucun contrôle ne leur est possi­
ble.

45- Devant la multiplicité et la 
gravité croissantes de tels cas, 
l’U.C.C. en collaboration avec d’au­
tres organismes agricoles du pays 
poursuit depuis ^de longs mois des 
démarches auprès du gouvernement 
d’Ottawa en vue d’obtenir les amen­
dements appropriés à la Loi sur la 
faillite (Bill C-5) et à la Loi sur 
les banques (Bill C-102). L’adoption 
des amendements^réclamés consti­
tuerait une première étape vers une 
protection équitable pour le cultiva­
teur.

46- Cependant, 11 faut aller plus 
loin afin d’éviter que le cultivateur 
perde non seulement le revenu qu’il 
peut escompter mais même le coût 
de ses efforts, c’est-à-dire qu’en 
plus d’être privé d’un manque à 
gagner, il se voit endetté davantage 
parce qu’il ne peut même pas ré­
cupérer ses frais de production.

47- C’est alors que l’action du 
gouvernement de la province s’im­
pose. Encore ici nous ne pouvons 
faire mieux que de vous transmettre 
avec insistance les ^résolutions de 
notre dernier congrès général sur 
le sujet :
“Le congrès général de l’U.C.C. 

demande :
1) Que le gouvernement provincial 

prépare un projet de Loi sus­
ceptible d’obliger les conserve­
ries à payer les cultivateurs au 
plus tard le 1er novembre de 
l’année récolte;

2) Que la Régie des Marchés Agri­
coles exige de meilleures preu­
ves de solvabilité de la part 
des conserveries;

3) Que l’application des contrats 
soit surveillée étroitement par 
la Régie des Marchés Agrlco-

. les; et
4) Que le gouvernement provincial 

adopte, le plus tôt possible, une 
législation obligeant les ache­
teurs, les expéditeurs, les mar­
chands en gros et les entrepri­
ses de transformation à fournir 
une garantie adéquate pour pro­
téger au maximum les Intérêts 
des producteurs et ce pour tous 
les produits primaires.”

VII-ÉPREUVE DE GRAS 

DU LAIT ET SURVEILLANCE

DE L’UTILISATION DU LAIT
48- A cause ^de l’importance de 

l’industrie laitière pour le cultiva­
teur du Québec, tout ce qui a un 
effet quelconque sur le prix de re­
mise du lait aux producteurs, doit 
être très étroitement suivi et traité 
de façon équitable. Le principal 
item a ce sujet, en plus du prix 
de vente^porte sur l’épreuve de gras 
du lait et la surveillance de l’utili­
sation du lait.

49- Nous avons dénoncé assez 
souvent les abus de ce côté pour 
qu’il ne^ soit pas nécessaire de 
revenir à la charge dans le présent 
mémoire. Personne ne conteste que 
des abus existent; le désaccord 
porte uniquement sur le nombre et 
la gravité de tels abus. De toutes 
façons, on doit viser par tous les 
moyens possibles à les éliminer 
complètement^ c’est pourquoi notre 
dernier congrès général a formulé 
quelques recommandations sous 
forme de la résolution dont voici 
le texte :

“Le congrès demande aux auto­
rités gouvernementales compéten­
tes :
1) D’exercer une surveillance ab­

solument complète et satisfai­
sante sur l’échantillonnage et 
l’essayage du lait chez les cul­
tivateurs et dans les usines de 
transformation selon un système 
qui assurera un travail tout à 
fait objectif, contrôlable, et le 
plus scientifique possible;

2) D’attacher immédiatement un 
personnel expert suffisant aux 
endroits appropriés en vue d’as­
surer un contrôle de l’épreuve 
de gras du lait,équitable pour 
les cultivateurs, et une surveil­
lance complète de l’utilisation 
du lait dans les usines laitières 
de la province; et

3) De reviser le plus tôt possible 
en collaboration avec les grou­
pements de producteurs Intéres­
sés, le système utilisé pour con­
trôler le test de gras, la pesée 
et l’utilisation du lait dans les 
fabriques et d’appliquer les for­
mules les plus scientifiques et 
les plus équitables.”

50- En cette ^matière nous som­
mes même prêts en plus^ de nos 
propres recommandations, à endos­
ser celles que “le Conseil de l’In­
dustrie Laitière du Québec Enrg.” 
formulait ainsi récemment aux au­
torités concernées :
“ 1) Prendre les procédures légales 

si il y a preuve de fraude;
2) Adopter “la méthode Babcock 

Modifiée” suivant les recom­
mandations d’un comité d’étude 
du Ministère de l’Agriculture;

3) Prendre à sa charge, avec des 
inspecteurs qualifiés, les épreu­
ves de gras dans nos fabriques. 
Il faudra adopter un système de 
rotation pour que les inspecteurs 
changent de fabrique continuel­
lement.”

VIII - ASSURANCE-RÉCOLTE

51- C’est avec plaisir que nous 
avons participé par l’un de nos 
représentants, au comité d’étude 
formé par le Ministère de l’Agri­
culture et de la Colonisation de la 
province de Québec pour examiner 
le problème de l’assurance-récolte 
chez nous. Nous n’avons jamais 
négligé notre collaboration dans ce 
domaine étant ainsi fidèles aux ré­

solutions adoptées depuis de nom­
breuses années par nos congrès 
généraux.

52- Nous sommes très heureux 
de l’annonce récente faite par le 
gouvernement provincial qu’un ré­
gime d’assurance-récolte serait 
instauré incessamment dans le Qué­
bec en collaboration avec le gouver­
nement fédéral, mais adapté aux 
besoins et conditions de notre agri­
culture.

53- Sans escompter de miracles 
de la mise sur pied d’un régime 
d’assurance-récolte ou de solutions 
globales et définitives à tous les 
problèmes que peuvent créer les 
méfaits de la nature en agriculture, 
nous croyons qu’en procédant par 
étapes il est possible d’en arriver 
à une politique satisfaisante pour le 
cultivateur dont l’entreprise est 
unique à ce point de vue puisqu’elle 
“opéré à ciel ouvert”.

54- Afin de vous transnettre par­
faitement la pensée de l’U.C.C. à 
ce sujet, voici le texte même de la 
résolution du dernier congrès gé­
néral sur l’assurance-récolte :
“1) L’U.C.C. offre sa collaboration 

au gouvernement provincial pour 
continuer l’étude et la prépara­
tion d’un projet d’assurance-ré­
colte comportant la participation 
de^l’Etat et des cultivateurs eux- 
mêmes;

2) En attendant la mise sur pied 
d’une assurance-récolte, l’U.C.' 
C. demande au ministère pro­
vincial de l’Agriculture d’insti­
tuer un mécanisme officiel d’es­
timation des dommages subis par 
les agriculteurs et d’uniformiser 
et de publier les normes de dé­
dommagement accordé pour les 
diverses catégories de domma­
ges;

3) L’U.C.C. demande au gouverne­
ment provincial d’accorder plus 
d’attention aux réclamations 
faites par les associations agri­
coles responsables, en particu­
lier les syndicats et les fédéra­
tions de l’U.C.C., dans le cas 
de perte régionale de récolte; 
et

4) L’U.C.C. demande aux gouver­
nements fédéral et provincial de 
prévoir dans leur projet d’assu­
rance-récolte l’établissement 
d’un fonds de secours pour venir 
en aide aux cultivateurs victimes 
de sinistres.”

CONCLUSION
55- Ainsi que vous avez été à 

même de le constater, nous nous 
en sommes tenus dans le présent 
mémoire à quelques priorités ou à 
l’essentiel, comme nous l’avions 
indiqué au début. Mais nous de­
vons souligner que cet essentiel 
doit être acquis sans aucun retard, 
quitte à considérer un peu plus 
longuement les autres problèmes et 
solutions qui font l’objet de toutes 
les résolutions de notre dernier 
congrès général.

56- Votre gouvernement a déjà 
adopté des législations et posé des 
gestes qui nous justifient de croire 
en vos bonnes dispositions à l’é­
gard de la classe sociale que nous 
représentons. Le dialogue qu’il a 
été possible d’instaurer et de pour­
suivre entre les autorités gouverne­
mentales et l’organisation repré­
sentative des cultivateurs devrait 
pouvoir se continuer et même s’in­
tensifier en dépit des divergences 
de vue, qui ne manqueront certes 
pas de surgir. Ce nous semble la 
seule façon de bien définir les pro­
blèmes et de rechercher objective­
ment les meilleures solutions.

57- Monsieur le Premier Minis­
tre, Messieurs les Ministres, nous 
vous remercions de nouveau de l’ac­
cueil que vous voudrez bien accorder 
au présent mémoire et surtout de 
la suite que vous vous empresserez 
d’y donner.

Respectueusement vôtre,

Le Comité Exécutif de

L'UNION CATHOLIQUE 

DES CULTIVATEURS
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Le Canada# 

client de la
L e C a n a d a s ’e s t p la c é l ’a n  

d e rn ie r a u d e u x iè m e ra n g d e s  
p a y s q u i s ’a p p ro v is io n n e n t d e  
v ia n d e  d ’a g n e a u e n  N o u v e lle -  

Z é la n d e . E n d ’a u tre s  te rm e s , 
n o u s s o m m e s d e v e n u s e n 1 9 6 5  
le  d e u x iè m e  d e s  m e ille u rs  c lie n ts  

d e  la  N .-Z . q u a n t a u  v o lu m e  d e  
n o s  a c h a ts  d ’a g n e a u .

A  c e t é g a rd , le  C a n a d a  s e  c la s ­
s e  to u t d e  s u ite  a p rè s  la  G ra n d e -  
B re ta g n e , é v id e m m e n t, m a is  
a v a n t le s E ta ts -U n is . C h e z  n o s  
v o is in s  c o m m e  c h e z  n o u s , o n  s a it 

q u e la  p o p u la t io n o v in e e s t e n  
c o n s ta n te  d im in u t io n  d e p u is  d e s  
a n n é e s .

C o m m e o n le  s a it p e u t-ê tre  
a u s s i, la  v ia n d e  d 'a g n e a u  e t d e  
m o u to n  e s t la  p r in c ip a le  d e n ré e  
d ’e x p o r ta tio n  d e  la  N .-Z .. B o n  

a n m a l a n , la  G ra n d e -B re ta g n e  
a b s o rb e  9 0 %  e t p lu s d e  c e s  e x ­
p o rta t io n s .

M ê m e s i le  m a rc h é  b r ita n n i­
q u e d e v a n c e  le s  a u tre s  d e  p lu ­
s ie u rs  lie u e s , le  C a n a d a  n 'e n  a  
p a s m o in s a c h e té l ’a n d e rn ie r  
6 ,7 0 1 to n n e s d e  m o u to n  e t d ’a -

L a n o m in a t io n d e C h a r le s H . 

C h a p m a n c o m m e D ire c te u r d u  

M a rk e t in g p o u r la D iv is io n  

d 'F q u ip c m e n t d e  F e rm e  B e a tty  

d e G e n e ra l S te e l W a re s L td  

e s t a n n o n c é e p a r R o b e r t A . 

S te v e n s , V ic e -P ré s id e n t E x é ­

c u t if  e t G é ra n t G é n é ra l d e  B e a t­

ty  B ro s . F e rg u s , O n t. M o n s ie u r  

C h a p m a n  p o s s è d e  2 0  a n s  d 'e x ­

p é r ie n c e d a n s le d o m a in e  d e  

l'A g r ic u ltu re  e t e s t a v a n ta g e u ­

s e m e n t c o n n u  d a n s l'in d u s tr ie  

a g r ic o le  à  tra v e rs  le  p a y s .

2e meilleur 

N.-Z.
g n e a u  n é o -z é la n d a is , s o it 1 ,2 0 0  
to n n e s  d e  p lu s  q u ’e n  1 9 6 4 . L e s  
im p o rta t io n s  c a n a d ie n n e s  e n  1 9 6 5  
d é p a s s e n t a u s s i c e lle s  d e s  E ta ts -  

U n is d e p lu s d ’u n m in ie r d e  
to n n e s  a u  c o u rs  d e  la  m ê m e  a n ­
n é e . L e s a c h a ts d e s E .U . s e  
s o n t c h if fré s  p a r 5 ,6 9 3  to n n e s .

BILAN DÉFICITAIRE
S a n s d o u te  la  p o p u la t io n  c a n a ­

d ie n n e  a - t-e lle  e u  le  p lu s  g ro s  
m o t à  d ire  e n  to u t c e la . M a is  i l 
fa u t a d m e ttre  q u e  la  N o u v e lle -  

Z é la n d e  a  c o n s a c ré  l ’a n  d e rn ie r  
b e a u c o u p d ’e ffo rts  e t d e  fo r te s  
s o m m e s d ’a rg e n t^  p o u r p ro m o u ­

v o ir c h e z  n o u s  m ê m e  la  c o n s o m ­
m a tio n  d e  la  v ia n d e  d ’a g n e a u .. . 
A  u n  te l p o in t q u e  s e s  v e n te s  c h e z  
n o u s  s e  s o n t b â c lé e s  p a r u n  d é ­
f ic it q u ’i l a  fa llu  c o m b le r à  m ê ­
m e u n fo n d s d e  ré s e rv e  a c c u - 
m u lé p o u r p a re r à to u te  

é v e n tu a lité . O n a m ê m e  l ’im ­
p re s s io n  q u e  le s  v e n te s  d ’a g n e a u  
n é o -z é la n d a is c h e z n o u s p re n ­
n e n t l ’a s p e c t d ’u n d u m p in g o u  
d ’u n  s e m b la n t d e  d u m p in g . D e s  

g ro u p e s  d e  p ro d u c te u rs , d o n t le s  
c o n tr ib u t io n s  o n t c o m b lé  p a r t ie l­

le m e n t d e  d é f ic it , n ’o n t p a s  c a c h é  
u n  c e r ta in  m é c o n te n te m e n t.

I l e n  a  é té  d e  m ê m e  d ’a il le u rs  
p o u r le s v e n te s e ffe c tu é e s a u x  

E ta ts  - U n is . T o u t c o m m e a u  
C a n a d a , le s p r ix  o b te n u s p o u r  
l ’a g n e a u o n t é té s u p é r ie u rs  à  

c e u x p a y é s p a r la  G ra n d e -B re ­
ta g n e , m a is  le s  fra is  d e  d is tr i­
b u t io n  e t le s  d é p e n s e s  e n c o u ru e s  
p o u r s t im u le r la  c o n s o m m a tio n  

d e c e tte  v ia n d e , s a n s c o m p te r  
le s  ta r ifs  d o u a n ie rs , o n t c o n tr i­
b u é à ré d u ire , v o ire  à  a n n u le r  
le s  p ro f its  n e ts .

L'OBJECTIF VISÉ
I l s e  p e u t c e p e n d a n t q u e  le  d é ­

f ic it e n c o u ru  p a r la  N .-Z . p o u r  
p ro m o u v o ir  le  v o lu m e  d e s  v e n te s  
d e  v ia n d e  o v in e  e n  A m é r iq u e  d u  
N o rd  n e s o it q u e  te m p o ra ire . . .  
Q u ’i l s o it p ro fita b le  à  la  lo n g u e  
e t s e  tra d u is e  d a n s  le s  a n n é e s  à  

v e n ir p a r u n e h a u s s e  m a rq u é e  
d e s  b é n é f ic e s  n e ts .

O n  a u ra it to r t d e  l'o u b lie r  e n  
e f fe t, c e s  te n ta t iv e s  d e  v e n te  s u r  
le  c o n t in e n t n o rd -a m é r ic a in  s o n t 
p a r t ie  in té g ra n te  d ’u n  p ro g ra m ­
m e à lo n g  te rm e . L ’o b je c t if  

v is é  p a r la  N o u v e lle -Z é la n d e  e s t 
b ie n  c o n n u : e lle  v e u t d iv e rs if ie r  
e t m u ltip lie r s e s  d é b o u c h é s  p o u r

Enrayez la diarrhée des veaux!

*

E N  B O L S  P O U R  V E A U X

NORAID
sauve plus de 90"« des veaux 

qui ont la diarrhée

❖

Quand vous avez des veau* qui meurent de la 
diarrhée, VOUS perdez de l'argent. Le traitement 
rapide avec Noraid DIAFUR "A" s'est avéré effi­
cace dans plus de 90?5 des cas observés au cours 
d'essais pratiques. DIAFUR "A" enraye même la 
diarrhée causée par le E. coli et d'autres bactéries 
résistantes aux antibiotiques.

RAPIDE—Les veaux présentent généralement de 
l'amélioration dans les 24 heures. La diarrhée 
cesse au bout de trois jours.

AUTHENTIQUE—Noraid DIAFUR "A" contient 
un Nitroluran Norwich authentique—substance 
à laquelle les bactéries n'acquièrent pas de 
résistance !

CONTIENT ÉGALEMENT DE LA 

VITAMINE “A” et en reconstitue
•M A R Q U E  D fP O S fl D E  IA

les réserves organiques. Aide à maintenir la nu­
trition à la normale, ainsi que la résistance aux 
maladies.

OBTENEZ TOUS LES PROFITS QUI VOUS RE­
VIENNENT—ayez toujours du Noraid DIAFUR 
"A" sous la main. Utilisez-en au premier signe de 
diarrhée. En vente dans la plupart des pharmacies 
et des magasins de moulées.

Lj  marque de fabrique NORAID constitue votre assurance 

d'un véritable Nitrofuran Norwich—les seuls Nitro/urans 

fabriqués au Canada pour tes Canadiens et mis à l'essai 
dans les conditions des termes canadiennes. Demande/ 

ces produits Noraid entre tant d'autres ONGUENTS 

PEN El' et NEE' contre la mammite. NEZ' SOLUBLE 

et NF180* A VAPORISER pour volailles. MÉLANGE 

N F-180' pour porcs, et NF-180' EN SUSPENSION 

contre la diarrhée chez les porcelets.

NORWICH PHARMACAL COMPANY, LTD.
 .P A R IS . C A N A D A
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A s s u ra n c e s U .C .C . e s t h e u ­

re u s e  d e v o u s p ré s e n te r M o n ­

s ie u r R ic h a rd T ré p a n ie r q u i 

s 'e s t c la s s é p re m ie r v e n d e u r  

p o u r la s e m a in e  d u  1 0  a u  1 6  

m a rs 1 9 6 6 . L e  b u re a u  d e  M o n ­

s ie u r T ré p a n ie r e s t s itu é à : 

L a  S a rre , C .P . 1 9 0  C té  A b it i­

b i e t s o n  té lé p h o n e  e s t: 3 3 3 -  

2 7 7 0 .

OEUFS: gain de 2-3c A Montréal
T o n  fe rm e  o u ra ffe rm i à la  p re s q u e  to ta lité  d e s  m a rc h é s  a u x  

o e u fs  d u  p a y s  la  s e m a in e  d e rn iè re . E n  p lu s ie u rs  e n d ro its , le s  p r ix  

a u p ro d u c te u r d e s c a té g o r ie s  s u p é r ie u re s  a m o n té  d e 1 à  4  c e n ts  

la  d o u z a in e . P o u r^  c e  q u i e s t d e s c a té g o r ie s  In fé r ie u re s , e lle s  s e  
v e n d a ie n t à  p e u  p rè s  a u x m ê m e s p r ix  q u e  d u ra n t la  s e m a in e  a n té ­

r ie u re .
P r ix  m o y e n p o n d é ré , d u g ro s s is te  a u d é ta illa n t, d e s  o e u fs  e n  

c a r to n s , c a té g o r ie  A  g ro s : 5 2 .2  c . à  T o ro n to  e t .5 5 .1  c . à  M o n tré a l 

e n d a te d u 1 5 m a rs . P r ix  a u  p ro d u c te u r d e s  o e u fs  n o n  c la s s é s  a  
S t-F é llx  d e V a lo is : A  E x tra  g ro s , .4 7 c .; A  g ro s , .4 3  c . , g a in s  
d e .0 3 c . d a n s le s d e u x c a s ; A  m o y e n s , .4 0  c . , g a in  d e  .0 4  c . ; À  
p e t its , .2 9  c . o u  .0 2  c . d e  p lu s ; B , .3 5  c .

E n  O n ta r io , la  d e m a n d e  In té r ie u re  e t e x té r ie u re  é ta it e x c e p t io n ­
n e lle m e n t b o n n e . A rriv a g e s re s tre in ts  d ’o e u fs fra is , à p e in e  
s u ff is a n ts  p o u r le s b e s o in s  e n q u e lq u e s e n d ro its , In fé r ie u rs  a u x  
b e s o in s e n d ’a u tre s —  c o m p te  te n u  d e s e x p é d it io n s  d u  M a n ito b a ; 
s e u le s le s c a té g o r ie s In fé r ie u re s  s o n t a llé e s  a u  d é c o q u illa g o . À 

M o n tré a l, la  d e m a n d e  s ’e s t m a in te n u e  a c t iv e ; p ro v is io n s  s u ff is a n te s  
d e  A  E x tra  g ro s  e t G ro s , m a is  d e  m o d é ré e s  a  In s u ff is a n te s  p o u r A  
m o y e n s  e t p e t its .

P ro v in c e s  a t la n t iq u e s  : p r ix  fe rm e s  o u  ra f fe rm is  d e s  m e ille u re s  
c a té g o r ie s ; a r r iv a g e s  c o u ra n ts  ré p o n d a n t a u x  b e s o in s , m a is  v e n te s  
ré g u liè re s .

VOLAILLE: quelques gains dispersés

l ’a g n e a u  e t le  m o u to n . S o n  e x p é ­
r ie n c e  p a s s é e  a v e c  d ’a u tre s  d e n ­
ré e s  lu i a  a p p ris  q u ’i l n ’e s t p a s  

b o n n i p ru d e n t d ’a v o ir u n  s e u l 
d é b o u c h é —  e n  l ’o c c u r re n c e , la  
G ra n d e -B re ta g n e -  q u i a b s o rb e  

la  p re s q u e  to ta lité  d ’u n e  p ro d u c ­
t io n  d é te rm in é e . D ’a u ta n t m o in s  
p ru d e n t q u e la  G .-B . p o u rra it  
b ie n  a d h é re r s o u s  p e u  a u  M a rc h é  
c o m m u n  d ’E u ro p e , c e  q u i p o u r ­
ra it m o d if ie r s e n s ib le m e n t la  

p o lit iq u e  in té r ie u re  —  p ré fé re n ­
t ie lle  —  d u  C o m m o n w e a lth .

PAS DE RECULADE
C ’e s t e n p ré v is io n  d e c e tte  

é v e n tu a lité  q u e  la  N .-Z ., e t  o c c a ­
s io n n e lle m e n t l ’A u s tra lie , e s t 

d is p o s é e â fa ire  d e s  s a c r if ic e s  
a u jo u rd ’h u i p o u r  d is p o s e r  d e m a in  
d ’u n  d é b o u c h é In té re s s a n t a u s s i 
b ie n a u  C a n a d a  q u ’a u x E ta ts -  
U n is .. . S a n s  p a r le r d e s  f ie s  d u  
P a c if iq u e , d e  l ’A fr iq u e  o c c id e n ­
ta le , d e  la  M a la is ie , d e  la  G rè c e , 
d e  l ’I ta lie  e t d u  J a p o n .

R ie n d ’é to n n a n t a lo rs q u e  le  

p re m ie r m in is tre  d e  la  N .-Z . n e  
s ’ in q u iè te  p a s  o u tre  m e s u re  d ’u n  

d é f ic it c o m m e  c e lu i d e  l ’a n  d e r­
n ie r . I l n ’y  a  p a s  à  s e  s u rp re n ­

d re d e s a ré c e n te  d é c la ra t io n  
q u i s e  ré s u m e  à c e c i: L a  N .-Z . 
n ’a a u c u n e m e n t l ’in te n tio n  d ’a ­

b a n d o n n e r s e s  e ffo r ts  p o u r é te n ­
d re s o n m a rc h é  d e l ’a g n e a u  à  

to u t le  c o n t in e n t n o rd -a m é r ic a in .
E n  _ _ te rm in a n t, ^ s ig n a lo n s q u e  

d ’a p rè s  le  m in is tè re  fé d é ra l d e  

l ’A g r ic u ltu re , o n  a  n o té  le s  c h a n ­
g e m e n ts s u iv a n ts d a n s la  c o n ­

s o m m a tio n  d e s  v ia n d e s e n  J a n ­
v ie r : 6 %  p lu s d e b o e u f; 2 0 %  
m o in s  d e  p o rc ; 1 2 %  p lu s  d e  v e a u , 
e t 2 5 %  p lu s  d ’a g n e a u .

M .P .-H . L a v o ie

A LA BANQUE  
DU CANADA

M . P a u l-H e n ri L a v o ie , s e ­

c ré to ire  g é n é ra l d e l'U C C  e t 

d ire c te u r d e la T C N , a é té  

n o m m é ré c e m m e n t m e m b re  d u  

c o n s e il d 'a d m in is tra t io n  d e  

la B a n q u e d u C a n a d a e t d e  

c e lu i d o la B a n q u e  d 'F x p a n -  

s io n In d u s tr ie lle . C 'e s t p a r  

p u re in a d v e r ta n c e q u e l'a n ­

n o n c e  d e  c e tte  n o u v e lle  d a n s  

le d e rn ie r n u m é ro d e "L a  

T e r re  d e C h e z N o u s " c o m ­

p o r ta it le  n o m  d e la B a n q u e  

R o y a le  d u  C a n a d a  a u lie u  d e  

c e lu i d o  la  B A N Q U E  D U  C A ­

N A D A . N o u s n o u s e x c u s o n s  

c e c e tte e rre u r a u p rè s d e  

n o s le c te u rs  e t d e to u s le s  

in té re s s é s .

Jacques L A L IBERTE, 

Chef de la rédaction.

P r ix  ré g u lie rs  d e s  m e ille u re s  c la s s e s  e t c a té g o r ie s  d e  v o la ille  
a u x p r in c ip a u x  m a rc h é s  c a n a d ie n s  la  s e m a in e  d e rn iè re . A u  ra p p o rt  
o f f ic ie l,  q u e lq u e s  ré v is io n s  d e  p r ix , to u te s  v e rs  le  h a u t.

V o la il le  v iv a n te  : à  L o n d o n , le s  p o u le s  p e s a n t 7  l iv re s  e t p lu s  o n t 
m a rq u é u n g a in  d e .0 1 c . la  liv re ; à  T o ro n to , q u e lq u e s  a c h e te u rs  

p a y a ie n t .0 1  c . d e  p lu s  p o u r le s  p o u le ts  e n tre  5  e t 6  l iv re s  e t e n tre  
6 e t 7 liv re s ; à E d m o n to n , le s  p o u le ts  d e  m o in s  d e  5  l iv re s  e t le s  

d in d o n s lé g e rs s e s o n t é c o u lé s à d e s p r ix  u n  p e u  p lu s  fe rm e s .

S T O C K S : d e  p ro d u its  a v ic o le s

L e s s to c k s d e v ia n d e d e v o la il le  é ta le n t u n  p e u  p lu s  é le v é s  e t 
le s  s to c k s  d ’o e u fs  m o in s  é le v é s  a u 1 e r m a rs , d ’a p rè s  le s  c h if f re s  
d u  B u re a u  fé d é ra l d e  la  s ta t is t iq u e .

V ia n d e d e v o la ille  d e to u s g e n re s : s to c k s e s t im é s  à  q u e lq u e  
5 0 0 ,0 0 0 liv re s  d e  p lu s  q u ’a u 1 e r m a rs 1 9 6 5 , a u g m e n ta t io n  to ta le ­

m e n t a ttr ib u a b le a u x q u a n t ité s d e  d in d o n s ; d im in u t io n  d e  m o itié , 
o u  p re s q u e , d e s  p o u le ts  p e s a n t 4  l iv re s  e t d a v a n ta g e .

O e u fs  e n  c o q u ille  : 2 ,0 0 0  c a is s e s  (d e  3 0  d o u z a in e s ) c o n tre  3 ,0 0 0  
l ’a n  d e rn ie r , m ê m e  d a te .

O e u fs  c o n g e lé s  j  s to c k s  e s t im é s  à  4 .5  m in io n s  d e  liv re s  e n v iro n  
c o m p a ra t iv e m e n t à  7 .5  m ill io n s  l ’a n n é e  d e rn iè re .

É C H A N G E S : d e  p ro d u its  a v ic o le s  

N o s e x p o rta t io n s  d ’o e u fs  J u s q u ’ic i c e tte  a n n é e ^  c o n tin u e n t d ’a u g ­
m e n te r lé g è re m e n t p a r ra p p o rt à l ’a n n é e  d e rn iè re . E x p o rta t io n s  
re la t iv e m e n t fa ib le s  d e  v o la il le  a b a ttu e , m a is  tro is  fo ls  p lu s  é le v é e s  

e n v o lu m e q u e d u  d é b u t d e ja n v ie r à la  m i-m a rs  d e  l ’a n  d e rn ie r .
F a it a s s e z s ig n if ic a t if , p a r c o n tre , n o s im p o r ta t io n s  d e  v o la ille  

v iv a n te  a tte ig n e n t 3 0 5 ,6 9 7 tê te s  —  a u d e là  d e tro is  fo ls  c e lle s  d e  
l ’a n  d e rn ie r .

P O R C S : n o u v e lle s  c h u te s  d e  p r ix  

P o u r la  tro is iè m e  s e m a in e  c o n s é c u t iv e  a u  m o in s , le  m a rc h é  d e s  
p o rc s  a s u b i u n  re c u l m a rq u é  la  s e m a in e  d e rn iè re  d ’u n  b o u t à  l ’a u ­
t re  d u p a y s . L e s p r ix  s o n t d e s c e n d u s à  le u r  n iv e a u  le  p lu s  b a s
d e p u is ju il le t 1 9 6 5 —  b a is s a n t ju s q u ’à  p lu s  d e  $ 5  p a r 1 0 0  liv re s .

P r ix  a u  p ro d u c te u r d e s  p o rc s  d e  la  c a té g o r ie  A  : T o ro n to , b a is s e  
ju s q u ’à  $ 2 .5 0  le s 1 0 0 liv re s  à $ 3 2 .5 0  - $ 3 6 .4 5 ; M o n tré a l, re c u l d e  

$ 2  a $ 3 4 .5 0  - $ 3 5 .5 0 ; W in n ip e g ,  $ 5  d e  m o in s  e n  fe rm e tu re  à  $ 3 1 .2 5
-  $ 3 5 /7 5 ; C a lg a ry , p e rte  d e  $ 3 .5 0  e t d a v a n ta g e  à  $ 3 1 .5 0 ^ - $ 3 4 ., le s  
d e rn ie re s  tra n s a c t io n s s ’e ffe c tu a n t à  $ 3 1 .6 0 ; d e  m ê m e  à  E d m o n to n  

a $ 3 0 .5 0 - $ 3 4 .1 0 ; L e th b r id g e , c h u te d e $ 5 .1 0 le s  1 0 0 ^ liv re s  à  
$ 2 9 .7 5 - $ 3 4 .; S a s k a to o n , b a is s e  é g a le m e n t p ro n o n c é e  à $ 3 0 .5 5
-  $ 3 4 .2 0 .

P r ix  m o y e n p o n d é ré  a u  p ro d u c te u r d e s p o rc s  c la s s é s  A  d u ra n t 
la  s e m a in e  q u i a p r ix  f in  le  5 m a rs  : $ 3 9 .4 7  c o n tre  $ 2 6 .4 3  d u ra n t 

la  s e m a in e  c o r re s p o n d a n te  d e  l ’a n n é e  d e rn iè re .

VEAUX: marchés plutôt stables 
P e u  d e  c h a n g e m e n t a u x p r ix  d e s  v e a u x  la  s e m a in e  d e rn iè re , s a u f 

la  b a is s e  d e  $ 1 . le s  1 0 0  liv re s  p o u r le s  v e a u x  d e  b o u c h e r ie  à  W in n i­

p e g .
A  T o ro n to , b o n n e  d e m a n d e  p o u r le s  B o n s  e t D e  C h o ix  à  $ 3 2 . -  $ 4 1 .;  

d e  m ê m e  à  M o n tré a l o ù  le s  p r ix  o n t é té  fe rm e s  —  $ 3 3 . -  $ 3 8 .; W in ­
n ip e g s ’e s t re m is  e n  fe rm e tu re  d e s  p e r te s  d u  d é b u t d e  la  s e m a in e  à  

$ 3 2 . - $ 2 8 .; à  c e  d e rn ie r  e n d ro it , p r ix  d e s  b o n s  v e a u x  d e  b o u c h e r ie :  
$ 2 3 . -  $ 2 5 .

AGNEAUX: SI. de plus à Toronto 

P e u d ’a r r iv a g e s d e m o u to n s  e t d ’a g n e a u x la  s e m a in e  d e rn iè re ; 

d e m a n d e  a c t iv e . A  T o ro n to , le s  B o n s s e  v e n d a ie n t $ 1 . d e  p lu s  le s  
1 0 0 liv re s  à $ 3 1 . - $ 3 2 .; à ^ W in n lp e g e t C a lg a ry , p r ix  In c h a n g é s  a  

$ 2 8 .; a  E d m o n to n , to n  fe rm e  à  $ 2 7 .

P r ix  m o y e n p o n d é ré d e s b o n s a g n e a u x  ( a u  p ro d u c te u r ) , p o id s  
v if , d u ra n t la  s e m a in e  te rm in é e  le  5 m a rs : $ 3 0 .3 3  c o n tre  $ 2 4 .3 7  
l ’a n  d e rn ie r .

B O V IN S , g ro s  v o lu m e , p r ix  fa ib le s  

S o m m e t d e s  a r r iv a g e s  d e  b o v in s  ju s q u ’ic i la  s e m a in e  d e rn iè re ; 
t ra n s a c t io n s p a s s a b le m e n t a c t iv e s a u d é b u t d e la  s e m a in e , m a is  
f lé c h is s e m e n t d e  p r ix  d u  m ilie u  à  la  f in .

la b le a u  d ’e n s e m b le  d e s  p r ix  : b o u v il lo n s , d e  s ta b le s  à  in fé r ie u rs  
d e  .7 5 c . le s 1 0 0 liv re s ; g é n is s e s , d e  s ta b le s  à  in fé r ie u rs  d e  .5 0  c . 

v a c h e s , d e s ta b le s à in fé r ie u rs  d e  $ 1 .5 0  —  p e u  d e  c h a n g e m e n t a  
M o n tré a l a $ 1 9 . - $ 2 0 .5 0 ; ta u re a u x , f lu c tu a t io n s  d e  .2 ji c . v e rs  le  
h a u t a  $ 1 . v e rs  le  b a s .

B o v in s d ’e n g ra is : o ffre  trè s lim ité e  d ’a n im a u x  d e  re m p la c e ­
m e n t; a q u e lq u e s e n d ro its , b o n n e d e m a n d e à l’e x p o rta t io n ; le s  
p r ix  s e  s o n t re s s e n t is  d e  c e u x  d e s  b o v in s  d e  b o u c h e r ie  e n  b a is s a n t 
d e  $ 1 . a  c e r ta in s  m a rc h é s .

E x p o r ta t io n s d u ra n t la  s e m a in e : 7 ,4 2 1 tê te s a u x E ta ts -U n is .



Au moratoire Individuel réclamé par l’IlCC

Lors du prem ier Salon national do la machinerie agricole tenu à 

MontréeI en février dernier, la compagnie Forano Lim itée, de Pies- 

s i sv il le, s’est mérité le premier prix des exposants pour la pré­

sentation d’une automotrice avec Instruments interchangeables. 

De gauche à droite; MM. Rober Lemay, agent de relations extérieu­

res de Forano, Maurice Sauvé, m inistre fédéral des Forêts et de 

l'aménagement rural, Ray Rheault, président du Salon.

(Photo Office du Film, Québec)

les .4^,
cultivateurs

et le

régime de rentes
(N.D.L R. - Cet article est le dernier d'une série de quatre prépa­
rés pour fournir aux cultivateurs des explications relatives au Régi­

me de rentes du Québec).

Avez-vous votre numéro 
d’assurance sociale ?

Avez-vous votre numéro d’as­
surance sociale^? SI oui, il n’y 
a pas de problème. Si non, il 
faut vous en procurer un si vous 
travaillez et devez contribuer au 
Régime de rentes du Québec. 
Cette obligation s’applique aux 
cultivateurs comme a toutes les 
autres catégories de travail­
leurs.

Le numérod’assurance sociale 
est absolument nécessaire pour 
chacun des quelque deux m illions 
de participants au Régime de ren­
tes du Québec. Ce numéro est 
tellement indispensable qu’il est 
logique de dire : Sans numéro 
d’assurance sociale, pas de pres­
tations, mais des contributions 
doivent quand même être payées.

Les lignes qui suivent vous 
permettront de connaître les rai­
sons de cet état de chose.

COMPTE D'ASSURANCE 

SOCIALE
Tel que mentionné dans les 

articles précédents, le droit aux 
avantages du Régime de rentes 
découle du paiement des contri­
butions. Ces contributions de 
même que les prestations sont 
calculées sur le revenu du tra­
vail. il faut donc que ce revenu 
du travail soit Inscrit chaque an­
née au compte personnel de cha­
que participant.

Ce compte personnel peut être 
comparé a un compte de banque 
et est Identifié au moyen d’un 
numéro. C’est le NUMERO D’AS­
SURANCE SOCIALE.

Pour que ce compte personnel 
soit ouvert et tenu a Jour, il faut 
que chaque participant ait obtenu 
auparavant un numéro d’assu­
rance sociale. Ce numéro est 
inscrit sur une carte d’assurance 
sociale sur laquelle apparaît éga­
lement le nom de chaque partici­
pant.

Le fait d’avoir un numéro d’as­
surance sociale ne signifie pas 
qu’une personne est obligée de 
contribuer au Régime de rentes. 
Toutefois, toute personne tenue 
de contribuer au Régime doit né­
cessairement se procurer un nu­

méro d’assurance sociale. Sans 
numéro d’assurance sociale, cet­
te personne doit quand même 
payer des contributions, mais 
celles-ci ne peuvent être portées 
à son compte personnel.

Dans un tel cas, 11 devient 
Impossible d’inscrire à son 
compte le revenu d’un cotisant. 
Ce revenu est nécessaire pour 
établir le montant des rentes 
ou prestations auxquelles un co­
tisant peut avoir droit pour lui- 
même, pour son épouse et pour 
ses enfants.

COMMENT OBTENIR
UN NUMÉRO?

Pour obtenir son numéro, 11 
faut remplir une formule de de­
mande de numéro d’assurance 
sociale. Cette formule peut être 
obtenue à toute Caisse populaire, 
aux bureaux de la Commission 
d’assurance-chômage ou à la Ré­
gie des rentes du Québec (C.P. 
5200, Québec 2, P. Q.).

Les personnes qui doivent 
avoir un numéro d’assurance so­
ciale sont celles qui travaillent 
à salaire ou à leur compte, et qui 
sont âgées de 18 ans ou plus 
ou de moins de 70 ans. Ces 
personnes contribuent au Régime 
de rentes du Québec et doivent 
demander un numéro d’assurance 
sociale si elles n'en ont pas 
déjà un ou si elles n’en ont pas 
demandé un récemment.

AVANTAGES DU
RÉGIME DE RENTES

En résumé, le numéro d’assu­
rance sociale est Indispensable 
pour que chaque cotisant puisse 
bénéficier des avantages prévus 
par le Régime de rentes. Ces 
avantages, rappelons - le, sont 
destinés aux cotisants et aux 
membres de leur famille.

Pour le cotisant : la rente de 
retraite et la rente d’invalidité.

Pour les membres de leur fa­
m ille: la rente de veuve, la ren­
te de veuf Invalide, la rente 
d’orphelin, la rente d’enfant d’un 
cotisant invalide et la prestation 
de décès.

La réponse est négative
N.D.L.R. - C i-dessous, publication des lettres de l'hon. J.J. Green, m inistre de l'Agriculture 

à Ottawa, et de l'hon. Alcide Courcy, m inistre de l'Agriculture et de la Colonisation à Québec, 

en réponse à M. Paul-Henri Lavoie, secrétaire général de PUCC, concernant l'aide a apporter 

aux cultivateurs dont les récoltes ont été “"durement affectées par les méfaits de la nature en 

1965". La lettre de l'UCC telle que publiée dans notre édition du 2 février 1966 (page 7) fai­

sait valoir auprès des deux m inistères le bien fondé d'accorder un moratoire au moins individuel 

à tous les cultivateurs qui en ‘"’ont absolument besoin, en ce qui a trait au crédit agricole." 

Comme on pourra le constater la demande de L'UCC n'a pas rencontré la faveur des m inistres.

LETTRE DE M. GREENE

Ottawa, Prix des prodaits laitiers à W iaaipeg
le il février 1966. ---------------- ^

M. Paul-Henri Lavoie,
Secrétaire général,
L’Union Catholique des Culti­
vateurs,

Je désire accuser réception de 
votre lettre du 25 Janvier au sujet 
des paiementsjsur les prêts agri­
coles devant être effectués par 
des cultivateurs qui ont subi de 
lourdes pertes de récoltes en 
1965 par suite des Intempéries. 
Je puis vous assurer que Je par­
tage votre Inquiétude à l’égard 
du bien-être des cultivateurs é- 
prouvés.

En ce qui a trait à un mora­
toire sur jes paiements, je note 
que vous êtes au courant que la 
Société du crédit agricole a ac­
cepté de différer les paiements 
des cultivateurs aux prises avec 
des circonstances Justifiant une 
telle mesure. Vous prendrez 
en considération, j’en suis con­
vaincu, l’importante disparité 
des revenus et des obligations 
financières qui existe entre cha­
que cultivateur, non seulement 
d’une année à l’autre ou d’une 
région à une autre, jnais aussi 
à l’Intérieur d’une même région.

Lorsque la Société du crédit 
agricole considère que le reve­
nu d’un cultivateur a été suffi­
sant pour lui permettre d’hono- 
rer ses obligations, elle s’at­
tend à ce qu’il s’en acquitte. 
Lorsqu’en raison %de circons­
tances échappant à sa volonté, 
11 est évident qu’il ne peut faire 
le paiement, celui-ci peut alors 
être différé pour une période al­
lant jusqu’à un an. Si les cir­
constances Indiquent qu’un em­
prunteur peut effectuer des ver­
sements partiels pendant l’année, 
la Société établit alors un ca­
lendrier de remboursement per­
mettant à l’emprunteur d’éche­
lonner ses paiements sur une 
période de plusieurs mois. Je 
crois que vous conviendrez que 
sur une base Individuelle, cette 
méthode permet d’accommoder 
d’une façon satisfaisante, ceux 
qui ont emprunté de la Société. 
Je suis convaincu que vous vous 
rendez compte de l’importance 
pour chaque cultivateur de main­
tenir la solidité de son crédit 
au meilleur de sa capacité, car 
il constitue l’un de ses plus im­
portants atouts dans une agri­
culture moderne, aux prises avec 
la cherté du capital et des be­
soins considérables de crédit.

Votre tout dévoué,

J. J. Greene,

LETTRE DE M. COURCY

Québec,
le 31 janvier 1966.

M . Paul-Henri Lavoie, 
Secrétaire général de l’U.C.C.

j’ai votre lettre du 25 janvier. 
Cette demande d’un moratoire a 
déjà été soumise pour étude a 
l’O ffice du Crédit Agricole et au 
Conseil des m inistres; elle n’a 
pas été agréée.

Bien à vous,

ALCIDE COURCY, 
Ministre de l’Agriculture 

et de la Colonisation

Hausses 
de 1 à 4

Le Midwest canadien seralt-11 
influencé par les faits et gestes 
du Midwest des Etats-Unis en 
ce qui regarde les prix des pro­
duits laitiers dans les agglomé­
rations urbaines?

On sait que, de l’autre côté de 
la frontière, Chicago a donné le 
ton aux autres villes comme 
M inneapolis-St.Paul en majorant 
non pas le prix du lait nature, 
mais les prix des produits lai­
tiers dont la distribution accom­
pagne celle durait fluide -- fro­
mages et crèmes de toutes 
sortes, même du lait de beurre 
et des laits chocolatés.

Des nouvelles en provenance 
de W innipeg nous apprennent en 
effet que les prix de ces pro­
duits ont été majorés la semaine 
dernière d’un minimum de 1 
cent à un maximum de 4 cents. 
Quelques laiteries ont appliqué 
la nouvelle échelle de prix des 
le début de la semaine et l’on 
s’attendait que les autres fassent 
de même à un ou deux jours d’in­
tervalle. On dit que la dernlere 
hausse générale de ces prix dans 
le W innipeg métropolitain re­
montent à trois ans.

Selon le porte-parole de l’une 
des principales laiteries de cette 
ville, le prétexte invoqué pour 
Justifier ces majorations serait 
une triple augmentation de 2

variant 
cents

cents en 10 mois de la livre de 
beurre, augmentation décrétée 
par l’Office de stabilisation des 
prix à Ottawa. Chaque fols, a 
dit ce représentant, le prix de 
vente des laiteries a été haussé 
en conséquence. Ces augmenta­
tions se seraient réflétées dans 
les prix payés au producteur pour 
le gras butyrique ou gras de 
beurre.

DÉTAILS DES HAUSSES
Rappelons en passant que la 

Commission de l’industrie lai­
tière du Manitoba ne régit que 
le prix de vente du lait nature... 
Que les prix .des dérivés du lait 
sont laissés à la discrétion des 
laiteries distributrices.

Voici un aperçu des hausses au 
niveau du détail, selon les pro­
duits et la grandeur des conte­
nants.

Une pinte de lait chocolaté,
1 c. de plus; une pinte de lait 
de beurre,. 2 c. de plus; une pinte 
de crème à céréale, 4 ç. déplus; 
une choplne de crème à céréale,
2 c. de plus; une deml-choplne 
de crème à céréale, 1 c. deplusj 
une demi-chopine de crème a 
café, 1 c. de plus; une deml- 
choplne de crème à fouetter, 2 c. 
de plus; une. deml-choplne de 
crème sure à salade, 1 c. de

(suite à la page 22)

Chronique de l'alimentation par Abbott.

La Gallimycine (Erythromycine Abbott)

est l’antibiotique éprouvé pour 

protéger les poulets contre la 

maladie depuis leur éclosion 

jusqu’au jour de vente.
1. Gallimycine injectable;

La mortalité due aux organismes parapleuro-pneumoniques 
est plus élevée chez les poussins que chez les sujets adultes. 

La Gallimycine injectable leur apporte la 

protection nécessaire dès la naissance.
La Gallimycine n'exige ni mélange, ni 

ébullition, ni réfrigération. Un flacon en­
tamé peut servir jusqu'au bout. Sous cette 
forme, la Gallym icine atteint rapidement le 

sang et agit immédiatement.

2. Gallimycine solubla. formule améliorée:
Pour enrayer les états débilitants de la prem ière semaine et 

combattre les bactéries infectieuses, passez à la Gallimycine 

soluble pour volailles, formule améliorée; complètement soluble 

dans l’eau, le médicament ne laisse pas de 

résidu ni de dépôt.
La Gallimycine soluble pour volailles, 

formule améliorée, convient parfaitement 

avec les systèmes d'abreuvoirs à dosage 

d’eau et par gravité.

LABORATOIRES ABBOTT LIM ITÉE

fïïïïïi I Division des Ventes des Produits chim iques 
küÜH# HALIFAX . MONTRÉAL . TORONTO • W INNIPEG • VANCOUVER
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IE PAIEMENT A L’À C T IO H I

L A G R IC U L T U R E , ... V U E D E Q U EB E C

Q uébec- C e ne sont certaine­
m ent pas les suggestions et re­
com m andations qui endiguent les 
réform es dans le dom aine de l’a­
griculture! L es m ém oires et ré­
solutions des congrès s’accum u­
lent à un rythm e Incroyable au 
m inistère de l’A griculture et à 
tel point m êm e qu ’on peut se 
dem ander si le gouvernem ent 
n ’est pas aux prises avec ^une 
trop forte avalanche de rem èdes 
à court et long term e pour solu­
tionner les problèm es ruraux et 
que, devant ces m onceaux de do­
cum ents, 11 ne sache plus où 
diriger l’action! L ’U .C .C .devait 
soum ettre encore un m ém oire de 
50 pages portant une annexe de 
30 pages, sur les m esures ju­
gées urgentes. Indépendam m ent 
des conclusions de la  com m ission 
d ’enquête sur l’agriculture. In­
cidem m ent, l’U .Ç .C . prépare un 
autre m ém oire à l’Intention de 
cette com m ission sur les poli­
tiques à long term e dans le sec­
teur de l’agriculture. D e plus, 
la plupart des régionales libé­
rales ont égalem ent canalisé vers 
le m inistère quantité de sugges­
tions pour revigorer le m ilieu 
rural.

Brevets d'invention

M A R Q U E S de C O M M ER C E

M A R IO N , R O B IC t R O B IC
ci-devant

M arion & M arion 
2100, rue D R U M M O N D  

M O N TR EA L, 25-288-2152

FER M ES IN D U STR IA LISEES
U ne étude globale des problè­

m es ruraux au Q uébec porte la 
régionale libérale de B eauce à 
réclam er l’Industrialisation de 
toutes les ferm es et, à cette fin , 
à dem ander des cours spéciaux 
dans les régionales scolaires, 
pour les futurs agriculteurs sur 
la gestion des ferm es, la plani­
fication et la com ptabilité, la 
m ise en m arché, l’élevage et la 
culture sélectionnée. L a régio­
nale de B eauce affirm e que les 
écoles d ’agriculture ne répondent 
p lus aux exigences actuelles et 
soutient qu’aucune raison vala­
ble ne peut justifier l’Im porta­
tion au Q uébec de légum es de 
la C alifornie, des pom m es de 
terre du N ouveau-Brunsw ick ou 
du boeuf de l’O uest. C e qu ’il 
Im porte c ’est de form er des cul­
tivateurs spécialisés et des hom ­
m es d ’affaires avertis.

PR O G R A M M E SU G G É R É

E n conséquence, la régionale  
de B eauce prie le gouvernem ent 
d ’organiser des ferm es indus­
trielles expérim entales au Q ué­
bec pour encourager les Jeunes 
à l’exploitation agricole, suivant 
un program m e varié de cultures 
et d’élevage, avec cours parti­
culiers sur l’aviculture, l’apicul­
ture, l’horticulture, l’arboricul­
ture, la sylviculture et l’organi­
sation de pépinières, de telle 
sorte que la production puisse 
couvrir douze m ois par années 
et que la m ain-d ’oeuvre rurale 
puisse être occupée à

années et que la m aln-d’oeuvre 
rurale puisse être occupée a 
l’année longue. D e plus,l’accent 
des politiques Indicatives du gou­
vernem ent devra porter sur le 
rôle économ ique des coopéra­
tives de producteurs pour réduire 
le coût de revient tout en m é­
canisant la production. O n ne 
devrait pas lim iter ou contin­
genter la production agricole 
m ais prévoir l’écoulem ent des 
surplus de produits vers le m ar­
ché extérieur .... alors que la 
m oitié de la population  du globe 
m eurt de faim .

C U L T IV A T E U R S D E  
B ÉC A N C O U R !

E n attendant que le plan d ’ur­
banism e soit déposé, l’A ssem ­
blée ^L égislative devait approu­
ver à l’unanim ité le bill 19, in­
terdisant, pour les douze pro­
chains m ois, tout projet decons­
truction et de lotissem ent à l’In­
térieur de la nouvelle cité de 
l’acier, B écancour (N icolet). L a 
m êm e m esure s’étalt ^im posée 
l’an dernier, avant m êm e que 
ne soit concrétisée la fusion des 
onze m unicipalités de ce d istrict. 
T outefois, le m inistre des A f­
faires m unicipales, M . Pierre 
L aporte, sur les instances de 
M M . D aniel Johnson, chef de 
l’opposition, et Paul D ozols, de 
M ontréal-Saint-Jacques, devait 
suggérer deux m éthodes pour 
ajouter encore plus de frein à 
toute perspective de spéculation  
sur les terrains. L e m inistre 
engage d ’abord les cultivateurs à 
conserver leurs ferm es et à ne 
pas céder aux offres m iroitantes 
d ’entreprises qui pourraient é- 
ventuellem ent récolter le  gros lot 
dans la vente des territoires 
m orcelés en lots. D ’autre part, 
M . L aporte prédit une législation, 
en 1967, qui apportera des so­
lutions au problèm e de la spécu­
lation abusive.

SE C T E U R U R B A N ISÉ

T out ce district rural de B é­
cancour a été l’objet, au cours 
de 1965, de 256 transactions dont 
certaines auraient été suscitées

N ouveau com ité exécutif de l’A s.-.ociotion H olstein-Friesion du C a­
nada (Section du Q uébec). Prem ière rangée de g. à d.: M M . Pierre 
G ignac, D israéli, vice-président; Fernant D ionne, St-A rscnc, prési- 
dent: R ov B arker, président national. D euxièm e ranaéer MM V i„_ _

par des syndicats de financiers 
de T oronto et de W innipeg, selon 
les Inform ations com m uniquées 
par M M . Johnson et D ozols, les­
quels Insistent auprès du  gouver­
nem ent pour des m esures, m êm e 
drastiques, qui puissent prévenir 
la m ontée en flèche du prix des 
terrains, une fois les lois dé­
passées, au détrim ent d ’une po­
pu lation ouvrière de 30,000âm es 
éventuellem ent appelée à retirer 
sa subsistance du futur com plexe 
sidérurgique. E n Juin ou juillet 
prochains, le com ité consultatif 
form é l’an dernier, devrait être  
en m esure de déposer devant le 
conseil d ’orientation économ i­
que, son rapport prélim inaire 
sur le plan d ’urbanism e prom is 
pour tout le territo ire de B é­
cancour.

L A PL A N IFIC A T IO N
Jusqu’ici, selon M . L aporte, 

les divers m inistères Intéressés 
à l’Im plantation  de cette  prem iè­
re industrie lourde au Q uébec, 
ont défini la localisation de la 
route transquébecolse, la route 
de pénétration industrielle, les 
chem ins de fer, l’em placem ent 
de l’usine SID B E C , les zones

industrielles, agricoles, dom i­
ciliaires, le centre-ville, les zo­
nes de verdure, les plans de 
services, la gare de triage, l’u­
sine de filtration et d ’épuration, 
l’em placem ent de l’hydro-Q ué- 
bec, les conduites de gaz natu­
rels et les voles de dessertes 
sur le site m êm e de B écancour. 
L e parlem ent a déjà voté, en 
1965, des crédits de $75,000 
pour la réalisation de ce plan 
d irecteur, afin de faire de B é­
cancour une cité m odèle à tous 
les points de vue ... M ais reste 
le problèm e des spéculations. E t 
M . D ozols devait suggérer au 
m inistre Laporte et au m inistre  
de l’A griculture, M . A lcide 
C ourcy, d ’entreprendre im m é­
diatem ent une cam pagne d ’infor­
m ation auprès des cultivateurs 
du district afin qu’ils ne cèdent 
pas leurs terres m ais qu ’ils at­
tendent le plan d ’urbanism e pour 
profiter légitim em ent d ’une cer­
taine surenchère sur les terrains 
convertis en lots ... plutôt que 
de laisser les spéculateurs de 
M ontréal, T oronto ou d ’ailleurs 
en profiter à leurs dépends.

(suite à la page 22)
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L e l a c t iv o  SHUR'GAIN augm ente le profit de

Pour gagner une livre, un veau doit absorber dix 

livres de lait. A vec une seule livre de l a c t iv o  

s h u r -g a in , vous obtenez le m em e résultat!

S i vous vendez votre lait 3 cents la livre, il vous 

en coûte 30 cents pour augm enter d ’une livre le poids 

de votre veau. A vec le l a c t iv o s h u r -g a in il ne

vous en coûte que 19 cents.

D onc, chaque livre de l a c t iv o  consom m ée par votre 

veau, vous apporte un profit. Pensez un peu au 

bénéfice que vous pouvez faire si vous recevez 4 cents 

par livre de lait. E n plus, le l a c t iv o  contient les 

antibiotiques qui protègent contre la m aladie.
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Le pâturage est une foule 
de petits détails par M aurice H ardy, agronom e

t p cultivateur qui garde des 
L ® • ,.t dont le principal re- 

V anùenrovient de l-lndustrie lal-
H jre doit nécessairement prepa-
“ r le plus tô t possible ses

ans de‘ pâturages avant que 
j 'i-i*fn la saison de paissance. 
dîns e dom aine, H  est néfaste 
deD S contenter de ce qu’on a 

tl de ce que la nature va nous 
donner. Il est plus sur, et plus 
économ ique aussi de penser d a- 
vance afin de m ettre de notre 
cSté tous les facteurs qui pour­
vut, au cours de la saison,

affecter le rendem ent des vaches 
et augm enter le coût du laiL  

L es cham ps, destines aux pâ­
turage, doivent donner plus que 
tous les autres, plus longtem ps 
et de façon soutenue. . U n tel 
rendem ent est possible a condi­
tion de ne rien laisser au  hasard. 
C om m e toute autre culture» le

pâturage ^ des exigences qu’il 

faut connaflre pour ensuite les 
respecter et en obtenir le m axi­
m um de rendem ent.

C es exigences sont souvent des 
questions de détail et parce que 
ce sont des détails, on  les néglige 
facilem ent ou on les oublie sous 
prétexte que des détails ne peu­
vent pas avoir tant d ’im portance 
et ne peuvent pas non plus avoir 
d 'effets désastreux.

C ’est là qu’est l’erreur dans 
l’entretien et le contrôle d’un 
pâturage.

PE N SE R U N SY ST È M E 

D E PÂ T U R A G E S
U n pâturage doit être^ pensé 

de bonne heure, c’est-a-dlre, 
avant la saison. O n doit en faire

le plan; on doit penser aux sur­
faces à subdiviser, aux clôtures 
à placer au m eilleur endroit,aux 
barrières à localiser et à l’allée 
centrale com m e aussi au cham p 
de repos. D ans ce plan, on  devra 
prévoir le m eilleur endroit pour 
établir le pâturage aussi près 
que possible des bâtim ents et 
surtout où il sera possible et 
facile de fournir de l’eau en 
abondance et de l’om brage. Il 
faut se rappeler que les vaches 
ont besoin d’eau durant toute la 
Journée en été et non pas seule­
m ent deux fois par jour. M êm e 
chose pour l’om brage. Si l’éner­
gie de la vache est dépensée a 
lu tter contre la chaleur et à se 
déplacer en plus sur de bonnes 
distances pour aller s’abreuver, 
sa production de lait en sera 
affectée de façon parfois sur­
prenante.

C es détails tout com m e l’é­
gou ttem ent doivent être pensés 
avant la saison si on veut tirer 
tout le lait possible d’un pâtu­
rage. L ’à peu près n’est plus 
de m ise de nos Jours dans le 
pâturage.

IM PO R T A N C E D 'U N B O N  

SY STÈM E D E PÂ TU R A G ES

SI on prêche tant d ’établir un 
bon systèm e de pâturages c’est 
qu ’il s’agit d’une récolte très 
Im portante. D e plus, la saison 
de paissance étant celle^ ou la 
production laitière est à son 
m eilleur ,1e m oindre  entretien  peu 
dispendieux, la m oindre attention 
surtout et un  peu  de raisonnem ent 
peuvent suffire à réduire au m a­
xim um le coût de production du 
lait durant cette période. D e

plus, m entionnons qu’un bon  sys­
tèm e de pâturages perm ettra l’é­
conom ie de terrain  car le m anque 
de précautions ou d ’attention  dans 
ce dom aine oblige très souvent à 
garder en pâturages des étendues 
trop grandes qui pourraient au­
trem ent être consacrées à d ’au­
tres cultures.

SA V O IR PR ÉV O IR  

N 'EST PA S D ISPEN D IEU X  
Q uand on prend le tem ps de 

préparer un bon plan de pâtu­
rages, on doit prévoir que pres­
que chaque année, on devra ré- * 
ensem encer un cham p apres en 
avoir am élioré l’égouttem ent et 
après l’avoir nivelé s’il y ajié- 
cesslté. C om bien de bons pâtu; 
rages dépérissent rapidem ent a 
cause d’un m auvais égouttem ent?

U n bon pâturage, m êm e avec 
les m eilleurs soins, fin it par être 
m oins productif. C ’est toujours 
le m oins bon des cham ps qu ’il 
faudra “reprendre” . A ceteffet,
11 faut savoir deviner les raisons 
qui ont am ené son affaiblissem ent 
et essayer de les corriger.

Il faut donc,^ après l’égoutte­
m ent, penser à l’acidité du sol 
et la corriger s ’il y a lieu avant 
le labour. Il faudra s’assurer 
des élém ents nutritifs qui restent 
dans le sol. Ici, pas de devi­
nettes. Seule l’analyse de sol 
vous Indiquera quoi faire a con­
dition que l’échantillon soit bien 
pris (plusieurs échantillons dans 
le m em e cham p - bien m élanger 
le tout avant de rem plir la boite) 
et que la form ule questionnaire 
soit rem plie avec attention et 
honnêteté. SI ces deux conditions 
ne sont pas respectées, votre 
analyse de sol ne vaut rien et les

M . R om éo L alande, à gauche, *ous-m lnistre provincial de l’A gri- 

culture, et M . Fernand N orm and, adjoint à l'exécutif» Service du 
tabac en feuilles, Im périal Tobacco, discutent de la culture du ta- 
bac en contem plant la ferm e m iniature qui faisait partie du kiosque 

de l'im périal Tobacco au 14e Salon national de l'agriculture, tenu 

récem m ent à M ontréal. Les m ains de tabac que l’on aperçoit a gau­
che de la photo représentent quelques variétés cultivées au Q ue­
bec. N otre province produit environ 12 m illions de livres de tabac 

à pipe, à cigares et à cigarettes par annee.

recom m andations qui l’accom pa- 
gnent ne valent pas l’enveloppe 
qui les contenait.

N E PA S O U B L IE R

L E S R E G A IN S D E PR A IR IE S
D ans la préparation d’un plan 

de pâturages, 11 faut prévoir l’u- 
ttlisatlon de certains regains de 
prairies entre autres durant la 
période de repos du trèfle au 
m ois de septem bre. Septem bre 
est en effet le m ois ou les légu­
m ineuses (trèfles et luzerne) font 
leurs réserves pour l’année sui­
vante. Il ne faut donc pas les 
faire pacager durant ce m ois. 
C ette précaution oblige à ^des 
changem ents qui doivent être 
prévus au début de la saison de 
paissance. A insi on pourra, a 
cet effet, prévoir de faucher la 
plus vieille prairie ou la m oins 
bonne (qui doit être labourée a 
l’autom ne) aussi à bonne heure

que possible, la fertiliser avec 
un engrais azoté Im m édiatem ent 
après la coupe de foin pour ainsi 
s ’assurer un excellent regain en 
fin de saison et partant un bon 
pâturage pour la _fin d 'août et 
septem bre. L a m êm e fertilisa­
tion peut aussi se faire sur le 
pâturage vieilli dont on prévoit 
le labour pour l’autom ne.^

C om m e on le volt, le pâturage 
offre des possibilités m ais dont 
on profitera au m axim um si on 
sait établir d ’avance un  program ­
m e dont chaque étape a  été calcu­
lée.

C e sont des détails souvent. 
M ais le succès réside toujours 
dans l’attention qu’on porte a ne 
laisser aucun détail au hasard.

D ans un prochain  article, nous 
donnerons un aperçu des traite­
m ents nécessaires aux  d ifférents 
cham ps de pâturage au cours de 
la saison qui vient.

la production des veaux
E n résum é, le l a c t iv o  s h u r -g a in  procure un gain 

do poids ;i un coût plus bas que le lait entier tout en 

protégeant votre veau.

Si vous avez des veaux, vous avez besoin du l a c t iv o  

s h u r -g a in . A dressez-vous à votre fabricant s h u r - 

g a in  local.

lactivo

D IV ISIB â SH U R G A IN
tint»  ®  M ttB
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Les arbres fruitiers, selon les 
espèces ou même les variétés, 
nécessitent une taille quelque peu 
différente; toutefois, certains 
principes fondamentaux demeu­
rent et peuvent servir de guide 
dans ce travail essentiel à la 
bonne conformation et à la con­
servation des arbres fruitiers.

La taille d’automne ou d’hiver, 
sous les rigueurs de notre cli­
mat, constitue toujours un ris­
que qui ne vaut pas d’être tenté; 
très souvent le pourtour des 
nouvelles plaies gelera et 11 en 
résultera des dommages pour 
l’arbre tout entier. La taille 
d’été, alors que les plantes sont 
en plein développement est égale­
ment déconseillée, sauf s’il s’a­
git de supprimer les gourmands 
ou les branches atteintes de brû­
lure bactérienne.

C’est au printemps, à partir 
du moment où les gros froids ne 
sont plus à craindre Jusqu’au dé­
part de la végétation qudl est le 
plus facile et le plus à propos 
de pratiquer la taille. Comme 
en toute chose, pour effectuer un 
bon travail, il faut de bons outils 
bien aiguisés. Pour couper les 
branches dont le diamètre est 
d’un demi-pouce ou moins, un 
sécateur de 8 à 9 pouces fera 
très bien l’affaire; les branches 
plus grosses nécessiteront l’em­
ploi d’une scie.

COMMENT FAIRE 

LES COUPES
S’il s’agit d’enlever une bran­

che en entier, la coupe doit être 
faite le plus près possible du 
tronc de l’arbre; les moignons 
qui dépassent de trois ou quatre 
pouces empêchent les piales de 
se cicatriser et finissent par 
occasionner la pourriture.

La coupe de grosses branches 
où l’emploi de la scie est néces­
saire doit être faite en deux 
temps; on sciera la branche par 
dessous d’abord, Jusqu’à un tiers 
du diamètre de celle-ci puis on 
terminera la coupe en recom­
mençant^ par-dessus la branche 
de manière à rencontrer la cou­
pe du bas. Cette façon deprocé­
der évitera le risque de briser 
ou déchirer l’écorce vers le bas 
de l’arbre. Pour la même rai­
son, on placera toujours la par­
tie tranchante du sécateur du 
côté opposé au bout de branche 
à supprimer.

Aussitôt après la coupe, on 
aura soin de badigeonner les 
plaies d’une certaine Importan­
ce, un pouce ou plus, avec une 
peinture à base d’asphalte, telle 
le “Braco”. Les peintures à 
base de térébentine ne convien­
nent pas à cet usage.

AU MOMENT DE 

LA PLANTATION
La taille qui suit Immédiate­

ment la plantation, bien qu’assez 
rudimentaire, est très importan­
te puisqu’il s’agit de donner a 
l’arbre sa charpente principale. 
Après avoir choisi les branches 
maflresses, généralement trois 
lorsque les plants sont convena­
bles, on enlevera toutes les au­
tres. Les branches maîtresses, 
dont la plus basse sera à 2 ou 3 
pieds du sol, seront espacées de 
6 à 12 pouces; la fourche ne doU 
pas former un angle inférieur^ 
35oF avec la tige centrale. Rè­
gle générale, on ne rabat pas la 
tige centrale ou les branches la­
térales choisies, sauf le cas où 
elles sont d’une longueur déme­
surée.

Urte taille bien faite au mo­
ment de la plantation simplifie 
beaucoup celle de l’année sui­
vante. A ce moment on n’aura 
qu’à choisir de^ nouvelles bran­
ches charpentlères sur la tige 
centrale, toujours en tenant 
compte de l’angle des fourches, 
de l’espacement et de l’orienta­
tion; les autres branches qui 
croissent sur le tronc seront 
coupées.

Les branches charpentlères, 
choisies au moment de la plan­
tation portent maintenant des 
pousses latérales, toujours en 
suivant la même technique 11 faut 
en choisir deux ou trois dans cha­
que cas pour en faire des bran­
ches sécondaires. Ces derniè­
res doivent prendre naissance 
chaque côté de la branche char- 
pentière, Jamais au-dessus ni 
au-dessous.

LES TAILLES 

SUBSÉQUENTES

^Au cours des années qui pré­
cèdent la pleine production, il 
faut surveiller le bon équilibre 
de l’arbre; s’il s’est développé 
sur le tronc une branche latérale 
susceptible de remplacer avan­
tageusement une autre choisie 
antérieurement, on peut la con­
server et couper la première. 
Les vents dominants Influencent 
également la taille si on veut 
conserver aux autres une forme 
symétrique.

Si la tige centrale atteint une 
hauteur exagérée par rapport au 
reste de l’arbre, on la coupera 
près d’une branche latérale bien 
placée. Les gourmands sont aus­
si à éliminer. Les gourmands 
sont des pousses d’une vigueur 
excessive qui se développent sur 
le tronc ou le dessus des bran­
ches charpentlères et pointent 
vers le ciel. A moins qu’il ne

Ecorce

■ Bois

Ecorce morte 

Ecorce pourrie

Un arbre 

bien équil ibré 

qui béncf ic ierait 

d'un léger 

émondage.

puissent servir à combler un 
vide au sommet de l’arbre, ou 
remplacer jine branche perdue, 
Ils doivent être enlevés.

LE POMMIER PORTE 

DES FRUITS
Quand le pommier est en plei­

ne production, il n’est plus ques­
tion de tailler en vue de former 
sa charpente. A ce moment, la 
taille vise à maintenir la récol­
te à son meilleur niveau. La 
taille, on l’a déjà dit, ne se pra­
tique pas au moment de la récol­
te mais c’est à cette période 
qi 'on peut le mieux déceler_les 
b anches faibles, trop grêles 
pour leur âge et qu’il faudra

couper. De plus, les branches 
qui traînent sur le sol sous le 
poids des fruits pourront être 
coupées au ras du tronc, ou en­
core rabattues jusqu’à une ra­
mification secondaire croissant 
vers le haut et d’un diamètre de 
3/4 de pouce ou plus. Les bran­
ches mortes, malades ou brisées, 
les gourmands seront enlevés.

Les vieux arbres en production 
requièrent généralement une 
taille plus sévère, afin de leur 
donner de la vigueur, mais la 
taille ne remplace Jamais la 
fertilisation.

Paul CARPENTIER, 

agronome

Eradication de l’épine-vinette

A gauche: mauvaise fourche, trop aiguë et faible, la pourriture de 

l'écorce puis du bois se propagera rapidement. A droite: fourche 

de 50 degrés environ, très forte et non exposée à la pourriture.

Les importations de variétés 
d’épines-vinettes à feuilles déci- 
dues vont être prohibées en vue 
de rendre plus efficace la ré­
pression de cette plante pour 
protéger les cultures de céréa­
les canadiennes contre la rouille 
de la tige.

L’Interdiction qui entrera en 
vigueur le 1er avril, vise à pré­
venir l’entrée au pays de li­
gnées de rouille qu’on ne trouve 
pas au Canada présentement. 
Toutes les variétés d’épines- 
vinettes à feuilles décidues sont 
plus ou moins prédisposées à 
la rouille de la tige.

La Division de la protection 
des végétaux, au ministère de 
l’Agriculture du Canada, explique 
que l’Interdiction touchera même 
l’expédition entre provinces de 
plants d’épines-vinettes à feull- 
lage^décldu produits dans les pé­
pinières. En outre, toutes les 
pépinières seront obligées de 
détruire leurs stocks des trois 
variétés Sheridan Red, Humber 
Red et Cardinal issues de croi­
sements entre les éplnes-vlnet- 
tes japonaise et commune.

Ces décisions viennent ren­
forcer le programme d’éradlca- 
tion de l’épine-vlnette commune 
dans l’Ontario et le Québec, qui 
sont les deux principales régions 
de l’Est canadien où elle pousse. 
On a déjà réussi à enrayer la 
croissance de cet arbuste dans 
l’Ouest du pays.

L’épine-vinette commune est 
la plus néfaste aux cultures de 
céréales parce qu’elle est l’hôte 
d’organismes qui produisent de 
nouvelles races de rouille. Les
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scientifiques ne parviennent pas 
avec la rapidité voulue, à créer 
de nouvelles variétés de céréa­
les résistantes à la rouille pour 
maîtriser les problèmes que pose 
l’épine-vlnette.

L’éradication de l’épine-vlnet­
te commune, en Ontario et au 
Québec, a commencé en 19G4 
après une entente de partage du 
coût avec les gouvernements 
provinciaux.

A la fin de la saison de i965, 
des équipes avalent à peu près 
complété les relevés et les pul­
vérisations dans les réglons ru­
rales de l’est ontarien, mais 11 
faudra pulvériser de nouveau 
dans certains endroits isolés.

On a aussi commencé, en 1965, 
l’éradication de l’épine-vinette 
commune dans les villes et vil­
lages de l’Ontario. Des équipes 
sont passées de rue en rue dans 
46 municipalités entre Cornwall 
dans l’est, Almonte au nord, et 
Cobourg dans l’ouest. On a trou­
vé de l’épine-vlnette sur 250 
propriétés dans 23 des municipa­
lités et 11 ne _reste que 20 de 
ces propriétés à nettoyer.

Au Québec, des équipes con­
tinuent le travail commencé en 
1964 dans le comté de Hunting­
don. Au cours de la saison de 
1965, quelque 138,000 acres Im­
pliquant 175 fermes ont été Ins­
pectées et 38,000 acres ont reçu 
des pulvérisations. Des équipes 
ont aussi fait des relevés dans 
un certain nombre de régions des 
Cantons de l’Est; les travaux de 
pulvérisation y commenceront 
dès la saison prochaine.

(Ce moi s- ci)

La recherche 
agricole 

au Québec
Le ministère de l’Agriculture 

et de la Colonisation, dans son 
rapport annuel, mentionne qu’au 
cours de l’exercice financier 
1964-65, le Conseil des Recher­
ches agricoles du Québec a con­
sacré la somme de $230,474 à 
l’exécution de 82 travaux de re­
cherche. Le Conseil a versé 
une grande partie de ce montant, 
soit $195,468, sous forme dé 

subventions de recherche aux 
universités du Québec pour leur 
permettre d’effectuer 64 travaux, 
Le reste, soit $34,826, a été dis­
tribué à titre de crédits pour 
l’exécution de 18 travaux de re­
cherche à l’Ecole de Médecine 
vétérinaire, aux Instituts de 
technologie agricole et aux sta­
tions de conservation des sols 
de Cap-aux-Corbeaux, dans le 
comté de Charlevoix, et de St. 
Coeur-de-Marie, au Lac St-Jean.

D’autre part, le Conseil des 
recherches agricoles a dépensé 
une somme de $96,989 pour per­
mettre à 44 étudiants et 27 fonc­
tionnaires de parfaire leurs con­
naissances ou leur formation 
professionnelle. Au cours de 
l’année, neuf boursiers ont reçu 
le diplôme de docteur en scien- 
ces, neuf celui de maître 
en sciences, et un a obtenu le 
certificat de comptable en ad­
ministration Industrielle. Le 
montant des bourses comprend 
le paiement des frais de scola­
rité et une allocation de subsis­
tance de $200 par mois. Les 
fonctionnaires obtiennent, en 
remplacement de l’allocation, un 
congé d’études avec plein trai­
tement.

Cours aux 
agriculteurs

Le Comité agricole d'Educa- 
tlon des Adultes de la région 
Saguenay-Lac St-Jean, formé des 

représentants de l’U.C.C., de 
l’Ecole d’Agriculture de ' Chi­
coutimi, de la Coopération, des 
agronomes de comté et des mi­
nistères de l’Agriculture et de 
l’Education, vient de confirmer 
la tenue de quatre séries de 
cours pour les agriculteurs de 

la région.

En effet, une entente vient 
d’être conclue, entre le Comité 
et les ministères intéressés, qui 
permettra pour cette année de 
donner 36 heures de cours a 
environ 10% des agriculteurs de 
la région. Ces cours seront 
donnés, fin de mars et début d’a­
vril, a Chicoutimi, Alma, St- 
Féliclen et Mistassini; ils por­
teront sur l’alimentation et l’hy­
giène animales, les sols, l’éco­
nomie et les productions végé­

tales.

Ceux qui les suivront auront 
une excellente occasion d’appro­
fondir les connaissances qu’ils 
possèdent déjà et de se rensei­
gner sur les méthodes nouvelles 
appliquées dans l’exploitation 

d’une ferme moderne.

Cette série de cours constitue 
un premier jalon; dès l’an Pr°" 
chain, des cours seront offer s 
à un plus grand nombre d’agri­
culteurs et sur des sujets plus 

spécialisés.
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La propagation des
plantes fourragères

UH PEU D HISTOIRE
in tro du ite a u X IX e s iè c le , la  

e u  m ire d e s p la n te s fo u rra gè res  
“ c c ro lt e n c o re a u jou rd ’h u i, 

rp ia  e s t d û à 1 -e x ten s ion  d on né e  

5 1 é lev a ge  d u b é ta il p ou r la p ro - 

u io n d e la v ia nd e , d u la it e t 

jp s e s d é riv és . E n A m ériqu e  

u n ord , o n é lev a  d e s trou pe au x  

Hp b ov in s fa bu leu x q u i p rire n t 

le c h e m in d es im m e ns e s a ba t­

to irs d e C h ic a g o ; e n A m é riq u e  

d u s u d , le s tro up ea ux  fu ren t d i- 

r ie és v e rs le s a b a tto irs  d e B u e­

n os -A ires e t e n A us tra lie , v e rs  

c e u x d e M e lbo u rn e e t d e S y dn ey , 

d 'où ré fr igé ré s o u fr igo rifié s , 

ils p riren t la d es tin a tio n , p a r 

b a te a ux s p éc ia ux , d e l’E u rop e  

e t to u t s p é c ia lem e n t d e l ’A n g le -

A ux E ta ts -U n is , l’é lev a g e d es  

b o v ins s 'e s t b ea uc o up  d é v e lo p pé  

g râc e a u x “H a n c h em e n " q u i s ’o ­

r ien tè re n t v e rs u n e m é th od e  p lus  

ra tion ne lle d e p ro du c tio n d e la  

v ia n de . U s s e m ire n t à p ra ti­

q u e r l ’é le v ag e d u  g ros  b é ta il d an s  

le s  p la in es  d u M idd le -W e s t, ç u ls  

v e nd a ie n t le s a n im au x  p ou r e tre  

e n g ra is sé s , a u x e n trep ris e s d e  

la z o n e d u “C o rn B e lt" o ù le  

m a is e t l’a v o in e fo u rn is s a ie n t 

u n e a lim e n ta tion p lu s r ic he . A u  

C a na d a , p rin c ip a lem e n t d an s  

l'o ue s t, la c u ltu re d u b lé a v ec  

l ’é le v ag e d e s b ov ins re s ten t le s  

g ran de s  re s s o u rc e s a g ric o le s  d e  

c e v a s te te rr ito ire . E n A us tra ­

lie , p ay s d u m ou ton , le  d é v e lop ­

p em e n t d e l ’in du s tr ie  o v ine  tien t 

d u p ro d ig e . E lle  e s t s o rtie  d ’u n  

trou pe au in itia l c o m po s é d e 1 

b é lie r e t 2 9 b re b is m é rin o s q u i 

a v a ien t é té im p o rté s e n 1 7 8 8 p a r 

le g o uv e rne u r P h ilipp e . U n s iè ­

c le e t d em i p lu s ta rd , o n  tro uv e  

e n A u s tra lie 1 2 0 m illion s d e tê ­

te s d e m o u to ns é lev é s s u rto u t 

p o u r la la ine re m arq ua b le p a r 

s a  fine s se .

D u ran t la  g u e rre  d e 1 91 4 , c ’e s t 

p a rtic u liè re m en t d an s le s d e u x 

A m é riq u e s q u e l ’é le v a ge d es  b o ­

v in s e s t flo r is sa n t. D iffé rem ­

m e n t d e la c u ltu re e x te ns iv e  d u  

b lé , l ’é le va g e é pu is a it b ea uc o up  

m o in s la te rre  p u isq u e le s a n i­

m a u x re s titu a ie n t, p a r le u rs ^d é ­

je c tio ns , u ne  p a rtie  d e s  m a tiè re s  

fe rtilis an tes q u ’ils a bs o rba ien t, 

m a is à la lo n gu e , le s y s tè m e  

d e v a it n é c es s a ire m e n t s e  tra ns ­

fo rm e r e t s ’a c he m ine r v e rs  d e s  

fo rm es d ’é lev a ge p lu s p e rfec ­

tio nn é es .

ON APPREND À 

CULTIVER L'HERBE 

l e  d é v e lo p p e m e n t d e s  c u ltu re s  

fou rra gè res a lla d o nc d e p a ir

J o u rn é e s d ’é tu d e  

P o u r le s  h o rtic u lte u rs

E lle s a u ron t H e u à S t-R ém l, 

c o m te d e N a p ie rv ille , à la  s a lle  

a u R e s ta u ra n t S h a a r, le s 2 9 , 

3 0 e t 3 1 m a rs 1 9 G G .

T o us le s a s p e c ts d e la  c u ltu re  

a e s p om m e s d e te rre  e t lé gu m e s ; 

a s e m is a la m is e e n m a rc hé , 

y  c o m pris  le s m é th od e s d e  fe rti­

lis a tion , d e p ro te c tio n  c o n tre  le s  

n s ec tes e t les m a la d ies , l ’e n - 

re p os a g e e t ia c la s s ific a tio n  

? ro n t é tud iés lo rs  d e c e s jo u r­

n é es d ’é tu de .

JZ. .a K rlc u lte llrs p rés e n ts  
i_ ro n t c o n s u lte r e t d is c u te r d e  
e u rs p r°b iem e s a v e c d e s s p ._

m a in t°S ? a ns le s d é fé re n ts  d o - 

Ucolts ÜeS productions hor-
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a v e c c e lu i d u c h ep te l. P e nd an t 

d e s m illé na ires l’h om m e n ’a e u  

à s a  d is po s itio n  q u e le s  p ra ir ies  

n a tu re lle s s p on tan é m e n t c ré é e s 

e t c o ns e rv é es e n m ilie u  fa v o ra ­

b le . E lles  é ta le n l e n  p e tit n om ­

b re e t d e fa ib le s u pe rfic ie . A u  

X V IIe s ièc le , le s c o ns e ils d o n ­

n é s p a r O liv e r d e S e rre s , a g ro ­

n om e fra n ça is  (1 5  3 9 -IG  1 9 ) a u te u r 
d u c é lè b re “T h éâ tre  d ’a g ric u ltu ­

re e t m é n ag e d e s c h am p s” , d e  

c u ltiv e r d e s lé gu m ine u se s fo u r­
ra g è re s n ’a v a le n t, s a u f e n A n ­

g le te rre , c o nv a in c u q ue p eu d e  

m o nd e . L a d éc o u v e rte d e l’é ­

to nn an te v a rié té d e lé gu m ine u ­

s e s (luz e rne , trè fles , lo tie r) q u e  

la n a tu re a v a it d e to u t te m p s 

m is e à la d is p os itio n d e s a g ri­

c u lteu rs  a s s u ra it u n  a pp rov is ion ­

n em e n t d e p lan te s à  la  fo ls  e n ri­

c h is s a n te s d u s o l e t b on ne s p ou r 

le  b é ta il.

E n 1 85 0 , d a te d ’é la bo ra tio n  d u  

c o u rs  d ’a g ric u ltu re  d e G a s pa rin , 

o n c o nn a is s a it g u è re  le  rô le  d e s  

b a c té rie s , d es n o d os ité s d es  lé ­

g u m ine u s es d an s la fix a tion  d e  

l ’a z o te a tm o sp h ériq ue . C e n ’e s t 

q u e s o ix an te  e t d ix  a ns p lus  ta rd  

q u e le s a g ro no m es d é c o uv rire n t 

c e p h én o m èn e c a p ita l. Ils a p ­

p r iren t q u e le s lé gu m ine us e s  d e  

n os p ra ir ie s , e n tre a u tre s la  

lu z e rn e e t le trè fle , s o n t le s  

p lan tes a m é lio ra n te s p a rc e  

q u ’e lle s  q n t la  p ro p rié té  d e fixe r 

l ’a z o te d e l’a ir e t d ’e n e n ric h ir  

le s o l. L e ur te ne u r é lev é e e n  

p ro té ine s e t e n v itam ine s re nd  

le u r v a leu r n ù tr lt lv e  s u p é rie u re  

à c e lle s d es  g ra m in ée s . A u s u ­

je t d e l ’a u g m en ta tio n e n s u p e rfi­

c ie d e la c u ltu re d e la lu z e rn e  

e t d u trè fle , le s E ta ts -U n is e t 

l ’A rg en tine  s o n t a u  p rem ie r ra n g . 

E n F ran c e , c e n ’e s t q u ’a ux e n ­

v iro n s d e 1 8 8 0 q u e la lu z e rn e  

s ’e s t la rge m en t im p la n té e . L ’a n ­

n ée s u iv an te , c ’é ta it l ’in trod u c ­

tion  d e la  c u ltu re d u trè fle . L a  

p rog res s io n fu t u n p e u p lus  ra ­

p id e . L a p lup a rt d es  p ay s  d ’E u ­

ro p e o n t a c c o m p li e n e ffo rt p ou r 

le s s u rfa ce s c o ns a cré es  a u x lé ­

g um in eu s e s .

D a n s J e Q u éb e c , le s p la n te s  

fo u rra gè res s o n t é ga le m en t la  

b as e  d e to u te  c u ltu re  ra tion n e lle . 

L a q ua n tité d e s a n im a u x a  a u g ­

m e n té , e t il a fa llu  é v id em m e n t 

a c c ro ître la c u ltu re d e s p ia n te s  

fo u rra g è re s p o u r le s n o urr ir . 

S e lon le  d e rn ie r re c en s em e n t, 1 1 

y a d a n s le Q u é be c , s u r 7 ,86 4 ,-  

1 7 6 a c re s e n te rre d é fr ich ée , 

5 ,21 3 ,3 02 a c re s e n c u ltu re d on t 

2 ,3 12 ,9 50 a c re s e n p â tu ra ge s .

L e d év e lop pe m en t d e s p lan tes  

fo u rra gè res a fa it d e s p ro g rè s  

d e pu is  p lus ieu rs  d éc e n n ies . D a ns  

to u s le s  p ay s , d e s e ffo rts  o n t é té  

e n tre p ris p ou r a ug m en te r le u r 

p ro du c tiv ité  e t le u r  q u a lité . T o u ­

te s le s p lan te s , y  c o m p ris  la  lu ­

z e rn e q u i re s te  s ix  à  h u it a n s e t 

m ê m e d av a n ta ge  à  la  m ê m e p la ­

c e e t ré s is te  p a rfa item e n t a la  

s é c h e re s s e , g râ c e à s o n  e n ra c i­

n em e nt p ro fo nd , s o n t le s m e il­

le u rs a lim e n ts d es tiné s à ê tre  

c o n s o m m é s p a r le s a n im a ux  d o ­

m e s tiq u es .

I l e s t b o n d e s ’a d res s e r à l ’a ­

g ron om e d e c o m té p o u r o b te n ir  

la d o cu m e n ta tion n éc e s s a ire a 

l ’id en tific a tion  d e s p lan tes  fo u r­

ra gè res , à la c o n na is s a nc e d e s 

v a rié té s , d e le u rs  e x ig e nc e s , d e  

le u r d é ve lop p em e n t, d e le u r v a ­

le u r n u trit iv e  e t d e le u r e m p lo i 

e n  a g ric u ltu re .

Henri LA COURSIERE, 

agronome

R é fé re n c e s :

L a p lu p a rt d e s re n se ig n e m e n ts  

p réc ité s o n t é té p u ls é s d a ns  

“ H is to ire d e l’A g ric u ltu re à 

l ’E re In du s trie lle ” p a r H e n ri 

N o llh an .

Le nombre d'unités animales par unité de surface en culture a pu 

etre accru grace à la propagation des plantes fourragères, princi­
palement les légumineuses.
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Mars mois des bonnes semences
C h a q u e a n n é e , m a rs e s t p ro ­

c la m é le m o is d es b o n n es s e ­

m e n ce s e t o n re c o m m a n de a u x  

a g ric u lteu rs d u Q u éb ec , d e n ’u - 

t ills e r q u e d es s e m en c e s d e to u t 

p rem ie r^  c h o ix . C ’e s t l ’u n d es  

p lus s û rs m o y en s d ’o b ten ir 

d ’a b on d an te s ré c o ltes d e p re ­

m iè re  q ua lité .

T o u t c o m m e le s a n im au x , le s  

s e m e nc e s d e lign ée p u re o n t u n  

p ed ig ree . Il y a d e u x c las s e s  

d e p ed ig ree s ; le s s e m en c e s e n ­

re g is tré es e t le s  s e m en c es  c e r­

tif ié es . T o u te s d e u x re p ré s en ­

te n t u n e v a rié té  a u the n tiq u e , to u ­

te s d e u x s o n t p ra tiq ue m e n t e x ­

e m p te s d ’a u tres v a rié té s e t c o n ­

tien ne n t trè s p e u d e g ra in e s d e  

m a uv a is es h e rb es .- L e s e x ige n ­

c e s d e la lo i p o u r la  g e rm in a ­

tion s o n t le s m ê m es q u e p ou r 

le s a u tre s c la s s es  d e s e m e nc e s . 

P o u r la  p rod uc tion  d ’u n e  ré c o lte , 

l ’u ne o u l ’a u tre d e c e s c la s s es  

e s t s a tis fa is a n te , m a is o n d o it 

s e s o u v e n ir q u ’o n n e p eu t p ro ­

d u ire  u n e s e m e n c e p ed ig re e  a v e c  

d e la  s e m en c e c e rtifié e .

P ou r a ide r le c u ltiv a teu r à  

fa ire le c h o ix d es v a rié té s d e  

c é ré a le s e t d e s m é la n g es d e  

g ra ine s  fo u rrag è re s  s u s c e p tib les  

d e d o n ne r le s m e ille u rs ré s u l­

ta ts ^ d an s s e s c o n d ition s p a rti­

c u liè re s , le m in is tè re d e l’A ­

g ric u ltu re  e t d e la C o lon is a tio n  

m e t â le u r d is p os itio n  le s "R e ­

c o m m a nd a tion s d u C o ns e il d es  

S e m e nc e s  d u  Q ué be c” .

C e s rec o m m an da tion s  s o n t b a ­

s é e s s u r le s ré s u lta ts o b te nu s  

d e s e s s a is c o m p ara tifs q u i s e  

fo n t d an s le s  fe rm e s e x p é rim e n ­

ta les , le s fe rm es d e s é c o le s  d ’a ­

g r ic u ltu re  a ins i q u e d an s  le s  fe r­

m e s d e c u ltiv a te u rs  d e  d iffé re n ts  

e nd ro its  d e la  p rov in ce .

V o us p o uv e z o b te n ir g ra tu ite ­

m e n t c e  p am p h le t d e v o tre  a g ro ­

n om e o u ^  e n  v o us  a d res s a n t d ire c ­

te m en t â la  s e c tion  d e s p ub lic a ­

tio n s d u m in is tè re  d e l ’A g ric u l­

tu re  e t d e la  C o lo n is a tion .

Propos
saisonniers

U n e p e tite a ffic h e , a u x c o u ­

le u rs v iv e s , b ie n to u rn ée , d ign e  

d u  p rod u it q u ’e lle  v e u t a nn on c e r, 

p e u t p e rm e ttre  a u “s u c rie r" q u i 

d em e ure e n b o rdu re d ’u n e ro u te  

fréq ue n té e d e v e nd re p eu t-ê tre  

u n e b on ne p a rtie  d e s a ré c o lte  

d e s iro p o u d e s u c re d ’é ra b le . 

E n  s u p p rim an t u n In te rm éd ia ire , 

le p rod uc te u r e n o b tie n d ra u n  

m e illeu r p rix .

***

L e p rin te m p s , c ’e s t d e m a in ! 

E t le s g ros ^  tra v a ux q u i d é bu te ­

ro n t, v o u s ê tes  p rê ts ? L e trac ­

te u r e t le s c h ev a ux  d o iv e n t ê tre  

e n  é ta t d e  d o nn e r le u r p le in  re n ­

d e m en t s a n s r is q ue  d ’e tre “b rû ­

lé s ” p ou r le  re s te  d e  le u rs  J o u rs . 

D a ns u n c a s c o m m e d a n s l ’a u tre , 

il fa u t v o ir to u t d e s u ite â le u r 

p ré p a ra tio n .

S i le s m a c h in e s n ’o n t p as é té  

re m is é es d a ns le s m e ille u re s  

c o n d itio n s , c ’e s t le te m ps d ’u n e  

in s p e c tio n s é rie us e . A la  d e r­

n iè re m in u te , le s p iè c es d e re ­

c h a n g e s o n t p a rfo is d iffic ile s â  

tro uv e r; u n re ta rd  a u m ilie u  d es  

tra v au x p e u t e n tra îne r d es  c o n ­

s é q u en c e s s é rie us e s .

Produits de 

l’érable 1965
L a s e c tion  a g ric o le  d u B u rea u  

d e la S ta tis tiq u e d u Q u éb ec p u ­

b lie l’e s tim a tio n d e la ré c o lte  

d es p ro du its d e l ’é ra b le  d a n s la  

p rov in c e d e Q u éb e c e t la  c la ss i­

fic a tio n d u s iro p d ’é rab le  v e n du  

e n b a rils  e n 1 9G 5 , d e m ê m e q u e  

la  v a leu r â la fe rm e d e la  p ro ­

d uc tio n d e 1 9G 4 . C e s e s tim a ­

tion s re po s e n t s u r la c o m p ila ­

tion  d ’e nv iro n  4 ,5 0 0 ra p po rts  re ­

ç u s d es p ro du c te u rs  e t re p ré s e n ­

te n t p lus d e 2 5%  d es é ra b liè re s 

d u Q u éb e c . L es c o nd ition ne u rs  

s ’a p p ro v is io n n an t d a n s la p ro ­

v in c e d é c la re n t la q u a n tité e t 

la  v a le u r d e le u rs  a c ha ts .

ér a bl ièr esL a s é c u rité  d a n s la  fe rm e
S e lo n l ’In fo rm a tion  fo u rn ie  p a r 

la L igu e N a tio n a le d e S é cu rité , 

l ’a g ric u ltu re o c c u pe le tro is iè ­

m e ra ng p a rm i le s In du s tr ie s  

im p ortan tes d u p a y s q u a n t a u  

n om b r^ d ’a c c id en ts q u i s u rv ie n ­

n e n t a ’u tra v a il. C ’e s t c e q u e  

ré v é la it M . B .T . S tep h a ns o n , d e  

l ’U n iv e rs ité d e l ’A lbe rta , d e v a n t 

le s m e m b res d e la  S o c ié té c a ­

n a d ie nn e d e s In g én ieu rs A g ric o ­

le s ré u n is  à V an c ou v e r.

RÉSULTANTS D ENQUÊTES
U ne e n q uê te s u r le s a c c ide n ts  

s u rv e n u s d a n s le s fe rm es o n ta ­

r ien ne s . p ou r la s e u le a n n ée  

1 95 9 , ra pp o rta it u n to ta l d e 

7 ,38 5 a c c id en ts : 2 9 3 m o rts , 3 3 6  

in ca pa c ités  to ta le s p e rm a ne n te s , 

5 ,8G 8 In c ap ac ité s te m po ra ires . 

C e s a c c id en ts e n tra în è re n t d e s  

fra is m é d ic au x d e p lus d e  

$ 7 00 ,0 00 . u ne p e rte d e 1 1 2 ,0 0 0  

jo u rs d e tra v a il e t d es  d om m a ­

g es â la  p rop rié té p o u r p lus  d p  

$ 3 m illion s .

D e s s itu a tio ns  a n a lo gu e s e x is ­

te n t d an s le s a u tre s p rov in c es  

d u p ay s . P a r e x e m p le , e n S as ­

k a tc h ew a n , 2 2 8 m e m b res d e fa ­

m ille s  a g ric o le s p e rd ire n t la  v ie  

p a r s u ite d ’a c c ide n ts d an s le s  

fe rm e s e n 1 96 2 , a lo rs  q u ’e n A l­

b e rta , le  m ê m e s o rt ô ta it ré s e r­

v é â 2 37 p e rs o n ne s e n 1 96 3 . E t 

q u e d ire  d e to u te s le s In c ide n c es  

im pu tab les  a  d e te lle s  s itua tio n s !

LES CONDITIONS 

DE TRAVAIL
U n g ra n d n o m b re d e p e rso n ­

n e s c ro ie n t q u e le fa it d e v iv re  

d a ns u n e fe rm e p e rm e t a u tra ­

v a illeu r a g ric o le d e m ie ux p ro ­

té ge r s a  s a n té . L e c o n tra ire  s e ­

ra it p rob ab le m en t p lus p rès d e  

la  v é rité . E v id em m e n t, le  g ra nd  

a ir e s t b ien fa is a n t, m a is il n e  

re p ré s e n te q u 'u n a s pe c t d e la  

s itua tion .

L ’a g ric u lteu r d o it e tre e n  

b on ne s a n té s ’il v e u t p ou rs u iv re  

o ffic ie lle m en t s o n tra v a il. P a r 

e x e m p le , il d o it ê tre e n é ta t d e

tra v a ille r d an s d e s c o n d ition s  

a d v e rs e s d e te m p éra tu re . E n 

e ffe t, il d o it s u pp o rte r la  c h a ­

le u r in ten s e e t le g ran d fro id , 

le s p ou s s iè res , le s é m an a tio ns  

d e g a z , la  p lu ie , le  s o le il e t p e u t 

a v o ir à c o m ba ttre le s rh u m e s , 

l ’a s th m e , le s a lle rg ie s e t la  fa ­

tigu e c a u s ée p a r le b ru it e t le s  

v ib ra tio ns d es m a c h in es . C es  

c o nd itio ns e x ig en t d e s h o m m es  

s o lid e s .

L a  d iv e rs ité  d es  tra v au x a g ri­

c o le s , p a rtic u liè rem e n t e n c e  

q u i re ga rde la fo rc e p h y s iq ue  

n é c es s a ire â le u r e x é c u tio n , li­

m ite le s a c tiv ité s d e c e rta in s 

m e m bre s d e la fa m ille , s o it a  

c a u s e d e le u r je un e â g e o u d e  

le u r â ge  a v a nc é .

LA CAUSE PRINCIPALE
U n e d es c a u s es p rin c ip a les  

d ’a c c ide n ts d a n s le s fe rm e s e s t 

la p ra tiq ue d an ge reu s e d e p e r­

m e ttre à d e s e n fa n ts  d e s e  p ro ­

m e ne r s u r d es  tra c te u rs , d e le s  

c o nd u ire , o u d ’o pé re r d e s m a ­

c h in es c o m p liq ué e s .

D e s m e s u res d o iv e n t ê tre  e n ­

trep ris e s a fin  d e d é c ou ra ge r le  

tra v a il d e s e n fan ts d an s le s  fe r­

m e s . D e la  p a rt d e l ’a g ric u ltu ­

re , la  ré p on s e c la s s iqu e à  c e tte  

o b je c tion e s t le  b e so in  d e m a in - 

d ’o e uv re ; il a llèg u e d e p lus q u ’u n  

te l e n tra în e m en t s e rv ira  d e  s a in e  

e x pé rie nc e à s o n e n fa n t. L e s 

m ê m e s a rg u m e n ts a v a le n t é té  

m is d e l’a v an t e n  A n g le te rre , il 

y a p lus d e c e n t a ns , lo rs q u ’u ne  

lé g is la tio n a n g la is e re tira le s  

e n fa n ts d e s u s in es e t d es m in es .

M o n s ieu r S te ph a ns o n s o u lig ne  

q u e “d an s le p a s s é d e s p e rs on ­

n e s o n t é té  c o nd am n ée s  e t m is e s  

â l ’a m en de  o u  e m pris o nn ée s  p ou r 

a v o ir m is e n d a n ge r la  m o ra lité  

d e s je un es . P e u t-o n d ire  la  m ê ­

m e c h o se p ou r c e ux ^q u i m e tten t 

e n d an ge r la  v ie m ê m e d e l’e n ­

fa n t? ”

Roger MICHAUD, 

agronome

23 MARS I9G6-LA TER

D ’a p rè s le re ce n se m e n t fé ­

d é ra l, le s a g ric u lteu rs d u Q u é­

b e c e x p lo ita ie n t 1 7 ,28 2 é rab liè ­

re s e n 1 96 1 , c o n tre 2 1 ,70 0 e n  

1 95 1 . L e n o m bre d ’e n ta ille s  

p o u r le s d e ux a n né e s s o u s ^  é tu d e 

s ’é tab lit re s pe c tiv em e n t à 2 1 ,-  

4 99 ,19 1 e t à 2 2 ,4 43 ,0 6 1 re p ré ­

s e n ta n t u n e m o y en ne  p a r é rab liè ­

re d e 1 ,24 4 e n ta ille s e n 1 96 1  

e t d e 1 ,30 4 e n 1 95 1 .

PRODUCTION
L a ré c o lte d es p rod u its d e  

l ’é rab le e n 1 96 5 , e x p rim é e e n  

s iro p , e s t e s tim é e à 2 ,0 46 ,0 00  

g a llo ns , c o m pa ra tiv em e n t à 1 ,-  

6 0 7 ,0 00 g a llon s e n 1 96 4 . L a  

p rod uc tion  d e s iro p  fu t d e  1 ,95 7 ,- 

0 00 g a llo ns e t c e lle d u s u c re  

fa it à  la  fe rm e , d e 4 36 ,00 0  liv res . 

L a c o n tr ibu tion  d u Q u éb e c à la  

p rod uc tion c a n ad ie nn e a tte in t 

p rè s d e 9 1 p o u r c e n t e n 1 96 5 .

VALEUR À LA FERME
L e p rix m o y e n d u s iro p p ay é  

a u p ro d uc te u r e n 1 96 4 fu t d e  

$ 4 .1 3 le g a llon , c o n tre $ 3 .9 4 e n  

1 96 3 . n C e lu i d u s u c re a é té  e s ­

tim é à 5 6 c e n ts la liv re a u re ­

g a rd  d e 5 4 c e n ts e n 1 96 3 . L ’e s ­

tim a tio n d e la v a leu r to ta le â  

la  fe rm e d es p rod u its d e l ’é ra ­

b le e n 1 9 6 4 a é té d e  $ 6 ,70 3 ,00 0  

c o n tre $ 10 ,16 4 ,0 00 e n 1 96 3 , s o it 

u n e d im in u tion  d e 3 4 p o u r c e n t 

s u r 1 96 3 . Q u a n t à la v a le u r 

fe rm iè re d es p rod u its d e l ’é ra ­

b le p ou r 1 96 5 , e lle  s e ra  p ub lié e  

p lus ta rd , lo rs qu e tou s le s c h if­

fres d e s v e n tes s e ro n t c o nn us .

R a pp e lo ns  c e pe nd an t q u e  la  v a ­

le u r m o y e n ne to ta le à la  fe rm e  

d e s p rod u its  d e l ’é rab le , d e 1 95 4  

à 1 96 4 , s ’é tab lit â $ 8 ,3 89 ,30 0  

a nn ue llem e n t.
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Dais notre roalatta qoi grince et qui cahote”..

C’était une des belles chan­
sons, mais on ne l’entend plus, 
c’est regrettable. Les YaYaavec 
leur Yé Yé ont pris la place. 
Mais les roulottes existent en­
core. Le Bon Dieu en roulotte... 
Les “Gypsys”enroulotte... L’U­
nité sanitaire en roulotte... rou­
lotte ici, roulotte là; jusqu’à 
l’Agriculture en roulotte. Bien­
tôt ce sera le tour de Gérln- 
Lajote, le voyez-vous passer 
avec son université ambulante. 
Ce cher petit ange de la sagesse 
Yé Yé peut être. Ca nous coûte­
ra un peu moins cher que son 
Instruction gratuite d’aujourd’hui 
mais pour l’agriculture, à ce 
train de vie, Je ne sais plus où 
l’on va. Sur la lune, dans la val­
lée de Josaphat ou chez le dia­
ble, qui sait? Dieu seul le sait. 
Eh bien oui, mesdames et mes­
sieurs, si vous n’avez pas vu la 
roulotte de l’exposition du Mi­
nistère de la Colonisation et de 
l’Agriculture, vous n’avez rien 
vu dans votre vie. Et de plus, 
elle était accompagnée de mi- 
meurs^ ou magiciens parlants, 
prêts à vous donner un bon coup 
de main, des acteurs profession­
nels ou farceurs, gênés un peu 
de toujours acter la même chose, 
mais tout de même ils faisaient 
leur possible. Et on nous avait 
dit que M. Courcy accompagne­
rait la roulotte. Mais plusieurs 
se sont rendus, moi le premier, 
pour lui parler, mais personne 
ne l’a vu, faut croire qu’il avait 
pris un rat Courcy (raccourci). 
Tout de même on n’a pas perdu 
grand'chose car on connaît sa 
devise en agriculture, c’est la 
méthode 65 qu’il faut adopter. 
Et ça l’air de marcher, ici elle 
se pratique sur une^ haute échel­
le, cela consiste à vendre les 
vaches et aller travailler en vil­
le, quand ce n’est pas y demeurer, 
et courir les bleuetières en atten­
dant les travaux d’hiver, c’est 
vrai qu’il n’y a pas beaucoup 
d’ouvrage car il n’y a pas d’ar­
gent qui traîne. La roulotte de 
M. Courcy, l’avion de M. Lesa­
ge, le salaire des députés, des 
élections une ou deux fois par 
année à part de tout ce que l’on 
sait et qu’on ne dit pas. Il ne res­
te pas grand’chose pour le tra­
vaillant (dans notre belle^ pro­
vince U y a bien plus de rôlejde 
vols, rôle de quêtes, que de rôle 
de payes. Mais il y a toujours 
la Voirie de monsieur Pinard où 
11 y a beaucoup à faire et bien 
des colons y sont admis pour leur 
travail qui existe non pas sur les 
routes et les chemins, non, ça 
c’est le travail des contractées 
organisateurs, mais la voierle

ça c’est des parterres, des cours, 
des parcs d’amusements, de la 
construction et aménagement de 
toutes sortes pour les freres, 
les soeurs, les monseigneurs, 
etc... C’est beau la charité, quant 
aux pauvres, ils sont pauvres 
parce qu’ils le veulent, que le 
diable les emporte!
Et quant aux routes, c’est secon­
daire, on leur demande la moin­
dre réparation, soit un ponceau, 
un voyage de gravier afin d’amé­
liorer nos casse-cou de route, 
on nous répond non, le budget 
est épuisé ou le temps manque, 
sans oublier de nous chanter de 
redoubler de prudence. Mme 
Casgrain, elle volt de loin avec 
ses machines à vérifier les 
chars. Peut être qu’au Heu de 
vérifier les chars serait mieux 
de vérifier les chauffeurs, sur 
la boisson par exemple, la pro­
tection des fils à papa et les 
politiciens prévllégiés qui sont 
couverts d’une assurance de 
$74,000 à $100,000, qui ont ache­
té les routes et qui se foutent 
de tous et avec raison ils peu­
vent débâtir, tuer, démolir sans 
aucune Inquiétude vu leur assu­
rance qui couvre tout. Celui qui 
trouve ça normal devrait mieux 
se faire examiner car c’est lui 
qui n’est pas normal, 11 jne 
semble que la logique est là, 11 
est moins coûteux de rencontrer 
un homme à son état naturel 
plutôt qu’il soit armé jusqu’aux 
dents. Si vous n’êtes pas armé, 
aimeriez-vous mieux rencontrer 
un ours ou un lièvre? Moi je 
voudrais rencontrer Mme Cas- 
grain en face ou ailleurs, l’on 
pourrait discuter de bien des 
évènements qui se sont déroulés 
dans le passé et on pourrait 
aussl^ vérifier. Mais laissons 
ceci à nos spécialistes et reve­
nons à nos cultivateurs et aux 
choses qui nous touchent de près. 

Partout, dans le nord de la pro­
vince, tout le monde sait qu’il a 
plu tout l’été et que les récoltes 
ont pourri et moisi sur le champ 
et on nous fait remplir des for­
mules contre la sécheresse pré­
textant que c’est pour aider les 
cultivateurs et d’un côté on veut 
les noyer. Fous dans une poche, 
et on nous offre des soi-disant 
millions avec $7.50 par vache 
sur l’hlvernement de 7 à 8 mois 
de soins. Mais 11 faut dire qu’ici 
en Abitibi, les colons sont suppo­
sés être pauvres et les vaches 
être maigres. Mais toutdejnême 
si nos vaches commencent à avoir 
des dividendes, nous les humains, 
on peut espérer enl’avenlr. C’est 
pourquoi nous allons doubler 
d’ardeur.

ASS U R EZ

C E R E V E N U  D E $ 4 ,0 0 0

p o u r s e u le m e n t p a r jo u r

U n e b o n n e  v a c h e la it iè re p e u t v o u s ra p p o rte r $ 4 0 0 0 p e n d a n t s o n  
e x is te n c e , s i v o u s e m p ê c h e z la m a m m ite d e v o u s e n p rive r . Il 

fa u t s i p e u  d e te m p s e t s i p e u  d 'a rg e n t p o u r l'e n ra y e r!

H i b it  a  n e
e n ra y e la m a m m ite a v a n t q u 'e lle n e s e d é c la re . S 'a p p liq u e e n  
q u e lq u es s e c o n d e s —  n e c o û te q u e q u e lq u e s s o u s .

Un produit pour la santé des animaux

L A B O R A T O IR E S A Y E R S T

Je ne sais si ces quelques li­
gnes écrites par un Illettré vont 
en réjouir quelques-uns et en 
coiffer quelques autres. C’est 
peut-être un peu épicé mais Je 
tiens à donner mon opinion aus­
si clairement que possible. Il 
y a un proverbe qui dit “Heu­
reux les creux,%car le royaume 
des deux est à eux’’. Je dois 
avoir ma large part vous allez 
dire. Mais par les temps qui 
courent, Je ne dois pas etre le 
seul. J’oubliais M. Wagner, mi­
nistre de la Justice à qui je n’ai 
aucun reproche à faire, sauf de 
se permettre d’être malade et lui 
souhaitons prompt rétablisse­
ment et longue vie dans sa car­
rière car nous avons besoin 
d’homme de sa trempe, car a- 
vant son arrivée, la Justice était 
en train de passer de mode.

Il y a beaucoup à faire sur­
tout en commençant par la poli­
tique lors des élections. Pour 
mol, il y en a qui ont obtenu 
les services de l’homme Invisi­
ble et nous sommes une m......
gagne qui a soif de la justice sur 
bien des sujets.

Albany St-Arnaud

Les évaluations
Voici un rapport sommaire 

des pourcentages d’augmentation 
du nouveau rôle d’évaluation.

Ces pourcentages vont de 30 
à 67% pour les résidences, avec 
une moyenne de 34%.

Les fermes subissent pour leur 
part une hausse de 71%  en moyen­
ne. Il est à remarquer que les 
différences existantes entre le 
résident et le cultivateur conti­
nuent d’augmenter.

Je connais un cultivateur qui 
a eu une augmentation de 176%! 
Non seulement nous avons à su­
bir le passage des routes mais 
on évalue les terrains “au pied” 
en bordure de ces routes. (.04 à 
.18 le pied). Le cultivateur 
contlnuera-t-11 longtemps d’as­
sumer la part des autres dans 
sa paroisse? Le rôle actuel a 
été fait par des experts.

P. Célestin côté

Sceptique devaat - 
certains propos

DANS L’VENT: Depuis quelque 
temps les ruraux sont sur la 
sellette, tout le monde veut voler 
à leur secours, malgré la bonne 
volonté de circonstance, ça me 
laisse sceptique, car enfin, de 
quoi s’agit-il ? de modifier, 
restructurer l’économie rurale, 
c’est à l’ordre du Jour. J’en 
suis bien aise, car ça presse, 
seulement les mesures propo­
sées me rendent perplexe, dis­
parition des fermes marginales 
sous-marginales, O.K. mais à 
quelle sauce va-t-on arranger les 
permanentes ? si J’en Juge par 
la prose du sociologue G. FORTIN 
c’est plutôt une sauce piquante, 
car un passage de son exposé 
m’a fait sursauter, J’en extrais 
deux phrases-clef : A cause des 
exigences du consommateur, le 
marchand et surtout l’usine exi­
gent du cultivateur des PRO­
DUITS DE HAUTE QUALITE ET 
DES COUTS DE REVIENT FAI­
BLES, ... Cette tendance du con­
trôle du primaire par le secon­
daire est accentuée par les con­
trats de production où Intégra­
tion verticale, etc. ... et voilà. 
C’est curieux, mais lorsque au 
village je pale 20 cents un bou­
lon de 3” Je n’ai rien à dire, 
payer ou m’en passer, cependant 
que je sais par expérience que 
le même boulon coûte 2 cents 
1/2 en gros, IL EN EST DE 
MÊME POUR TOUS LES PRO­
DUITS INDUSTRIELS. Industrie 
et commerce seraient-ils tabous, 
tandis que les ruraux tenus en 
tutelle rappellent le servage. Il 
est vrai que le B.A.E.Q. nous 
annonce la naissance de la ser­
vitude sociale, décidément cette 
tendance me reporte 50 ans en 
arriéré, à l’époque où ceux qui 
faisaient du camping dans les 
tranchées, sous les obus et la 
mitraille en respirant les par­
fums du KAISER sortis de l’al­
chimie de quelque DEUTSCH- 
ANILIN avalent fait une curieu­

se constatation, c’était souvent 
les mêmes qui se faisaient tuer, 
ça n’a pas changé. De son côté 
l’Economiste agricole d’Ottawa 
écrit : D serait paradoxal en 
vérité que les efforts des cul­
tivateurs pour améliorer leurs 
techniques et augmenter leurs 
productions les asservissent de 
plus en plus aux caprices éco­
nomiques de leurs fournisseurs 
ou des acheteurs de leurs pro­
duits, parce qu’ils empruntent 
de plus en plus aux méthodes 
de production Industrielle, etc.... 
La Justice sociale ne pourrait- 
elle pas prévaloir sur la servi­
tude sociale, ou alors Messieurs 
prenez le devant, nous, nous 
avons dépassé notre quota. Le 
drame dans l’Imbroglio actuel 
c’est que d’irresponsables tech­
nocrates conduisent le bal,^ or 
si leur raisonnement peut-être 
parfois valable dans l’Industrie, 
ils dirigent à la catastrophe en 
économie rurale, car si 4 plus 
3 égale une constante 7 en tech­
nologie, ça ne marche plus en 
agriculture, demandez plutôt aux 
éleveurs en prise avec la sté­
rilité et les troubles de plus en 
plus complexes pompeusement 
appelés maladles^de civilisation, 
demandez aussi à ceux dont les 
récoltes ont oublié de pousser 
ou ont pourri sur place, à ceux, 
qui bien que munis de contrats 
ont perdu pois, fèves, mais de 
conserverie, etc. ... mais reve­
nant à la stérilité bovine, Je 
trouve dans AGRICULTURE 
(journal des agros) de sept, une 
excellente étude sur les oligo­
éléments et les troubles de re­
production démontrant qu’il est 
très difficile sinon dangereux 
de modifier l’équilibre naturel 
de chacun de ces corps, la moin­
dre variation entraînant des in­
teractions en chaîne, un Jour­
nal français définit cette cons­
tatation d’une phrase lapidaire:

LORSQUE LA NATURE FAIT 
DE L’EQUILIBRE, ELLE LE 
FAIT BIEN MIEUX QUE NOUS. 
Ce qui démontre que la BIOLO­
GIE a ses lois, en technique 
on peut sans problème modifier 
le comportement d’un ordinateur 
électronique pourtant très com­
plexe en jouant avec les diodes 
qui en sont l’âme, car chaque 
circuit a des caractéristiques 
connues et stables, en BIOLO-

GIE rien de semblable, toUs ies 
elements reagissent en chaînon 
restant soumis a des facteu^ 

imprévisibles et incontrôlables 
temperature, humidité, etc été 
tant qu’on refusera de le'com 
prendre, nous engagerons un ma' 
logue de sourds... côté écono! 
mique le malheur de la civlli 
satlon canadienne, c’est qu’eiiè 
a perdu le sens du nécessaire 
pour se laisser obnubiler, la puj 
blicité aidant, par le superflu 
le superluxe, etc... Dans cette 
veine la civilisation de la raisoa 
a cédé la place à la folie collée- 
tlve de la civilisation du veau, 
d’or, terriblement coûteuse et 
qui pour durer doit drainer de 
plus en plus le pouvoir d’achat 
le reste attribué à la subsistan­
ce faisant la progression inverse,
c’est pourquoi technocrates et 
financiers se trouvent associés 
dans cette civilisation génératri­
ce de l’esclavage du confort.

Avant l’engouement vers là 
techno-motorisation, (et ça c’est 
comme le sel dans la soupe 
il faut garder la mesure), là 

pleln-la-vue et le reste ... ie 
RURAL était soumis à une ser­
vitude sociale, mais pas dans le 
sens pseudo-économique actuel­
lement en vogue, non, mais il 
avait le devoir de fournir des 
denrées saines et abondantes 
pour assurer la subsistance col­
lective, et,' en fait en face des 
exigences de la NATURE^, il était 
quotidiennement soumis à la mi­
nute de vérité, car la vie végé­
tale ou animale a ses règles, 
et pour les respecter, il faut 
d’abord leur obéir. Avec l’in­
tégration industrielle, devenue 
matricule, il n’a plus qu’à exé­
cuter les ordres, la responsa­
bilité de la qualité disparaît 
devant les Impératifs du profit, 
pour y arriver tout est bon, c’est 
ainsi que les viandes de récu­
pération (bêtes mortes) pren­
nent le chemin des moulées, 
et que le fumier des volailles 
s’oriente vers les mangeoires 
des boeufs à l’engrais, si c’est 
ça le progrès ... H. Spencer 
avait singulièrement raison de 
dire : L’HUMANITE NE FINIT 
PAR ALLER DROIT QU’APRES 
AVOIR ESSYE DE TOUTES LES 
MANIERES POSSIBLES DE 
MARCHER DE TRAVERS.

Cas sandre

N’élevez pas les maringouins
On sait combien les marin­

gouins peuvent rendre l’existence 
misérable aux amateurs de la 
vie au grand air et, pourtant, ils 
posent un problème encore beau­
coup plus sérieux aux cultiva­
teurs.

M. L. C. Curtis, de la station 
de recherches ^du ministère de 
l’Agriculture, à Kamloops, si­
gnale qu’en plus d’incommoder 
sérieusement les travailleurs 
aux champs, les maringouins 
peuvent réduire la production 
de lait et d’oeufs, nuire aux 
augmentations de poids des bo­
vins d’engraissement. Ces In­
sectes peuvent aussi propager 
la maladie du sommeil chez les 
chevaux.

Mais, ajoute le chercheur, les 
cultivateurs peuvent heureuse­
ment prendre des mesures pour 
empêcher les maringouins de se 
multiplier.

Un étang qui n’a pas été cons­
truit et n’est pas entretenu con­
venablement peut devenir un lieu 
d’élevage pour des quantités in­
nombrables de cet insecte. Les 
bords des réservoirs artificiels 
devraient être construits et 
maintenus aussi escarpés et aus­
si propres que possible. On ne 
devrait pas laisser les bovins 
boire directement dans les étangs 
afin d’éviter le piétinement de 
la berge.

Comme autre mesure préven­
tive, ne pas laisser pousser de 
plantes^aquatiques qui, lorsqu’on 
les tolère, croissent Jusqu’à la 
surface de l’eau et offrent un 
refuge aux larves des marin­
gouins.

Les fermes irriguées peuvent 
constituer d’autres lieux d’éle­
vage : là où s’accumule l’eau 
venant des fuites dans les canaux 
et les fossés, ainsi qu’auxextré; 
mités basses des champs ou 
séjournent les eaux de surplus. 
Corriger cet état de choses, 
c’est non seulement réprimer les 
maringouins, mais aussi épar­
gner de l’eau et faire servir du 
bon terrain à des fins producti­
ves.

Le chercheur fait encore re­
marquer que les bourbiers et les 
sections naturellement maréca­
geuses sont d’autres endroitsqul 
produisent des maringouins en 
abondance, mais ne donnent aucun 
revenu. On peut les rendre 
utilisables en les remplissant

ion sol; lorsque le remplis- 
i n’est pas pratique, on de- 
t _au moins égoutter ces 
lllères.
. Curtis signale que la cour 
able peut être une source 
nuis si on laisse les Insectes 
eurs s’y reproduire llbre- 

t.
len que les maringouins exi- 

de l’eau morte pour 5e 
roduire (des centaines de ces 
ictes peuvent se développer 
; la seule empreinte d’un 
)t remplie d’eau), les larves 
nlformes se multiplient dans 
ioue fortement polluée autour 

auges d’abreuvage et la ou 
égouts d’étable s’infiltrent 

s le sol. Le chercheur con- 
1 e de cimenter le sol autour 

luges et de pourvoir a
de l’eau renversee.

fonde remplie de pierres.
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Du m atin au soir, le coton est m aître
Quelle femme n’ajoute pas a 

sa garde-robe une ou deux robes 
d’après-mldl et une nouvelle te­
nue “sport”? Pour faciliter vo­
tre choix, la m aison Boussac de 
Paris, reconnue pour ses m er­
veilleux cotons, vous présente 
sa collection printemps-été.

Cette nouvelle collection con­
tient de multiples com binaisons 
de coordonnés: alliance d’un im ­
primé et d’un uni, où l’uni se 
coordonne soit avec le fond de 
j’imprimé, soit avec le m otif. 
Alliance de trois dessins diffé­
rents: fleurs, pois, rayures sur 
un même fond, et surtout, m êm es  
dessins et même fond sur des m a­
tières différentes: piqué et voile 
bouclé Iblza et toile W eek-end, 
toile Santorln et voile Galata.

Les supports si différents, si 
opposés parfois les uns aux au­
tres, par leur m atière m êm e, 
mais mariés par le dessin, per­
mettent mille com binaisons heu­
reuses.

POUR LA PLAGE

Le tissu éponge bouclé Iblza, 
im prim é, est le grand favori. Les 
dessins se coordonnent souvent 
avec ceux de la toile W eek-end, 
ce qui permet la réalisation de 
ravissants ensem bles de plage: 
com binaisons-culottes ou robes

Air de vacances, petite robe 

JUX dessins floraux, réalisée 

ons un coton Boussac appelé 
Sontorin.

- es en ____

wmpagnées d’une cape i 
oie toile-éponge. La 

transformera alors en 
bain pour s’étendre ai

A noter également, de 

e amples tuniques port 
“es pantalons réalisés : 
‘e meme tissu, soit dan: 

assorti au coloris dom 
1 impression.

Les coloris sont sou 

des; un y retrouve les v 

ddtes, les roses 
le film “Vlva Maria» 

«nt parfois sombres.
" üeux de rouges viola 
leil or mettront en v 

Peaux bronzées de l’t

dessins sont géom étriques, flo­
raux ou reprennent des m otifs 

de cashmire.

POUR LE SPORT
Il y a déjà un an, les prem iers 

ensem bles, vestes et pantalon, 
faisaient une tim ide apparition; 
ils com m encent m aintenant a 

descendre dans la rue.

Les tissus les plus em ployés  

dans la collection Boussac sont 
les écossais, les chevrons, les 

unis, qui eux aussi se coordon­
nent avec des tissus tissés fan­
taisies (carreau ou rayures). Ces 

ensem bles s’acconpagnent d’une 

casquette “féminisée” qui com­
plète la tenue.

LES ROBES D’ÉTÉ

Boussac les a voulu jeunes, 
sim ples et fraîches. La jupe, 

m ontée sur un corsage m oulant, 
se term ine par un volant et vire­
volte donnant une grande aisance  

de m ouvem ent. La petite robe 

de plein été a généralem ent un 

grand décolleté rond et plon­
geant dans le dos. L’am pleur 

com m ence au-dessus de la poi­
trine pour^ donner une robe de 

forme trapèze.

Des toiles et des lovelines 

im primées de m otifs floraux aux 

couleurs tendres sont utilisées 

pour ces robes. _Une grande nou­
veauté vient d’être lancée: le 

BI-FI. C’est de la voile “Va­
cances” en grande largeur Im ­
prim ée de deux m otifs différents 

dans le sens de la hauteur com m e 

si on avait m arié par un surjet 
deux lès d’étoffes différentes: 

carreaux et pois réunis par un 

galon, dessins provenceaux à 

petits m otifs et rayures révolu­
tion Française. Il suffit d’une 

verge et tiers, et de^2 heures de 

travail d’une couturière am ateur, 

et on peut faire une de ces robes 

m i-parties.

LA ROBE D’APRÈS-MIDI

Droite, plissée ou à lès, elle  

est toujours élégante. Elle est 
réalisée soit en Prélude, un pi­
qué de coton im prim é, soit dans 

la qualité Port Royal, une love- 
line au brillant agréable,^ soit 
dans des tissés Madras très en 

vogue cette année.

Des qualités plus épaisses sont 
em ployées pour des robes-m an­
teaux faciles et pratiques à porter 

au printem ps.

LES DEUX-PIÈCES

C’est le règne des coordonnés. 

Les tailleurs sont en piqués, les 

doublures de vestes et les cor­
sages sont en voile. Ces deux 

qualités, im prim ées du m êm e 

m otif, se retrouvent dans les 

tons de rose, de vert et de jaune 

de “Viva Maria”.

Des qualités plus lourdes com­
m e le Cappriccio ou des tissés 

sont utilisés pour des tailleurs  

de forme plus droite ayant géné­
ralem ent une double jupe. C’est 
sans doute une solution Interm é­
diaire pour celles qui hésitent 
encore à s’habiller plus court.

LES ROBES DE COCKTAIL
Les Jupes sont “clochées”, 

m ontées sur un buste très m ou­
lant et descendant légèrem ent 

plus bas que la taille. A m anches 

longues ou sans m anche, elles

sont toujours gracieuses, souvent 
réalisées en loveline de Paris, 
im prim ée de cam aïeux de rouges, 
verts ou de m élanges d’or et noir.

Les ensembles de cocktail uti­
lisent les toiles et les voiles 

coordonnés Boussac dans des 

coloris plus clairs.
4

LES TENUES DE TERRASSE 

OU DE TÉLÉVISION

Des robes longues qui ne sont 
pas faites pour sortir m ais pour 
rester chez soi, pour recevoir 

quelques am is Intim es, gagnent 
en popularité. Et c’est juste­
m ent parce^ qu’elles resteront 
chez elles, à l’abri des regards 

critiques des inconnus, que les 

femm es céderont au plaisir tou­

jours un peu refoulé d’habitude 

de_ s’acheter quelque chose de 

très fantaisiste ou d’un peu ex­
travagant.

Ainsi sont les robes de télé­
vision ou de terrasse de la col­
lection Boussac. Les qualités 

lourdes : Capricclo, Santorln, 
Im prim ées parfois de coloris 

sourds (m outarde - bleu éteint), 
parfois de coloris violents (o- 
range-violet) ou encore plus frais  

(vert et bleu) sont généralement 
les favorites pour ces robes d’hô­
tesses.

LES ROBES DU SOIR

Toutes les qualités Boussac, 
de la toile au voile, en passant 
par la loveline et le satin sont 
em ployées. Les formes sont 
très diverses : rom antiques ou 

résolum ent m odernes.

A Albonel

Des cours 

de psychologie 

enfantine
Quarante-deux dames sont ins­

crites au cours de psychologie  

enfantine. Préparés par le ser­
vice d’éducation populaire de l’U­
nion Catholique des Femm es 

Rurales, ce cours veut aider les 

fem m es rurales dans leur rôle 

d’éducatrice. Mm e Roger Si­
m ard, vice-présidente de l’U.C. 
F.R. et responsable diocésaine 

du service, donne les dix leçons 

où les divers aspects de la vie 

du jeune enfant seront traités.

Le cours se divise en deux 

parties. La prem ière traite des 

notions de psychologie enfantine 

et les sujets développés seront: 
Qu’est-ce qu’un enfant; Influence 

de l’hérédité sur le tem péram ent; 
Influence du m ilieu en éducation. 
Et dans la deuxièm e partie, Mm e 

Sim ard traitera des applications 

pratiques de la psychologie ex­
périmentale. Les sujets seront: 
Croissance et caractère; Le jeu 

en éducation; l’éducation à l’a­

m our; Vie de l’esprit; La parole, 
le langage, les m oyens d’expres­
sion; L’enfant devant Dieu; Les 

dix com m andem ents des parents 

chrétiens.

Devant la réponse enthousiaste 

des dam es, la fédération de l’U. 
C.F.H. de Chicoutim i prévoit 
organiser ce cours dans d’autres 

paroisses du diocèse.

DENTELLE REINE-MARIE- - Digne d'une reine, ce m odèle de nappe  

au crochet demeure toujours l'un des grands favoris. Si jolie à re­
garder et si facile à travailler, cette nappe est un véritable bijou  

a posséder. Elle fera ressortir la plus belle verrerie et argenterie. 
Vous obtiendrez les explications en français en demandant le mo­
dèle No: C 7050.F — Ecrivez votre nom et adresse sur une enve­

loppe affranchie — Joignez le numéro du patron et $0.10 pour frais  

de manutention — Incluez le tout dans une enveloppe adressée au  

Service des Patrons- La Terre de Chez-Nous - 515 Viger, 
Montréal 24.

PLONGÉE SUR LE RÉEL

Bonjour printemps!

Le 27 mars a marqué un évènement important: l'arrivée 

du printemps. Ce passage d'une saisons à une autre s'en­

toure de changements. De votre fenêtre, risquez un oeil à 

l’extérieur et vous verrez...

Sous les rayons de plus en plus ardents du soleil, la nei­

ge perd de sa blancheur, fond lentement, et ici et là, appa- 

rait une flaque d'eau, un coin de parterre, la surface d’un 

champ... C’est le dégel printanier !

Les arbres ne présentent plus tout à fait des rameaux 

dénudés puisque les bourgeons pointent leur tête minuscu­

le. Libres comme l’air, les moineaux sautent <de branche 

en branche... Leurs joyeux ramages ont le pouvoir de tirer 

le paresseux de son sommeil ou de dérider le passant 

préoccupé !

La sève sucrée qui s'écoule de l'érable n'est-elle pas à 

elle seule toute une merveille ? Dégustée sous sa forme 

initiale ou transformée en réduit, en sirop, en tire ou en 

sucre, l’eau d’érable fera s'exclamer les fins gourmets!

Le printemps est dans la nature, mais il est aussi en 

vous. Ne vous êtes-vous pas surprise à songer au grand 

ménage ? Comme ce serait plaisant de travailler dans une 

cuisine nouvellement peinte, de rafraichir les rideaux... 

Mêm e votre garde-robe prend place parmi vos préoccupa­

tions. Quelle hâte de remplacer le manteau de fourrure et 

les tricots par des toilettes légères... Toute cette perspec­

tive de gais coloris vous rajeunit et vous donne l’envie de 

danser !

A côté de ces préoccupations matérielles, votre coeur 

aussi semble prendre une dimension nouvelle. Votre mari, 

les enfants, la grande amie sont regardés avec des yeux 

neufs. En découvrant que vous pouvez leur donner davan­

tage, il vous semble les aider encore plus !

Et c'est ainsi que le printemps fait son entrée et reçoit 

“le bonjour" de tous ! De sa baguette magique, il anime 

les choses et communique l'espérance aux hommes.

Huguette
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Le courrier de

M a rie -J o s e e
C O N D IT IO N S D U C O U R R IE R : S e p ré s e n te r (fig e , s e x e , s itu a tio n ) -  

L e ttre  c o u rte , p ré c is e , lis ib le , d é ta ils  e s s e n tie ls  (p a s p lu s d e 5 p a ­

g e s ) —  P s e u d o n y m e c o u rt e t o r ig in u l — P a s d e s e rv ic e d ’é c h a n g e  —  S i 

o n  ré c r it, m e n tio n n e r p s e u d on y m e  e t d a te  d e p u b lic a tio n  d e la  ré p o n s e  

p ré c é d e n te , ra p p e le r, le p ro b lè m e p ré c é d e n t —  R é p o n s e p e rs o n n e lle  

d a n s c a s g ra v e e t u rg e n t, d e m a n d a n t d is c ré tio n s p é c ia le ; p o u r c e la , 

jo in d re e n v e lo pp e a d re s s é e a * s o i e t tim b ré e  —  A d re ss e r v o s le ttre s  

a in s i: C O U R R IE R  D E M A R IE -J O S E E  /  L A  T E R R E  D E C H E Z N O U S / 

5 1 5 V IC ,E R /M O N T R E A L 2 4 .

Les filles,

elles sont bien compliquées...

Q -J 'a i v in g t-c in q a n s , je tra v a ille  d e p u is p lu s ie u rs a n n é e s p o u r  

u n e g ro s s e c o m p a g n ie . J 'a i b e a u c o u p d ’a rg e n t p o u r m o n â g e . J ’a i­

m e ra is b ie n m e fa ire  c o m p re n d re  p a r u n e fille . M a is , e lle s s o n t b ie n  

c o m p liq u é e s . J 'o i fré q u e n té u n e je u n e fille  d e m o n â g e p e n d a n t p lu ­

s ie u rs  m o is . O n s ’e s t s é p a ré p o u r u n  b o u t d e  te m p s . C 'e s t e lle  q u i le  

v o u la it a in s i. Q u a n d je s o rta is a v e c e lle , j'a v a is  te lle m e n t p e u r d e  

la p e rd re q u e c e la m ’e n le v a it to u s m e s m o y e n s . C o m m e e lle  n e p a r­

ia it p a s b e a u c o u p , m o i, je p a rla is  tro p . J e lu i p a rla is d e to u s m e s  

p ro je ts , ç a p o u v a it a rr iv e r q u e je  la m ê le  u n p e u ... J e  d is a is  to u jo u rs  

c o m m e e lle , j'o i to u jo u rs  p e u r d e lu i d é p la ire . J e p e n s e q u e c 'e s t  

c e la q u 'e lle n 'o im a it p a s e n m o i, je lu i d o n n a is l'im p re s s io n  d e n e  

p a s ê tre c a p a b le  d e  m e d é c id e r e t d e  p re n d re  d e s re s p o n s a b ilité s .  

P e n s e z -v o u s q u 'e lle m e re v ie n d ra ? Q u e fa u t-il fa ire  p o u r fa ire  p la i­

s ir à u n e fille ?  L a p re m iè re  fo is  q u 'e lle  a v o u lu m e la is s e r, je  n ’a i  

p a s v o u lu , j'a i p le u ré . J e s u is u n p e u  tro p  te n d re  a v e c e lle , la d e r­

n iè re  fo is j'a i p le u ré , m a is j'a i fin a le m e n t a c c e p té . D o n n e z -m o i d e s  

c o n s e ils  p o u r a v o ir d u  s u c c è s  e n  o m o u r.

C O E U R  B R IS É

R - L e s je u n e s fille s p e u v e n t v o u s s e m b le r c o m p liq u é e s , p a rc e  

q u e v o u s a v e z p e u r d ’e lle s . U n e fe m m e d e m a n d e  d ’a b o rd  à u n  

h o m m e d ’ê tre u n h o m m e : u n ê tre fo rt, s o lid e , d é c id é . J e  s a is  

b ie n q u ’il y a d e s je u n e s fille s  q u i rê v e n t d e  d o m in e r e t d e  g â te r 

to u te le u r v ie u n h o m m e -e n fa n t, m a is c e s o n t d e s  e x c e p tio n s , 

l ’a m o u r q u e v o u s e n tre te n ie z p o u r c e tte  je u n e p e rs o nn e  e t la  p e u r 

q u e v o u s a v ie z d e la p e rd re v o u s e m p ê c h a ie n t d e  v o u s m o n tre r 

v o u s -m ê m e . C ’e s t à d ire u n je u n e h o m m e s é rie u x , c a p a b le  d e  

c o n s e rv e r p lu s ie u rs a n n é e s la m ê m e s itu a tio n , a s se z d is c ip lin é  

p o u r é c o n o m is e r, a s s e z in te llig e n t p o u r s ’a n a ly s e r a v e c a s s e z d e  

lu c id ité . D fa u t s a v o ir s e m o n tre r te l q u e l ’o n  e s t, s u rto u t v is -à - 

v is d ’u n fu tu r c o n jo in t. R ie n n ’e s t p lu s d é p la is a n t q u e  l ’a m i q u i 

n e s a it_ q u e d ire “ C o m m e tu  v o u d ras  ... F a is  c e  q u e  tu  p ré fè re s ... 

T o n g o û t e s t le  m ie n” . V o u s a v e z d e s p ré fé re n c e s , d e s o p in io n s , 

s a c h e z le s  e x p r im e r. A u tre m e n t, le s  je u n e s  d e m o is e lle s n ’a u ra ie n t 

q u ’à s e fa ire  a c c o m p a g n e r p a r d e s p e tits c h ie n s b ie n  a tta c h é s  a u  

b o u t c R u n e la is s e . L ’a m o u r c ’e s t u n é c h a n g e . D ’a b o rd  u n  é c h a n g e  

d e g o û ts , d ’id é e s , d e s e n tim e n ts . Il e s t b ie n  p o s s ib le  a u s s i q u e  

c e tte je u n e fille  n ’a it p a s é p ro u v é a s s e z d ’a m o u r p o u r v o u s , e lle  

a p e u t-ê tre  v u  v o s  q u a lité s  ré e lle s , m a is  v o u s n ’ê te s p a s s o n  ty p e ... 

L e s fe m m e s n ’a im e n t p a s le s h o m m e s q u i p le u rn ic h e n t a  to u t 

p ro p o s ... L e s la rm e s n e ro u le n t p a s  b ie n  s u r la  b a rb e ... R e te n e z  

le s v ô tre s . P re n e z d e l ’a s s u ra n c e  e n v o u s -m ê m e . V o u s  p o u v e z  

te n te r u n e a u tre  a p p ro c h e d e c e tte J e u n e fille . S i e lle  n e  v e u t p a s  

re n o u e r, b ra q u e z  v o s  b a tte rie s  s u r u n  a u tre  o b je c tif.

I l n ’y a p a s d e re c e tte -m ira c le  p o u r ré u s s ir e n  a m o u r. M a is  

c ’e s t p a r la d iffé re n c e e n tre  le s s e x e s  q u e  n a ît l ’a ttira n c e . D é v e ­

lo p p e z v o s  q u a lité s , v ir ile s  : e s p r it d e  d é c is io n , fe rm e té , a s s u ra n c e . 

V o u s d e v ie n d re z p e u t-ê tre l ’h e u re u x c o n q u é ra n t d ’u n e c h a rm a n te  

é p o u s e  to u te  d e  g ra c e  e t d e te n d re s s e .

M M E P A T R IC IA : E ta n t d o n n é v o tre  

ta ille , je ré o r ie n te ra is v e rs le b le u  

m a rin e o u le g ris p o u r u n m a n te a u  

d e p rin te m p s . J e  v o u s c o n s e ille ra is  

le c h a p e a u d e m ê m e te in te  e t le s  

a c c e s s o ire s e n v e a u o u e n c u ir v e r­

n i n o ir. G a n ts b la n c s . U n  jo lie  d e u x - 

p iè c e s e n c rê p e o u e n s o ie m a rin e  

e t b la n c o u d ’u n g ris trè s d o u x s e  

m a ria n t b ie n  à la  te in te d u m a n te a u .

T H E R E S E : V o tre  p o id s e s t n o rm a l. 

P o u r v o tre c o s tu m e d e v o y a g e , le  

b le u p â le v o u s ira it b ie n . U n tro is -  

p iè c e s e n tr ic o t, o u b ie n u n tr ic o t 

to u t la in e , te x tu re  J a c q u a rd . C o u p e  

c la s s iq u e , m a n c h e tro is -q u a rts . 

S o it b le u , o u p e u t-ê tre v e rt m o u s s e  

o u ja u n e . P o u r v o tre m è re , ju p e  

e n c rê p e , le c o rsa g e  e n g u ip u re  s u r 

fo u rre a u d e to n a s s o rti. P e tite  m a n ­

c h e c a p e e t d é c o lle té e n V  to u jo u rs  

f lo tte u r. J u p e d ro it à p lis d e m a r­

c h e a u d o s . C o u le u rs : b e ig e , b le u  

o u a q u a . P o u r v o tre b e lle -m è re , jo ­

lie ro b e e n c rê p e é m e ra u d e o u b e i­

g e -m ie l. L e s fa ire -p a rt s o n t a u x  

fra is  d e s p a re n ts  d e la  m a rié e .

U N E M A R IÉ E D E J U IL L E T : P o u r 

v o tre v o y u ge , je  v o u s c o n s e ille ra is  

u n e n s e m b le ro b e e t m a n te a u e n  

to ile . L e s to n s a b ric o t s o n t trè s e n  

v o g u e e t v o u s a v a n ta g e ra ie n t. P o u r 

v o tre m è re , ju p e d e c rê p e a v e c c o r­

s a g e e n g u ip u re . L e b e ig e ro s é e s t 

trè s fla tte u r. C h a p e au  d e m ê m e to n  

q u e la ro b e . A c c e s s o ire s e n c u ir  

v e rn i n o ir , o u d e m ê m e c o u le u r q u e  

la  ro b e .

G R A D U E E D E 1 9 6 6 : L a g ra du é e  

p o rte u n e ro b e b la n c h e e n s o ie o u  

e n to ile . G a n ts b la n c s , s o u lie rs  

b la n c s . P o u r v o tre s o e u r d e 1 5 a n s , 

jo lie ro b e ro s e s ty le  e m p ire , e n  

to ile . S o u lie rs c u ir v e rn is , g a n ts  

b la n c s . P o u r v o tre m è re , ro b e e n  

c h iffo n v e rt n il, o u ro b e e n p o u lt 

d e s o ie o u e n d e n te lle d u n s le s  

c o u le u rs b le u , m a rin e e t b la n c , o u  

g r is -b ru n .

B R IG IT T E : L a s e u le s o lu tio n  ra d i­

c a le p o u r é lim in e r le s p o ils s u p e r­

f lu s e s t l’é le c tro ly s e . C e la s e d o n - 

n e ^ d a n s le s In s titu ts  d e B e a u té  e t 

c o û te $ 1 5 .0 0 l'h e u re . L e p o il n e  

re p o u s s e  ja m a is . N 'e m p lo y e z  p a s le  

p e ro x y d e d o n s la  fig u re , n i la  c ire , 

c a r le p o il re p o u s s e ra ra id e c o m m e

u n e b a rb e . P o u r le re s te d u c o rp s , 

v o u s p o u v e z u tilise r la  c rè m e é p ila - 

to ire .

P E R L E D E R O S É E : V o tre p o id s  

e s t n o rm a l p o u r v o tre â g e . P o rte z  

v o s  c h e v e u x c o u rts a v e c u n e fra n c h e  

e ff ilé e s u r le fro n t. S i v o s c h e v e u x  

s o n t c o u rts , v o tre  c o u p a ra îtra p lu s  

e ff ilé . P o rte z s u rto u t d e s ro b e s e t 

c o s tu m e s s a n s c o l, c e la v o u s fe ra  

p a ra itre la fig u re e t le c o u p lu s  

lo n g s . L 'a n g la is p e u t s 'a p p re n d re  

p a r c o rre s p o n d a n c e o u p a r c o u rs  

p r iv é . Il n 'y a p a s v ra im e n t d e re ­

m è d e -m ira c le  p o u r g u é rir d e la  b o is ­

s o n . C e rta in s tra n q u illis a n ts p re s - 

p re s c r its p a r le m é d e c in p e u v e n t 

a id e r à s e p r iv e r u n  p e u d e b o is s o n . 

J e m e s u is m a rié e à 2 2 a n s . J 'a i 

tro is  fille s .

U N E F ID È L E  J E U N E F IL L E : V o tre  

p ro b lè m e e s t fré q u e n t, r ie n  d e tra ­

g iq ue . C e p e n d a n t, il e s t b o n q u e  

v o u s c h e rc h ie z à é v ite r c e s  o c c a ­

s io n s d e c h u te . J 'e s p è re q u e lu  m é ­

th o d e v o u s a id e ra . E s s a y e z d 'é v i­

te r le s o c c a s io n s d 'ê tre tro p lo n g ­

te m p s s e u le a v e c v o tre a m i. P lu tô t 

q u e d e p a s s e r le te m p s a v o u s re ­

g a rd e r d a n s le s y e u x , p a rtic ip e z à  

d e s a c tiv ité s d e g ro u p e . V o u s ê te s  

a s s e z a v is é e  p o u r tro u v e r d e s p e tits  

re m è d e s -m a is o n .

F É L IC IT É D E B E A U C E R O N : P o u r 

u n e p ris e d e ru b a n  d a n s u n  S é m i­

n a ire , p o rte z v o tre p lu s jo lie to i­

le tte d 'a p rè s -m id i; v o tre  c o s tu m e  

3 p iè c e s e n tr ic o t. V o tre c h a p e a u  

b la n c c o n v ie n d ra . P o u r a v r il, v o u s  

m 'a v e z  p o s é lu  q u e s tio n  tro p  ta rd .

T R . V O U S P A S : S i v o u s ê te s n é le  

1 9 d é c e m b re 1 8 9 9 , v o u s a v e z d o n c  

m a in te n a n t 6 6 a n s . C o m m e c e tte  

a n n é e , c e s o n t le s p e rs o n n e s d e 6 9  

a n s q u i re ç o iv e n t a u to m a tiq u e m e n t 

le u r p e n s io n d e v ie ille s s e , l'a n  

p ro c h a in c e s e ro n t le s p e rs o n n e s d e  

6 8 a n s e t p lu s , e t e n 1 9 6 8 c e s e ­

ro n t le s p e rs o n n e s d e 6 7 a n s e t 

p lu s . V o u s p o u rre z d o n c re c e v o ir la  

v ô tre  à p a rtir d u 1 9 d é c e m b re 1 9 6 7 . 

P o u r la  p e rs o n n e  q u i a e u 6 3 a n s e n  

o c to b re 1 9 6 5 , il v a lu i fa llo ir a tte n ­

d re e n ja n v ie r 1 9 6 9 . C e la p o u r le s  

p e n s io n s d u G o u v e rn e m e n t fé d é ra l. 

L e P ro v in c ia l v e rs e u n e p e n s io n  

a u x p e rs o n n e s d a n s le  b e s o in , u v a n t

c e la . Il fa u t u n e e n q u ê te p ré u lu b ie  

e t d e s fo rm a lite s .

D O D O : C 'e s t c e lu i q u i e s t in v ité à  

la n o c e q u i d o it d o n n e r u n c a d e a u . 

C e lu i q u i a c c o m p a g n e n 'y e s t p a s  

te n u . V o tre id é e d e d e u x -p ièc e s e n  

ra y o n n e à te x tu re  to ile  e s t b o n n e .

S i v o s c h e v e u x s o n t a s s e z fo n c é s  

p ro fite z d o la c o u le u r e n v o g u e c e  

p r in te m p s : l'a b r ic o t, o ra n g é tira n t 

s u r le ro s e . V o s s o u lie rs b la n c s  

c o n v ie n d ra ien t, m ê m e s i le s b o u ts  

s o n t p lu s a rro n d is , o n  e n  v o it q u a n d  

m ê m e d e to u te s le s s o rtes e n c o re . 

V o tre p ro je t d e c o iffu re  e s t lu i a u s s i 

e x c e lle n t. V o u s p o u rr ie z a lle z c o u ­

c h e r c h e z v o tre s o e u r é ta n t d o n n é  

q u 'e lle  e s t p lu s p ro c h e d e v o u s q u e  

v o tre  o n c le . B o n n e c h a n c e .

M M E T .L  .: R e m e rc ie m e n ts tru n sm is  

à s a in t J u d e e t à M a rie  R e in e -d e s - 

C o e u rs .

U N E F ID È L E L E C T R IC E : T o u s

le s m o u v e m e n ts d e g y m n a s tiq u e d e s  

b ra s p e u v e n t c o n tr ib u e r a a ffe rm ir  

le b u s te , p o u r c e q u i e s t d e le d é ­

v e lo p p e r, c 'e s t p lu tô t u n e q u e s tio n  

d e g la n d e s . L 'H ô p ita l N o tre -D u m e , 

à M o n tré a l, ru e S h e rb ro o k e e s t, a  

u n s e rv ic e d e c h iru rg ie p la s tiq u e . 

O n y p ra tiq u e d e s in te rv e n tio n s  

p o u r a m é lio re r la  p o itrin e . L e s e s ­

tim é s d e v o tre to n te s o n t a s s e z  

ju s te s , to u t d é p e n d  é v id e m m e n t d e s  

c a s . L 'in te rv e n tio n  p e u t d u re r q u e l­

q u e s h e u re s , c 'e s t s a n s d a n g e r. L e s  

d é tu tls p ré c is p o u rra ie n t v o u s ê tre  

d o n n é s  p a r le  c h iru rg ie n .

M O IN E A U : A 1 5 a n s , p o u r u n e to i­

le tte d e n o c e s p o u r l'a u to m n e , v o u s  

d e v e z v is e r a v a n t to u t à lu  s im p lic i­

té . U n e p e tite ro b e d e la in a g e , c o r­

s a g e e m p ire , lig n e A . U n c h u p e u u , 

g e n re  to q u e e n  a rr iè re  d e la  tê te , d e  

m ê m e c o u le u r q u e la ro b e . V o u s  

p o u v e z p o rte r to u te s le s te in te s  

p a s te lle s e t le s te in te s a u to m n a le s : 

ro u ge b o u rg o g n e , v e rt m o u s s e e tc . 

G a n ts , s u c e t s o u lie rs e n  v e a u  n o ir . 

L a  c o iffu re  à la  J e a n n e d ’A rc : C h e ­

v e u x d ro its à h a u te u r d 'o re ille s , 

fra n g e a u fro n t, 'g u ic h e s s u r le s  

jo u e s v o u s a v a n ta g e ra it.

M M E W .L .: J e re g re tte , m a is je n e  

p u is a d re ss e r u n e ré p o n s e p e rs o n ­

n e lle p o u r le s c o n s e ils d e m o d e . 

L a  ro b e  b la n c h e d e m a rié e p e u t ê tre  

e n é té , e n s o ie , e n c rê p e , e n d e n - 

d e n te lle s . P a s d e b ro c a rt o u d e s a ­

t in  lo u rd . L e p e tit b o u q u e t tig e c o n ­

v ie n t. L e d e rn ie r c r i d a n s le s e n ­

s e m b le s d e v o y a g e , c 'e s t m a n te a u  

e t ro b e d e c o u le u rs a s s o rtie s , e n  

b e lle to ile  b e ig e , v e rt é m e ra u d e o u  

b le u p â le . L e s c h a p e a u x d a n s le s  

d é filé s d e m o d e d e c e p rin te m p s  

s o n t p re s q u e to u jo u rs d e m ê m e to n  

q u e le s m a n te a u x . L e c h a p e a u e s t 

o b lig a to ire p o u r u n m u ria g e , p o u r 

c e lle q u i v e u t ê tre v ra im e n t ^ é lé ­

g a n te . E ta n t d o n n é q u e v o u s ê te s  

m in c e , c o m m e m è re d e lu  m a rié e , je  

v o u s v e rra is b ie n  d a n s u n e ro b e d e  

c h iffo n  b e ig e ro s é o u v e rt trè s p â le . 

C h a p e a u e t s o u lie rs d e m ê m e to n  

q u e la  ro b e . L e s g a n ts p e u v e n t ê tre  

b la n c s o u s im p le m e n t p lu s p a le q u e  

l'e n s e m b le . L e s o u lie r d e file t d e  

n y lo n s e p o rte ra it. S e u le s le s m è ­

re s d e s m a rié s p o rten t u n b o u q u e t 

c o rs a g e , fix é  a u s a c à  m a in .

N O R M A N D E Q U I E S T IN Q U IÈ T E :

M a c h è re N o rm a n d e , s i v o u s v o u le z  

ê tre b ie n fra n c h e a v e c v o u s -m ê m e , 

v o u s p o u rre z c o n v e n ir q u e s i v o u s  

e m b ras s e z le s g a rç o n s q u i v ie n n e n t 

v o u s re c o n d u ire , c e n 'e s t p a s s e u ­

le m e n t p o u r le s  re m e rc ie r, m a is  b ie n  

u n p e u p a rc e q u e v o u s a im e z ç a ...  

J e c o m p re n d s q u ’u n e je u n e fille  q u i 

a im e s o n a m i le lu i té m o ig n é p a r­

fo is . M a is je n 'a im e p a s te lle m e n t 

la c o u tu m e d u b a is e r a u to m a tiq u e â  

n 'im p o rte le q u e l g a rç o n q u i fa it 

o ff ic e d e ta x i. I l y  a b a is e r e t b a i­

s e r, u n p e tit b a is e r m ê m e s u r le s  

lè v re s , n 'e n g a g e p a s a u ta n t q u e le s  

lo n g s e m b ra s s e m e n ts p a s s io n n é s . 

G a rd e z v o s ré s e rve s d e b a is e r 

p ru d e m m e n t. V o u s n e le re g re tte re z  

p n p . Il y u u n e fa ç o n g e n tille d e  re - 

: . f t s a n s b le s s e r s o n c o m p a g n o n . 

C e la fa it p a rtie  d u m é tie r d e la  je u ­

n e f ille  ra is o n n a b le .

M IM I D E F R A N C E : V o u s v o u s to u r­

m e n te z p a rc e q u e v o u s tro u v e z v o tre  

a m i tro p e n tre p re n a n t. M a is c h è re  

M im i, n ’ im p o rte le q u e l g a rç o n n o r­

m a l a u ra it d e s id é e s s e m b la b le s , 

s e u l a v e c v o u s d u n s u n e a u to m o b ile , 

a u fo n d d 'u n  p e tit c h e m in d é s e rt. S i 

v o u s v o u le z é v ite r d e s e n n u is p lu s  

g ra v e s , c e s s e z c e s ra n d o n n é e  a e n  

a u to m o b ile . F a ite B c o m p re n d re â  

v o tre a m i q u e v o u s n e p o u v e z p lu s  

v o u s e x p o s e r a in s i à to u te s s e s  

im p u ls io n s . S ’il v o u s a im e , il v a  

c o m p re n d re . C 'e s t d é jà b ie n b e a u  

q u 'il n e fu m e p a s e t n e b o iv e  p a s , 

m a is il e s t a u s s i im p o rta n t q u 'il n e  

s e m o n tre p a s tro p é g o is tc d u n s  

s e s e x ig e n c e s a m o u re u s e s .

U N E Q U I A H ÎT E D E S A V O IR :
V o u s re n d e z -v o u s c o m p te c ^ u e v o u s  

m e p o s e z 1 3 q u e s tio n s  d iffe re n te s ?  

J e n e ré p o n d s q u 'à q u a tre  a u  m a x i­

m u m . Il s e p e u t q u e v o u s fu s s ie z  u n  

p e u d ’ in fe c tio n  v a g in u le , c e la  o c c a ­

s io n n e d e s d é m a n g e a is o n s . N o n , 

u n e fe m m e n e p e u t d e v e n ir e n c e in te  

s e u le . L e m é tie r d 'in firm iè re e s t 

in té re s s a n t. L 'in firm iè re  a d e s v u - 

c a n c e s c o m m e to u t le m o n d e . M a is  

e lle d o it s o u v e n t tra v a ille r le s d i­

m a n c h e s e t jo u rs d e F ê te . V o tre  

m è re a ra is on d e n e p a s a c c e p te r 

le s ju p e s u ltra -c o u rte s . L e s  g a rç o n s  

p ré fè re n t le s je u n e s fille s  ré flé c h ie s  

a u x é c e rv e lé s . L e s é c o le s d 'in fir^  

m i è re  s p e u v e n t a c c e p te r d e s c a n ­

d id a te s â 1 6 e t 1 7 a n s , s i e lle s  s o n t 

s é r ie u s e s e t p o s s è d e n t le  d ip lô m e  

d e lie  s c ie n tifiq u e .

M M E E .G .: U n e c a p e  d e re n a rd  b la n c  

e s t d iff ic ile â p o rte r â v o tre â g e . 

N 'a v e z-v o u s p a s s o n g é â la fa ire  

te in d re e n n o ir ? L e  re n a rd  re v ie n t â  

la m o d e . V o u s p o u v e z to u jo u rs , 

c o m m e v o u s le s u g g é re z , la d o n n e r 

a v o tre fille . J e n e v o is p a s p o u r­

q u o i, v o tre  g e n re  e n  s e ra it fâ c h é . U n

P A G E 1 8 - L A  T E R R E D E C H E Z N O U S -2 3  M A R S 1 9 6 6

E n  p ré v is io n  d e l’é té

1 0 -1 8

iS iilïî

4 8 8 2 -V o y e z c o m m e l'e m p iè c e m e n t fo u la rd n o u é s u r le s é p a u le s  

d o n n e u n p e tit a ir c o q u in  à c o tte  ro b e . C o u s c z -la  d a n s u n q u a d rillé  

o u e n c o re  c h o is is s e z u n  tis s u  b la n c p o u r la  ro b e  e t u n  im p rim é p o u r 

l 'e m p iè c e m e n t. G ra n d e u rs : 2 -4 -6 -8 o n s . U n p a tro n  6  a n s e x ig e IL  v e r­

g e  d e  tis s u  d e 3 5 " d e la rg e u r. P rix : $ 0 .6 0

4 6 0 5  -  A  v o tre q u e s tio n : "C o m m e n t p u is -je  m 'h a b ille r p lu s ra p id e ­

m e n t” ? , n o u s ré p o n d o n s : “ E n d o s s e z u n e ro b e -m a n te a u " . P o rte z .la  

à la m a is o n e t e n v o y a g e . T rè s p ra tiq u e s i v o u s a v e z e u s o in  d e  

c h o is ir u n tis s u  d 'e n tre tie n fo c ile . G ra n d e u rs : 1 0 -1 2 -1 4 -1 6 -1 8 a n s . 

P rix : $ 0 .6 0

4 8 1 6 -A u  p rin te m p s , le s fille tte s  s e ro n t fiè re s d e p o rte r u n e p e tite  

ro b e à c o l m a rin . D e lig n e A , e lle  p ré s e n te  u n p lis  c re u x  à l'a v a n t  

e t s e b o u to n n e a u d o s . D a n s u n e a u tre v e rs io n , u n ric -ra c  m a rq u e  

l 'e n c o lu re e t le  p lu s  fa c ile  à c o u d re  d o n s c o to n  p iq u é  o u u n e to ile  

G ra n d e u rs : 1 -2 -3 -4 -5 -6 a n s . 2 ’/j v e rg e s d o tis s u s o n t n é c e s s a ire s  

p o u r u n p a tro n  6  a n s . P rix : $ 0 .6 0

C O M M A N D E : P o u r to u te c o m m a n d e , s ’a d re s s e r à :-S e rv ic e  d e s P o . 

tro n s  —  L a T e rre d e C h e z N o u s -5 1 5  V ig e r -  M o n tré a l 2 4 . E c rire  e n  

le ttre m o u lé e s le N O M , l'A D R E S S E , b ie n m e n tio n n e r le N U M E R O  

d u p a tro n e t la  T A IL L E d é s iré e . -  J o in d re le p r ix e n b o n o u m a n d a  

(n o u s n e s o m m e s p a s re s p o n s a b le s d e l'a rg e n t m is  te l q u e l s o u s  

e n v e lo p p e ). L e s p a tro n s s o n t e n a n g la is  a v e c le x iq u e fra n ç a is . S e u ­

le s le s  ta ille s  m e n tio n n é e s s o n t d is p o n ib le s .

^ J U U U L B J U U U U lU J lJ U U L fc J U L ^ ^

c a d e a u d e c e tte v a le u r, ç a n e s e  

re fu s e p u s . E n c o re u n e fo is , v o u s  

g a s p ille z v o s tim b re s in u tile m e n t 

a d e m a n d e r d e s ré p o n s e s p e rs o n n e l­

le s p o u r c e s s o rte s  d e q u e s tio n s .

U N E Q U I P E N S E À S O N A V E N IR :
I l y a d e s a v a n tag e s â to u s le s m é ­

t ie rs , e t d e s d é s a v a n ta g e s . E s t- il 

m ie u x d ’ê tre c u is in iè re  q u e c o iffe u ­

s e  ? C o m m e m é tie r p o u r g a g n e r d e  

l'a rg e n t, je  p e n s e q u ’il e s t p ré fé ra ­

b le d e d e v e n ir c o iffeu s e . C ’e s t a u s ­

s i p lu s fa c ile , p lu s d is tra y a n t. D e ­

v e n ir c h e f-c u is in ie r e s t u n b e a u  

m é tie r, le s h o m m e s y e x c e lle n t p lu s  

q u e le s fe m m e s . C o m m e u tilité  p ra ­

t iq u e , u n e fe m m e d e m a iso n g a g n e  

to u jo u rs â a p p re n d re  â  c u is in e r c o n ­

v e n a b le m e n t. U n e b o n n e c o iffe u se  

p e u t u u s s i to u m e ru n e s a u c e  e t c u ire  

d e s b rio c h e s o d o ra n te s . V o tre g o û t 

e t v o s a p titu d e s  c o m p te n t.

L E  B O N H E U R  E S T -IL P O U R N O U S ?
O n v o it s o u v e n t d e s m a ria g e s h e u ­

re u x o u le m n ri a 5 e t m ê m e 1 0 a n s  

d e p lu s q u e s a fe m m e . V o tre a m ie  

n 'a q u e 1 7 u n s , e lle  e s t b ie n je u n e  

p o u r s 'e n g a g e r p o u r la  v ie . S i e lle  

e s t s é r ie u s e e t u a s s e z  d e m a tu rité ,, 

v o u s p o u v e z v o u s é p o u s e r. N e p o u r­

r ie z -v o u s p a s a tte n d re e n c o re u n  

p e tit p e u  ? O n v o it te lle m e n t s o u ­

v e n t d e  p e tite s  é p o u s e s d e 2 3 o u  2 4  

u n s a v e c 6 e t 7 e n fa n ts , é c ru s é e s  

p a r le s re s p o n s a b ilité s , q u e c e la  

re n d s o n g e u r. T o u t d é p e n d d e v o u s  

e t d 'e lle . S i v o u s v o u s s e n te z c a ­

p a b le d e v o u s s u c r ifie r u n p e u p o u r 

e lle , e t e lle  u u s s i d e s o n  c ô té , v o u s  

a v e c b c u u c o u p d e c h a n c e s d e b o n ­

h e u r.

S .S . d e N .B .: I l e s t n o rtn u l q u e v o u s  

a y e z d e lu p e in e a p rè s a v o ir v u  

v o tre u m i v o u s la is s e r p o u r la v ie  

re lig ie u s e . M a is v o u s ê te s c o u ra ­

g e u s e , v o u s a lle z re p re n d re g o û t â  

lu v ie . V o u s l'a v e z d o n n é o u S e i­

g n e u r, c ’e s t m o in s c ru e l q u e  d e le  

d o n n e r â u n e u u tre fe m m e . O n o u ­

b lie to u t, c 'e s t s u rp re n a n t. E v id e m ­

m e n t q u e s o u s le c h o c , o n v a c ille . 

M a is o n re p re n d s o n a p lo m b q u a n d  

o n  e s t é q u ilib ré  in té r ie u re m e n t. T e n ­

te z to u t p o u r v o u s d is tra ire , lis e z , 

tra v a ille r , s o rte z . M ê m e s i v o tre  

p è re n 'a im e p a s le s d é p e n s e s , v o u s  

p o u rr ie z v o u s in v ite r d e s a m ie s s a n s  

q u e c e la c o û te u n e fo rtu n e ... N e  

p re n e z p a s p la is ir a s o n g e r â v o tre  

d é s a p p o in te m e n t. Il d o it b ie n s e  

tro u v e r d ’a u tre s g a rç o n s d ig n e s d e  

v o tre a tte n tio n  d a n s v o tre  e n to u ru g e . 

C o u ra g e e t p re n e z -v o u s a v e c p a tie n ­

c e .

D A N S L A T E M P E T E  : V o u s u v e z  

2 0 liv re s a p e rd re . V o u s le s  p e rd re z  

s i v o u s le  v o u le z v ra im e n t. C o m m e n ­

c e z la jo u rn é e e n p re n u n t u n d é je u ­

n e r ra is o n n a b le : o e u f p o c h é , to a s ts  

(2 ), c a fé .^ C e la  v o u s a id e ra a p a s s e r 

la m a tin é e s a n s g rig n o te r e t v o u s  

p e rm e ttra « le m a n g e r m o in s a u x a u ­

tre s re p a s . U n ju s d e c itro n p ris â  

je u n a id e p a rfo is â fa ire  p e rd re d u  

p o id s . A u x re p a s d u m id i e t d u  s o ir , 

m a n g e z d e la v ia n d e , b o e u f, p o u le t;

lé g u m e s e t fru its . P riv e z -v o u s d e  

p a in , p â tis s e rie s , b o n b o n s . S i v o u s  

d e v e z a b s o lu m e n t p re n d re u n p e u  

d e s u c ré , c o n te n te z -v o u s d e v o tre  

th é s u c ré o u d e v o tre  c a fé . A u b o u t 

d e q u e lq u e s s e m a in e s , v o u s s e re z  

e n c o u ra g é e d a n s v o s e ffo rts  p a r 

u n e p e rte s e n s ib le d e p o id s . H u ire  

u n liq u id e lé g è re m e n t s u c ré a v a n t 

le s re p a s a id e â d im in u e r l'a p p é tit. 

O n tro u v e d a n s le s  p h a rm a c ie s  d e s  

p ilu le s "P re lud in '* q u i a id e n t à 

d im in u e r l'a p p é tit. II v a u t m ie u x  

e s s a y e r d e s 'e n  p a s s e r. S i v o u s  

ê te s b ru n e , le s to n s d e b e ig e , o ra n ­

g e , a b r ic o t e t ro s e v o u s a v a n ta g e n t. 

O u i, il e s t n o rm a l d e rê v e r to u te s  

le s n u its , s u rto u t s i v o u s m a n g e z  

lo u rd e m e n t a u s o u p e r. V o s m e n s ­

tru a tio n s p e u v e n t n e d u re r q u e 2 

o u 3 jo u rs e t ê tre b ie n n o rm a le s . 

I l e s t d o m m a g e q u e v o u s n e p u is ­

s ie z p a s v o ir v o tre a m i p lu s q u e 2 

o u 3 fo is p a r a n n é e . E ffo rc e z -v o u s  

d e s o rtir q u a n d m ê m e a v e c d e s a m ie s  

e t d e s c o p a in s . Q u a n d v o u s d a n s e z  

a v e c u n g a rç o n , v o u s p o u v e z re s ­

s e n tir u n a ttra it p h y s iq ue  p o u r lu i. 

C e n 'e s t p a s l’u m o u r v é rita b le . 

B o n n e  c h a n c e .

M M E M . P . D ’A B IT IB I: C e s e ra it 

p a rfa ite m e n t c o n v e n a b le  d e n 'in v ite r  

q u e le s p u re n t s d u fia n c é d e v o tre  

f ille . E c riv e z -lc u r u n m o t d ’ in v ita ­

t io n e n v iro n 3 s e m a ine s a v a n t le s  

f iu n ç n ille s . P o u r le m a ria g e , le s  

e n s e m b le s d e d e n te lle  ro b e e t m a n ­

te a u c o n v ie n d ra ie n t p o u r v o tre ty p e  

d e fe m m e , v o u s ê te s g ra n d e  e t m in ­

c e . U n e jo lie  te in te p a s te lle , c h a ­

p e a u d e m ê m e to n * S o u lie rs e t s a c  

d e m ê m e c o u le u r o u b la n cs . H a b i­

tu e lle m e n t, c e s o n t le s p a re n ts d e  

la  m a rié e q u i d o iv e n t d é fra y e r s e u ls , 

le s fra is d e la  n o c e . S i v o s p a re n ts  

s o n t trè s n o m b re u x d e s d e u x c o te s  

e t é ta n t d o n n é q u e c ’e s t d e v e n u  

trè s d is p e n d ie u x c e s fê te s - la , v o u s  

p o u rr ie z p re n d re e n te n te  a v e c v o tre  

fu tu r g e n d re . B e a u c o u p d e fa m ille s  

s e d iv is e n t le s fra is . M a is s i c e la  

d e v a it e n tra în e r d e la m é s e n te n te  

e n tre le s d e u x fa m ille s , il v a u d ra i 

m ie u x fu ire  u n e p lu s p e tite n o c e e  

e n p a y e r s e u ls le s fra is . B e a uc o u p  

d e b o n h e u r p o u r v o u s to u s . L e I iv  

s u r l'E tiq u e tte  d u M a ria g e .

E D E M E  R  S L e  tra ite m e n t ô  

d ie d e b o e u f a id e p a rfo is a  

r lu c h e v e lu re . L e s je u n e , 

lim e n t e m b ra s s e r le s g a rç o n  

n i'il e s t n o rm a l q u e le s s e x e s  

its s 'a tt ire n t. L a c ig a re  

c a u s e r le  c a n c e r d u  p o u m o n ,

â savoir si e lle  e m p o c h e  n e

, il e s t b ie n c e rta in q u e c e  

.a s b o n fu m e r tro p je u n e , 

ire m a n iè re d e fa ire c o m m is  

a v e c u n g a rç o n  e s t d e . 

p re s e n te r p a r u n e c o m p u R » '. 

; o u  u n e tie rc e  p e rs o n n e  q u e  

. P o u r re te n ir u n e le ç o n , 

a b o rd la lire le n te m e n t P u m  

o m p ren d re le s e n s . E n s u ite  

s u r c h a q u e p u ra g ru p h  

r d e le ré p é te r m e n ta le m e n t.



Délicieuses, attrayantes et différentes, les crêpes aux pommes de 
t re sont faciles à confectionner. Selon les économistes ménagères 

.*r lo Section des consommateurs du ministère de l'Agriculture du 

Canada il s'agit de mêler des pommes de terre et des oignons râ­
pés 0 de lo farine, de la poudre appâte et du sel, puis d'ajouter des 

oeufs battus. Il ne vous reste qu’a déposer dans la poêle par cuil­
lerée et a frire jusqu'à doré. Cela ne vous met-il pas l'eau à lo 

bouche?

Ce qu’il faut savoir sur 

les pommes de terre
Les économ istes m énagères 

de la Section des consom m ateurs 

du m inistère de l’Agriculture du 

Canada vous apprennent, qu’au 

Canada, chaque personne con­

som me en m oyenne 133 livres 

de pomm es de terre nature par 

année. Les enquêtes dém ontrent 

aussi que les Canadiens consom ­

m ent de plus, 22 livres de pom ­

m es de terre transform ées.
***

Les sacs de pom mes de terre 

pour la vente au détail doivent 

contenir les renseignements sui­

vants: la m arque de la catégorie, 

le nom et l'adresse du m anufac­

turier, les m ots “Pomm es de 

terre de table” et le poids net. 
***

Les pom mes de terre de bonne 

qualité sont ferm es, bien confor­

m ées, exem ptes d’entailles et 

de m eurtrissures. A éviter: 

l’achat de pomm es de terre qui 

sont vertes à la surface.
***

Les pom m es de terre se con­

serveront plusieurs m ois si vous 

les entreposez correctem ent. 

Assurez-vous qu’elles sont dans

un endroit frais et som bre où 

l’air circule. La tem pérature 

idéale de conservation est de 

40oF.
***

On sait que le Guide alim en­

taire canadien recom m ande l’u­

sage quotidien de la pom m e de 

terre parce qu’elle fournit des 

quantités im portantes de fer, 

de vitamine B. et C. De plus, 

les pom mes de terre ont une 

teneur calorifique assez basse; 

en effet une pom m e de terre 

m oyenne,^ cuite au four, fournit 
à peu près la m êm e quantité de 

calories qu’une tranche de pain, 

soit 100 calories.
***

Selon les économ istes m énagè­

res, les^ pom m es de terre de­

vraient être cuites avec la pe­

lure de façon à conserver la  plus 

grande partie de leur valeur 

nutritive. Quand les pom m es 

de terre sont pelées et bouillies, 

elles perdent entre 20 et 30%  

de leurs éléments nutritifs, 

qu’elles soient coupées en quar­

tiers ou non.
***

VOUS
AUSSI POUVEZ RÉUSSIR

* Vous vous connaisses mieux !

* Vous connaisses mieux les autres I

* Vous connaisses vos capacités et vos 

faiblesses I

A Vous aves le courage d'apprendre à 

vous connaître I

A Vous pouves prendre le temps de ré­
pondre à 60 questions sur vous-même.

our une analyse complète et scientifique do votre caractère, qui vous 

pprendra a m ieus vous connaître et vous aidera à mieux réussir 

d ni. ’’ poster le coupon ci-dessous, accompagné do la somme 

, aeu* dollars, et vous recevrez un questionnaire que vous nous 

umerez une fois rempli. Vous recevrez alors une étude détaillée 

grandes lignes de votre caractère et les commentaires appropriés.

IAp INSTITUT D'AMELIORATION DU QUEBEC
(Une filiale de Publi-Centre>

1650, boul. des Laurentides, Ville de laval

publ i-c ent r e
(INSTITUT D'AM ELIORATION DU QUEBEC)

'«Mice G.l.
'«O , boul. de, laurentides 

de Laval, P.Q.

quejHonnaiîi deu< dollars. Veuillez me
Qui m jiderj j mieuq me connaître et

faire parvenir 

A mieuK réussir.

n o m ....

ADRESSE 

VILLE ...
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Les crêpes aux pommes 

de terre, quel délice!
La crêpe... quel m erveilleux 

chef-d’oeuvre culinaire ! Et il 

n’y a pratiquem ent pas de lim i­

tes aux variations qu’elle perm et. 
La crêpe peut être un m ets re­

cherché si elle contient des in­

grédients spéciaux, ingrédients 

qui, parfois, ne sont pas à la 

portée de toutes les bourses. Ce­

pendant, tous peuvent se perm et­

tre de confestionner des crêpes 

aux pom m es de terre.

2^ tasses de pomm es de terre 

râpées grossièrem ent,

2 c. à thé d’oignon râpé,

2 c. à table de farine,

3/4 c. à thé de sel,

1/8 c. à thé de poivre,

1/2 c. à thé de poudre à pâte, 

2 oeufs battus,

Gras pour la friture.

^M êler les pom m es de terre 

râpées, l’oignon, lafarlnetlesel, 

le poivre et la poudre a pâte. 

A jouter les oeufs battus au m é­

lange juste avant de le faire cuire 

puisque les pom m es de terre ont 
tendance à brunir rapidem ent 

lorsque les oeufs sont ajoutés.

Faire chauffer un peu de gras 

dans la poêle jusqu'à ce qu’une 

goutte^ d’eau pétille. Déposer 

2 c. à table de la préparation 

dans la poêle et étendre unifor­

m ém ent. Faire frire les crêpes 

jusqu’à ce que dorées, 1 a 2 

m inutes de chaque côté. Ren­

dem ent; environ 18 crêpes.

Le courrier...
(Suite de la page 18)

Pour devenir secrétaire, après sa 

lie année, votre soeur pourra faire 

un un de cours com m ercial. On y 

apprend^ l'anglais, la dactylographie 

et la sténographie.

DIAMANT D'AMOUR: Un petit sou­

per de fam ille ou une sim ple soirée 

avec petit buffet à lu fin convient 

pour des fiançuilles. On invite ha­

bituellement les pères et m ères des 

2 conjoints futurs, les frères et 

soeurs, lorsque les fam illes ne sont 

pas trop nom breuses, évidem m ent. 

Oui, vous pouvez offrir un souvenir 

à votre fiancé. Vous pouvez inviter 

sim plem ent par téléphone ou par un 

m ot aim able environ 3 sem aines 

avant les fiançailles. Une petite 

robe toute sim ple, corsage Em pire, 

jupe de ligne A, dans les tons de 

bleu ou de vert pâle vous rendrait 

b ien jolie, chère fiancée de Pâques.

FAUVETTE ARGENTEE: II n'exis­

te pus à m a connaissance de cours 

de coiffure par correspondance. Vous 

pouvez vous adresser à l'Ecole des 

M étiers Com m erciaux de la Provin­

ce de Québec, 1265 St-Denis, M ont­

réal. Par correspondance, vous ne 

pourriez prendre que les cours d'hy­

giène pour coiffeuse, c'est un com ­

plém ent aux études régulières en 

coiffure. Votre taille est bien nor­

m ale. Pour une noce au début d'a­

vril, vous seriez coquette dans une 

ensem ble robe et m anteau de m êm e 

ton. Le vert pâle vous iraient bien, 

les beiges aussi. Accessoires en 

cuir verni noir, chapeau de m eme 

couleur que l'ensem ble.

FUTUR PRINTEMPS: Le traitem ent 

â la m oelle de boeuf est peut-être 

m eilleur que celui â la graisse 

d'ours pour fortifier 1a chevelure. 

Celui qui trouverait le rem ède pour 

em pêcher les hom mes de devenir 

chauve deviendrait m illionnaire en 

peu de tem ps... Avez-vous essayé 

le sham poing "Head and Shoulder" 

contre les pellicules ?

FOURMI: Le therm omètre Cycklo- 

Test vendu dans les grands m aga­

sins est sûrement bon. L'échantil­

lon de tissu envoyé est en poult de 

soie. Je ne vous recomm ande pas 

de le laver, faites nettoyer à sec. 

Ce tissu convient pour une robe de 

grande toilette en autom ne et en 

hiver. Choisissez un m odèle très 

sim ple. Bon succès.

FLEUR BLEUE: M ême petite, vous 

êtes très bien proportionnée. Vous 

ullcz grandir encore et vous étoffer 

aux bons endroits. La confiance en 

vous viendra elle aussi avec les 

unnées. En attendant, faites com m e 

si vous étiez en pleine possession 

de tous vos m oyens* Adressez la 

purolc sim plem ent â ceux^ à qui vous 

voulez parlez, songez à eux, pas 

uniquem ent à vous. Je ne vois pas 

en quoi prêter ses objets de tnu- 

quillage pour les yeux â d'autres 

pouvaient rendre aveugle.. Il vaut 

quand m ême m ieux avoir chacun ses 

objets personnels. Le printem ps 

verru une floraison de blanc, de 

beige et d'abricot. Toutes ces tein­

tes vous avantageraient. La toile  

est le tissu rêvé pour l'udolescente 

charmante que vous êtes. Il y a 

perte blanche et perte blanche... 

S i c'est très abondant, ce peut être 

signe d'infection. A l'ovulation il

Note: Le^beurre ne brunira pas 
et les crêpes auront une m eil­

leure saveur si la friture est 

com posée d’un m élange d’huile 

et de beurre (3c. à table d’huile 

et 1 c. à table de beurre).

***

GÂTEAUX AUX

POMMES DE TERRE

2 tasses de pom m es de terre en 

purée,

2 c. à table de beurre,

3 c. à thé de poudre à pâte, 

1 oeuf battu,

1 tasse de farine à tout usage, 

1/2 c. à thé de sel,

G ras pour la friture.

M êler les pom m es de terre, 

l’oeuf et le beurre. Battre jus­
qu’à ce que m ousseux. Tam iser 

la farine, la poudre à pâte et le 

sel. Ajouter au m élange de pom ­

m es de terre et pétrir légère­

m ent Jusqu’à ce que le tout soit 

bien m êlé.

. Déposer sur une planche lé­

gèrem ent enfarinée et abaisser 

a 1/4 de pouce d’épaisseur. 

Couper en quartiers et cuire à 

feu doux dans une poêle contenant 

du gras, jusqu’à ce que dorés, 

environ 5 m inutes de chaque côté. 

Servir chaud, trancher et beur­

rer. ^Rendem ent: environ 12 pe­

tits.gâteaux.

est cependant norm al d'être un peu 

incom m odé pur un peu d'écoulem ent 

vaginale.

DENISE DÉSESPÉRÉE: Gardez vo­

tre désespoir pour des choses qui 

en vaillent la peine. Vos dents pour­

raient perdre un peu de jaune, si 

vous les laviez quelques fois lu 

sem aines au soda â pâte. Les gaz 

vaginaux ne signifient pas que vous 

ayez l'hym en perforé. Dormez bien 

tranquille. Le "french kiss" se 

donne bouche ouverte, on l'a répété 

des dizaines de fois.. Se m a sturber 

c'est provoquer une excitation et 

un plaisir sexuel quand on est seul, 

pur de m auvais touchers habituelle­

m ent.

ÉCLAIREZ-MOI VITE: Non, on ne 

devient pus enceinte â chaque fois 

qu'on a des relations avec son m a­

ri. La fem m e est habituellem ent fer­

tile dans^ les quinze jours qui sui­

vent l'arrêt dec m enstruutions. Si 

vous êtes m enstruée le 1er m ai, 

vos règles finissent le 5. Il y a 

danger de devenir enceinte du 5 au 

21 m ai, à peu près. Si vous êtes 

m enstruée tous les 28 jours envi­

ron. Ce sont des m oyennes, com m e 

toutes les m oyennes, cela peut va­

rier. Si on ne veut pas déplaire â 

son m ari et ne pas em ployer de pro­

cédés défendus, habituellem ent m u- 

dam e, on a beaucoup d’enfants. A 

m oins que l'on finisse par persua­

der son conjoint de pratiquer une 

abstinence de quinze jours par m ois.

LINGE ET VETEMENTS DEMANDÉS
M adam e Antonio Pelletier, B.R. 

Deniau, R.R. 1, Cté L'Islet P.Q. 

aim erait recevoir des vêtem ents 

pour garçons de A â 12 ans et pour 

filles de 6 â 2 uns. Envoyez directe­

m ent â l'adresse indiquée. M erci.

------- — -- -------------------- -
Billet

Prédication
laïque

A l’occasion de la campa­
gne de la Fédération des Oeu­
vres de Charité du diocèse 

de Montréal, la prédicat ion 

de dimanche dernier était 
donnée par des laïcs sur la 

nécessité de penser à ceux 

qui sont démunis, de répon­
dre aux objectifs demandés 

afin de pouvoir subvenir aux 

exigences les plus pressan­
tes d’au moins trente-six 

oeuvres.

C 'est une expérience qui 
en vaut la peine. A la messe 

où j’étais présente, l’église 

était remplie. A l’heure du 

sermon, M. le curé présenta 

M. Untel qui donnerait le ser­
mon. Les gens se regardaient, 
l’air de penser: "Qu’est-ce 

qu’il va pouvoir dire et faire 

devant une aussi grande as­
semblée" ? Ce ne fui pas à 

vrai dire un sermon, mais 

une causerie étoffée. Avec- 

une aisance remarquable, le 

conférencier, pour ne pas 1 
dire le prédicateur, a donné 

le vrai sens de la charité 

purement humaine, réellement 
secouriste, progressivement, 
la foule montait avec lui vers 

le sens chrétien, vers l’en­
gagement personnel en face 

de la misère sous toutes ses 

formes, si bien, que le silen­
ce le plux total régnait dans 

l’cglise .
Il est évident qu’un laie, 

si capable soit-il, ne peut pas 

remplacer toujours le prêtre. 
A chacun sa vocation, son 

appel, son champ de travail, 

mais je pense que dans une 

occasion comme celle que 

fournit la campagne de cha­

rité, un laie qui invite les 

autres à réfléchir sur leurs 

obligations non seulement et 
uniquement morales, mais hu­
maines et sociales a une por­
tée inimaginable. Tous les 

laies, si bien disposés qu’ils 

soient, ne peuvent pas af­
fronter de tels efforts, mais 

ceux qui le sont, ne devraient 
jamais dire: Non. Il faut du 

courage pour envisager de 

telles expériences, mais pour 

réussir, il faut oser.
La charité collective est 

pressante dans ses deman­
des parce que sous une ap­
parente prospérité, combien 

sont cachées des misères 

insoupçonnées ! A chacun 

de choisir sa façon d’aider, 
non seulement pour être re­
connu comme réellement cha­
ritable, mais efficace aussi. 
Répétons souvent, pour arri­

ver à le faire passer dans 

nos vies le slogan insistant 

des Fédérations de Charité. 
"PARTAGEONS".

Marie DUPUIS

Desjours heureux 

sans

lation
le disparaît 

douce grace 

x nouvelles

LULES EX-LAX

Pour retrouver la joie de vivre, 
prenez la nouvelle pilule Ex-Lax 

contre la constipation. Elle exerce 

son action douce du jour au lende­
main. Facile à prendre, elle con­
tient un ingrédient médicamenteux 

reconnu. Chaque pilule est enve­
loppée dans du cellophane. Gardez- 
en sous la main.

NEW I NOUVEAUI

roa DEUtr 01 COKSTIfATISN 

*•—PIUJLISmmm

Tx -l a j t
m—PUlSmmwS

23 MARS 1966-LA TERRE DE CHEZ N0US-PAGE 19



CLAUDE BOISVERT

UlJAUT

PANS LA 

MONTAGNE, 

LES VOYAGEURS 

SE REPOSENT

'.lu
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QU’EN PENSES-TU?
Justice, qui se lèvera 

pour que ton règne arrive?
nn nnnt tiror miplnup chose société où il faut faiSi on peut tirer quelque ctiose 

des "patronneux” qu’on en pro­
fite; aujourd’hui ça marche com­
me ça”. “Y n’y a que ceux qui 
sont dans la manche des “gros­
ses poches" qui peuvent être 
bien placés”. “Moi, le gouver­
nement m’a assez volé, que je 
fais tout ce que je peux pour 

le tricher”.

Les jeunes travailleurs ont une 

idée amère de cette société in­
juste. Ils vivent chaque jour 
les conséquences d’une mauvaise 
répartition des droits et des biens 

de ce inonde. Oncrie “Injustice” 
que tel fils à papa puisse se 
placer facilement parce que son 
père est un monsieur bien vu 
ou un protégé du gouvernement, 
et combien d’autres encore ...

Et lorsqu’ils s'aperçoivent que 
le patronnage et le “graissage” 
sont les seuls moyens pratiques 
pour parvenir en ‘66, on plie 
sur ce qu’il y a de plus précieux 

comme reste d’éducation : les 
principes de justice, pour s’en­
grener tranquillement (à contre 
coeur, souvent, mais ... pour ne 
pas perdre son emploi ...)dans 

ce premier vice de notre société 

actuelle !

Qui se lèvera pour dénoncer 
ce jeu déloyal et débâtisseur de 
dignité humaine ? __Existe-t-il 
un dilemme plus débâtissant que 

de croire en des valeurs pri­
mordiales comme la justice et 
d’être forcé de vivre le contrai­
re? Qui, au nom de cette vertu 
naturelle aura le courage de se 
battre, de proclamer les droits 
de la personne humaine ? Fau­

dra-t-il toujours se déshumani­
ser en partie pour accéder à 

des postes importants ou simple­
ment à un poste “pour vivre”?

Je revois encore ces gars de 
19 et 22 ans, ambitieux, possé­
dant des talents remarquables, 
admettre le patronnage et le 
“graissage” comme des maux 
nécessaires ! Mais au fond 
d’eux-mêmes, ils souffraient de 

ne pouvoir s’épanouir dans cette

SOLUTION

société ou il faut faire une large 
place â l’injustice.

Ce drame nous le rencontrons 
chaque jour chez “nos passifs” 
qui ont cherché en vain le Pro­
pre, le Vrai, le Juste; ils sont 
revenus écoeurés n’ayant décou­
vert qu’exploltation et cupidité.

Et ces passifs, nous les re­
trouvons en grande partie chez 
les jeunes travailleurs qui, cô­
toyant l’injustice du matin au 
soir, reportent dans les plaisirs 
et les extravagances de toutes 
sortes leur insatisfaction. Ecou­

tons l’histoire de chacun et ne 
soyez pas surpris de retrouver 
invariablement ce désir refoulé 
de justice à n’importe quel éche­

lon de leur vie !

Dans les plaisirs et le gas­
pillage, ils cherchent une com­
pensation. Trouvent-ils ce qui 

leur faut ? Non.
Ce qui leur faut, ne serait-ce 

pas leur faire redécouvrir les 

droits de la personne humaine : 
justice et liberté dont ils pâtis­
sent à l’intérieur ? Ensuite, ne 

serait-ce pas de leur faire res­
sortir les dynamismes naturels 
que chacun possède pour ces ver­
tus essentielles ? Et finalement, 
orienter leurs énergies et leur 
vie dans cette lutte pour la Justi­

ce et la Liberté, lutte qui sera 
leur vraie raison de vivre ?

“Donnez à chacun ce qui lui 
appartient”. Cette phrase du 
Christ est chargée de sens pour 

un chrétien qui veut. Le Christ 
a mené la guerre contre l’injus­
tice sous toutes ces formes; Il est 

venu nous indiquer le chemin. 
Au XXe siècle, on a besoin de 

cette guerre !
N’y a-t-il pas en chacun de 

nous assez de potentiel d’infini 
pour lutter sans fin pour le Bon­
heur des Hommes ? QUI se 
lèvera pour combattre ? Debout, 

Jeunesse !
Toi, de “16 - 25”, qu’en pen- 

ses-tu ? J’aimerais connaître 

ton opinion.

Yolande THEBERCE

Un nouveau 

thème
Depuis le début de la rubrique, 

on a abordé deux fols l’amour 
et deux fois le travail. Merci 
à tous et à chacun. Ce merci 
s’adresse à ceux^qul disent ce 
qu’ils pensent et à ceux gui li­
sent la chronique assidûment. 

Peut-être qu’une prochaine fois, 

c’est toi qu’on lira...

La rubrique est ouverte à tous 

les jeunes travailleurs de 16-25 
ans. Qu’en penses-tu? Veux-tu 

choisir un theme pour un certain 
temps? Pour un jeune travail­
leur, le travail est un élément 
important de sa vie. L’aide-fa­
miliale aura probablement beau­

coup de choses à dire sur le 
choix de son travail, ses condi­

tions de travail, ses aspira­

tions... Les employés de service: 
la secrétaire, le mécanicien, la 
serveuse de restaurant et bien 

d’autres encore ont certaine­
ment des faits de vie à nous li­

vrer.

Les jeunes cultivateurs qui 

sont au prise avec des problè­
mes d’établissement ou qui ont 

besoin d’information sur les po­
litiques agricoles auraient^ pro­
bablement quelque chose a nous 
communiquer. L’ouvrier (ère) 

a certainement des choses inté­
ressantes à nous transmettre. 
Je termine avec l’instituteur et 

l’Institutrice; ils ont, eux aussi, 
Je crois, à nous donner leur ex­
périence dans le travail. Je ne 
nomme que ces professions au 

risque d’en oublier...

Alois le thème est lancé! 
Viens nous communiquer ce que 

tu penses du travail. Tu peux 
l’aborder sous le rapport que tu 
désires. Trouves-tu que le tra­

vail est un inoyen de participer 
à la société, à la politique? Les 

conditions de ton travail te po­
sent-elles des points d’interro­

gation? Une chance t’est offerte 
de nous les communiquer; à toi 

d’y répondre.

Pour ma part, Je pense que le 
travail est vraiment partie inté­
grante de la vie; il est un des 

éléments principaux qui permet 
de s’épanouir pleinement. Il 
existe en chacun de nous, des 
talents, des possibilités que nous 
devons faire fructifier. Nous de­
vons les mettre au service de la 
société. Le travail est un moyen 

de les faire grandir et de les 
faire partager à tous. Cela ne 
veut pas dire que le travail n’est 
pas fatiguant et exigeant par­
fois... Le travail, il est là pour 
poser des défis à la compétence, 
c’est-à-dire à la préparation ac-

LES MOTS CROISES DE LA "TERRE1

7

8

ro

//

P

/ X 3 VS 4 7 9 ? /o // n

HORIZONTALEMENT

1- Intrigues secrètes pour faire 

réussir de mauvais desseins.

2- Rédacteur chargé des échos 
dans un Journal.- Rôti.

3- Principe de la vie.- Coupé 
Jusqu’à la peau.- Pron.pers.

4- Inter J. dont on se sert pour 
arrêter.- Cantique d’action 

de grâces.

5- Pluie subite et de courte 
durée.- Patrie d’Abraham.- 

En les.

6- Abr. de numéro.- Rendront 

dur.

7- Poil des paupières.- Douze 

mois.- Essaya.

8- Qui est propre à l’Eden.- 

§ymb. chimique de magné­

sium.

9- Voix d’homme la plus élevée. 
Singes américains.

10- Morte d’une manière violen­
te.- Mammifère domestique 
à longues oreilles.

11- Divinité du sexe féminin.- 
Epreuve, essai.

cordée avant de travailler. Le 
souci du travail professionnel 
est un autre défi que lance le 

travail, qu’en penses-tu? Je te 
cède la plume, a ton tour de t’ex­
primer.

Denise BENJAMIN, 
Responsable

12- Cabane des negres.- Ad?, 
marquant le superlatif abso- 

lu.- Art. espagnol.

VERTICALEMENT

1- Action, parole méchante.

2- Prép. latine.- Qui a la forme 
d’un oeuf,- Particule qui 
Jointe à oui renforce l’affir- 

mation.

3- Grande pièce de laine ou de 
soie que les femmes portent 
sur leurs épaules.- Qui n'a­
gissent pas avec promptitu­

de.

4- Crustacé à grosses pinces 
fournissant une chair très 

appréciée.- Liée avec un 

noeud.

5- Allez, en latin.- Linceuls 
dans lesquels on ensevelit 

les morts.

6- Négation.- Qui a peu ou point 
d’éclat.- Un des points car­

dinaux.

7- Mis au bon air.- Symb. du 
sodium.- Term, d’infinitif.

8- Fait passer un ouvrage d’une 

langue dans une autre.- Ad], 

poss.
9- Actions de serrer.

10- Métal précieux.- Armée 

d’ongles.
11- Donnent un nom.- Crocnei 

de fer en forme de S.
12- Abr. de Sainte.- Etoiles au 

cinéma.- Symb. du thallium.
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COUT DE L’INSERTION: 10 cents le mot. 
Prix minimum: $2.00.
R A B A lS d e 20% pour 5 insertions consé­
cutives du même texte.
DONNEZ CLAIREMENT vos instructions 
n o m , adresse, nombre d’insertions, etc. 
L e s petites annonces sont strictement 
p a y a b le s d’avance.
T o u te le ttre  o u to u te d e m a n d e d e re n ­
s e ig n e m e n ts  d o iv e n t ê tre  a d re s s é e s  
c o m m e s u it:
L E S P E T IT E S A N N O N C E S ,

"L A  T E R R E D E C H E Z N O U S "  
515 , a v e n u e V ig e r, M o n tré a l, P .Q . 
T é l. 2 8 8 -4 2 8 5

a g ent s dema ndes

g ag n ez  de l’argent, vendez des vête­
ments sur mesures, directement au 
client. Compagnie établie depuis 1935. 
Plein temps uu partiel. Vente assurée 
sur échantillons. Bas pria, commis­
sions élevées, complets bonis gratuits. 
Expérience non requise. Ecrivez pour 
échantillons. CROSBY COMPANY, 
DEPT. T. CASIER 3012, MONTREAL.

PORTEZ et montrez nos vêtements, 

taillés sur mesures "GRATIS”, ga­
gner plus de 30% de commission avec 
notre plan de boni en argent en ven­
dant nos vêtements sur mesures pour 
hommes. Haute qualité, bas prix. 
Satisfaction garantie aux clients. Une 
gigantesque collection de 300 échan­
tillons pour 19G6. Ecrivez aujourd’hui 
à : STEPHEN TAILORING. CASE 366, 
STATION "B", MONTREAL.

COMMERCE - COMMENCEZ LE VO­
TRE A CREDIT. - Soyez votre propre 
patron. 578 ont gagné $3,000.00 a 
$5,000.00 en 1965; Nous vous four­
nissons le stock à crédit. Plaisant, 
profitable, endossé d’un bout à l’au­
tre du Canada. Renseignements gra­
tuits. Ecrivez à: Produits PAULA, 
21 St-Paul Est, Mqptréal.

FIRME avantageusement établie et con­
nue demande personnes sérleuse%spour 
la représenter. Ligne complète de 

produits d’usage Journalier dans tous 
les foyers. Possibilités $3.00 et plus 
de l’heure. Ecrire: FAMILEX, Dépt. 
MA, 1600 DE LOHIM1ER, MONTREAL, 
QUE.

i'.-i ■ -v ;<

J’AJ présentement eu main un beau 
groupe de 10 chevaux belges bien 
domptés, âgés de 3 à 5 ans. RENAUD 

BARIL, DESCHAILLONS, LOTBINIE- 
RE. TEL.: 68.

HOLSTEIN - 25 vaches et taures vë- 
lées et vêlant d’ici peu, provenant de 
l’Ontario et du Québec. Bonnes condi­
tions. Au choix sur 80 têtes. S’adres­
ser: MAURICE PROVOST. GRAND 
RANG, STE-JULIE, CTE VERCHERES. 
TEL: 649-1150.

PORCS Tamworth enregistrés, âgés 
de 2 à 6 mois. Verrats prêts pour 
service. AIME LABONTE, ST-GILLES 
CTE LOTBINIERE. TEL.: 269-3395.

TAUREAU croisé, 11 mois, prêta ser­
vir. Mère 12,000 lb lait avec test 
de 3.8, accouplée avec taureau pur- 
sang Holstein; mère du taureau pur- 

sang "Excellente" 16,000 lb lait, 4. 
gras. 2 veaux de 1 mois, taures et 
boeufs provenant de ce taureau pur- 
sang. S’adresser : DANIEL FORTIER, 
Sème RANG, HONFLEUR, COMTE 
BELLECHASSE. TEL : 645-3435.

— auiruies Yorkshire de choix, 
fraîche saillies, première portée, 
$90.00 chacune - saillies depuis 4 
semaines $1 0 0 .0 0 - 6 semaines $125.00 
- 8 semaines, $150.00 - truies en ges­
tation $175.00 chacune. Verrats prêts 
pour le service $75.00 chacun, 1 an, 
$95.00 - 100 porcelets Yorkshire de 
choix,^ type a bacon, de croissance ra­
pide, âgés de 6 semaines, $2,000.00 —  
10 pour $225.00 - Variété de porce­
lets de 7 semaines, mâles ou femelles, 
$25.00 chacun, livraison partout au 

Canada. Certificat du vétérinaire du 
gouvernement fourni sur livraison. 
WILFRID ZERON, MORRISBURG, ON­
TARIO.

TRUIES en gestation, devant mettre 
bas sous peu - Verrats prêts pour 
le service et Jeunes porcs de races 
suivantes: Yorkshire. Landrace, En­
glish Large White, Lacornbe et Tam­
worth. Aussi English Large Black et 
Hybrides Tachetés Bleus. Catalogue. 
TWEDDLE FARMS, FERGUS, ONTA­
RIO.

BOEUFS - Hereford X Angus, croise­
ment de croissance la plus rapide au 
Canada. Taures et taureaux, 4 semai­
nes, $60.00 chacun - 6 semaines, 
$70.00 - Certificat de santé* fourni 
gratuitement avec chaque veau. WIL­
FRID ZERON, MORRISBURG, ONTA­
RIO.

TAURES et vaches laitières Holstein 
à vendre, fraîche % vêlées ou vêlant 
sous peu; aussi achète vaches â boeuf. 

FERDINAND HALDE, BELOEIL.-467- 
2017.

A IG U IS A G E

FAITES aiguiser vos lames de clip­
pers, vaches, moutons, par une mai­
son responsable qui vous offre une 
coupe garantie, supérieure à l’aigui­
sage à l’huile, 50c. lames, 75c. set. 

Nous avons un département spécial 
pour la réparation de clippers élec­
triques Stewart et Oster. LA MAISON 
D’AIGUISAGE STEWART, CASE POS­
TALE 24, SOREL. QUE.

A N IM A U X A V E N D R E

Le seul% commerçant de la province 
qui acheté directement des mêmes 
éleveurs le l’Ontario depuis 35 ans 
et NON PAS DES ENCANS. Nous avons 
toujours un vaste choix de vaches 
Holstein pur-sang, classées et croi­
sées. Conditions de paiements et 
échanges acceptées. Pour plus am­
ples détails:

LOUIS PINSKY,
_ l*US FERMES DUBOIS,
•>* COTE SUD, STE-TIIERESE DE 

BLAIK'VILLE,
TEL: 435-0220.

LES PLUS IMPORTANTS VENDEURS 
AU QUEBEC DE VACHES EPROUVEES

VACHES laitières pur-sang ou com­

merciales, venant des meilleurs trou­
peaux de l’Ontario. S’adressera: FER- 
JlL ROLLAND CHARHONNEAU, 251 
HOUI DESTERRASSES. VILLE D’AU- 
‘tUH . NOUVEAU NUMERO DE TE­
LEPHONE: 622-1225.

\ACMES laitières Holstein, croisées 

üu pur-sang, vêlant en tout temps, 
provenant des meilleurs troupeaux de 
l'Ontario et non des encans. Certificat 
ne santé fourni. Livraison gratuite 
par camion. Jusqu’à 3 ans pour payer. 
ROBERT DE GRANDPRE, 832 GRAN­
DE COTE, BERT 111 ER, CTE DEH- 
niIER, TEL: 836-4809.

P IC A R D

A N IM A U X M O R T S
Déllois toit, coapétltio»
Nous achetons les animaux morts 
ou vivants et nous offrons un bon 
prix. Nous détenons un permis du 
gouvernement. Nous aller cher­
cher les animaux â 30 ou 35 m il­

les de St-Hyaclnthe. A. PICARD 
ENRG., Entrepôt dans le 4eme 
Rang, STE-R OSA LIE, ST-HYA­

CINTHE.

T â lap h an a x
(charges renversée*!
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Peinture EXPOXY anti-acide.

S IL O S  B E A U D R Y
St-Marc, Cté de Verchères.

514-584-2348

RAQUETTES neuves pour sucrerie, 
$10.00 la paire. Transport payé par la 
poste. Payables d’avance par mandat- 
poste. JOSEPH ROY, C.P. 14, ST- 
GERVAIS, CTE BELLECHASSE.

25 FRIGIDAIRES, porte de côté - 50 
frigidaires, porte dessus, de toutes 
dimensions. 100 bidons de 8 gallons. 
MAURICE BOURGEOIS INC., NAPIER- 
VILLE. TEL: 245-3322.

BON FOIN pressé â vendre. S’adresser 
à DESIRE TURCOTTE, NOTRE-DAME 

DES BOIS, CTE FRONTENAC.

S IL O  D ’A C IE R  
M A R T IN

Garantie 20 ans 
contre la rouille 

Ecrivez à : ODILON LEBRUN 
MA SKIN ONCE.

Tél: 819 — 227-4908

TAUREAUX et génisses Holstein en­
registrés, 4 à 7 mois, provenant de 
meres "Très Bonnes” et "Bonnes 
Plus", père “Excellent”, GERARD 
AUDETTE. ST-CESAIRE, CTE ROU- 
VILLE.

"■'a'tTeht ïô m............
PRODUCTEURS DE LAIT

Pour un meilleur achat de vaches lai­
tières de l’Ontario, écrivez ou appelez; 
CECIL ou EARL STEINBERG, H.H.2, 
KEMPTVILLE, TEL: 258-2167 — Fin 
de semaine, bureau de Montréal, 488- 
5615 -- 489-2960 — Balance de vente 
â 6% d’intérêt, jar billet approuvé par 
la banque. - Livraison gratuite.

S U J E T S H O L S T E IN
CULTIVATEURS si vous êtes Intéres­
sés à de bonnes vaches fraîche vêlées 

ou devant vêler d’ici un mois, ces su­
jets proviennent des meilleurs trou­
peaux de l'Ontario. Conditions de paie­
ments. Livraison gratuite. S’adresser: 
FERME LEVIS CARRIER, IMPORTA­
TEUR, LEVIS. TEL: 837-7013.

TAUREAUX Holstein enregistrés. 3a 
12 moi s,provenant de vaches telles 
que : LOU (HP) 20,453 lb lait - 4.0% - 
Moose (TB) 21,022 lb lait - 3.7% - 
Sylvia (TB) 18,332 lb lait - 3.8% - 
Pedigree sur demande. GEORGES LE- 
MYRE, MASK1NONGE, QUE.

4 VACHES fraîche vêlées Holstein, 
de 4 et 5 ans, exemptes de brucellose. 
FERNAND BISSONNETTE, 169 PRIN­
CIPALE, VERCHERES. Tél: 583-3914.

VACHES et taures Holstein vêlant on 

out temps, provenant du Québec et de 
. JJtarl°- DENIS TRUDEAU,OTE-JU- 
1K9 CTE CHERES. TEL: 649-

ac h et o n s
ACHETONS animaux morts et vivants, 

rons le meilleur prix pour vaches et 
ovaux. Permis du gouvernement. Al- 

‘ïïf. Ulstan(* 30-35 milles de St-Rya- 

Cpp 'ml .J,Y FUTURE ENR., STE- 
GH?KLnvaeoi,ULT0N' TELEPHONEZ: 
sées^ iY’ 37tJ-0132 (charges renver-

f,™ ?llulE - Tawrau 2 1/2 ans "Très 

l’femlor prix ExposUIon Trois- 
, i ' *\s et Loulsevllle. Génisses, va-

il prln,emPS, Jeunes boeufs. 
Trmuv ier8ersAllemands,demi-sang. 
DEsTvr a'Cfidlt6’ négatif. GILLES 
ïfnFD ^- ^THLLLMY, CTE BEU- 

*aEK- TEL : 885-3574.

VERRATS, truies Yorkshire enregis­
trés, classés XXX, 3-6 mois. Excel­
lente lignée. ^Taureaux canadiens en­
registrés, prêts service. ROLLAND 
NICHOLS, LA PRESENTATION, ST- 
HYACINTHE.

ETALON belge classé “A", champion­
nat Exposition Québec G5 - 3 pouliches 
4 et 2 ans, toutes enregistrées, l’aille, 
foin pressés. BERNARD LECLERC, 
C.P. 900, ST-JEAN PORT-JOLI, Tél: 
291-S-3.

HEREFORD - 3 taureaux de 2 ans, 
enregistrés, 2 sans cornes, éligibles 
pour la prime du gouvernement. IRE- 
NEE LAFRANCE, ST FELIX DEKING- 
SEY, CTE DRUMMOND. Tél:28-S-21.

HEREFORD - Boeufs Hereford pur- 
sang, enregistrés, de 8 à 20 mois, à 

vendre. GONZAGUE LA BRIE, ST- 
LUC, MATANE. Tél: 562-1730.

FOIN pressé, 2-3 broches, fait enbon- 
ne condition, livré par camion. J.-P. 
BORDELEAU, 514 ST-VA LIER OUEST, 
QUEBEC. - 525-5887 - G81-5722.

MIEL: Blanc, doré et ambré, conte­
nants verre ou inétal. Gâteaux. Liste 
de prix sur demande. J.B. MONTAM- 
UEAULT, BATISCAN, QUE.

CITERNES de 1500 gallons, fabriquées 
en acier inoxydable, longueur 15 pi., 
largeur 38 pouces, hauteur 54 pouces. 
Excellentes pour le transport de lait. 
S’adresser â : BARNABE TRANSPORT 
LIMITEE, 925. BOUL. LAURENTIER, 
ST-LAURENT. TEL : 744-6401 ( A. 
DUMONT ).

PATATES do semence, récolte de se­
mence certifiée Fondation, variété 
Quénébec, de terre noire. S’adresser 
â : AURELE DUBOIS. ST-MICHEL, 
CTE NAPIER  VILLE. Tél : 454-3825.

MAGASINEZ par la poste au prix de 
gros. Notre attrayant catalogue re­
gorge d’aubaines enlevantes en bijoux, 
appareils, vêtements et articles mé­
nagers. Pour l’obtenir gratuitement, 
écrivez â : GUARANTEE WATCH à. 

SALES CO., 183, CHEMIN BATES, 
MONTREAL, QUE.

FOIN pressé, 100 tonnes - 7 terres a 
vendre ou â louer, réglons St-Hyacln­
the. Druminondville, $3,000.00 et plus. 
F. MAC DUFF. 2810 PRATTE, ST- 
HYACINTHE. - 773-1337.

AVOINE semence "Cllntland” 3lèmo 

génération, sacs 3 mlnots, criblée, 
nettoyée, $1.50 minot. 300 sacs. BER­
NARD GAUTHIER, ST-OURS, RICHE­
LIEU. - 785-5618.

FOIN, luzerne, avoine verte, pressée 
comme foin. Fumier. Bidons de 8 gal­
lons. Frigidaire 8 bidons. 50 poches 
d’avoine. 6 vaches vêlant did 30 mars. 
ROLLAND FORGET, 4375 COTE TER- 
REBONNE. Tél: 666-8535.

QUANTITE patates Iris Cobbler prove­
nant de classe certifiée. OMER LA- 
CASSE, RG STE-MARGUERITE, ST- 
ANTOINE, LAURENTIDES, RR 1, ST- 
JEROME. 438-1391.

GRANGE neuve - Machinerie aratoire 
- Camion Ford 53, 3 tonnes, avec dom- 
peuse, bon état. LEO CHAURET, 4534 
CHEMIN DES SOURCES, DOLLARD 
des ORMEAUX. TEL: 684-2918.

JEUNES taureaux Holstein pur-sang, 
enregistrés, provenant de vaches clas­
sées, contrôlées, des lignées Eglan­
tiers, Sovereign, de $50.00 à $75.00- 

Avolne de semence Glen, enregistrée, 
certifiée.-Herse Ford 28 disques - 
Charrue 3 versolrs - Faucheuse de 7 
pieds International - Sleighs simples. 
ROGER et RAYMOND PROULX, PORT 
ST-FRANCOIS, CTE NICOLET. Tél: 

293-5272.

EQUIPEMENT de poulailler à vendre, 
20 éleveuses, 100 mangeoires, 24 a- 
breuvotrs inoxydables, le tout en très 
bon état. DENIS LAMBERT, ROUGE­
MONT, ROUVILLE. Tél: 536-2671

M O N J A R D IN
me causait beaucoup d’ennuis; finis 
les ennuis avec le nouveau filet de 
polythene, protège nouvelles semen­

ces, arbustes, fruits, contre oiseaux, 
chiens et rôdeurs. Dimensions 7’xl6’, 
mailles carrées de 1 1/4”. Prix d’in­
troduction, 2 pour $1.70, taxe et frais 
d’envol compris. Ecrivez â: MME G. 
BOUTIN, C.P. 8, STE-ROSE, QUE.

50 TONNES de bon foin pressé â ven­
dre. S’adresser à : EUDORE BELLE- 
GARDE, ST-LUDGER, CTE FRONTE­
NAC.

2 SILOS acier Ross, 13 pi. 4 1/2 po. x 
40 pl. Bonne condition. Prix raison­
nable. JEAN-PAUL ROBERT, SALNT- 
CESAIRE, ROUVILLE.

MANNEQUIN, grandeur 38-42, â ven­
dre. S’adresser à: MME JOACHIM 
FONTAINE, RANG 9, ROXTON FALLS, 
CTE SHEFFORD, P.Q UE.

FOIN, deuxième coupe à vendre - 1500 

balles, excellente condition. ROGER et 
RAYMOND PROULX, PORT ST-FRAN­
COIS, NICOLET, CTE NICOLET.-293- 
5272.

B O IS U S A G É  
B O IS D E C H A R S

ACHETEZ DU BOIS DE CHARS
PLANCHES emb. 1” x 6" x 8’/16* â 
$50.00 du mille. Madriers emb. 13/4” 
et 2 1/2 ” largeur 5” à 9” longueur 9’ 
a $45.00 du mUle. Mise de côté et 
plans de finance along terme. MAGNAN 
LUMBER CO. INC., 2461 RUE MANU­
FACTURES, POINTE ST-CHARLES, 
MONTREAL 22, TEL; 933-4289.

C O M M E R C E A V E N D R E

A YAMASKA, occasion pour s’établira 
son compte, fabrication et commerce de 
moulée. Moulin de service comprenant 
moulange à marteau Blue-Streak Ome­

ga 50 forces, malaxeur moulée 2 vis, 
capacité 1 tonne, 2 balances, élévateur 
à grain. Le tout $6,000.00 - J.A. PA- 

QUIN, 240 RAMESAY, SOREL. Tél.: 
Jour: 743-6720 - Soir: 743-9610.

COMMERCE â vendre avec équipe­
ment pour fabrication et Installation 
de SILOS en bols d’une longueur Jus­
qu'à 40 pieds sans hanture, portes en 

acier avec pentures. Camion avec 
"winch” pour monter élévateurs d’é- 
cureurs d’étables, pouvant donner ser­
vice général sur toutes marques d’é- 
cureurs. Terrain 400 x 130 avec 
entrepôt 60 x 37, situé sur route No 4. 
S’adresser à: A. NADEAU, 144 ST- 

JOSEPH, STE-MARTINE, CTE CHA- 
TEAUGUAY.

E N C A N S P U B L IC S

CULTIVATEURS qui avez l’Intention 
de vendre votre troupeau ou roulant 
par encan, consultez d’abord un spé­
cialiste dans la vente du bétail enre­
gistré. Service complet, satisfaction 
garantie. Prix raisonnable. GEORGE 
GOGG1N, Encanteur licencié, bilingue, 
Propriétaire de la Ferme Barilée 
Enrg., PLESSISVILLE, QUE. Tél .: 
362-2195.

ENCAN
chez M. Uldérlc Rlendeau 

Rang St-Rock, St-Barnabe Sud,
Cté St-Hyaclnthe. P. Qué.

Samedi le 26 mars 1966, 
à 1 hre p.m. précise.

Sera vendu: 17 têtes d’animaux Hol­
stein, claires de test fédéral, dont 16 
bonnes vaches laitières, soit fraîche 
vêlées avec veaux ou devant vêler 
sous peu, et un taureau, très bon re­

producteur.
Tracteur Case Diesel 430,1963, 800 
heures d’ouvrage, att. 3 pts, prise de 
force vivante et poulie, Charrue Case, 
Moulin à faucher, Râteau de côté, 2 
voitures sur pneus, 3,000 lb avoine, 
foin pressé, ensilage, outils de han­
gar. bols de sciage, 300 piquets, etc. 
LA FERME EST VENDUE.

CONDITIONS SUR LES LIEUX. 
Pour Information ou demande de cré­
dit, veuillez communiquer avec:

JULES COTE,
Encanteur bilingue licencié,

974 rue Sud Cowansville, Qué.
Tél: 263-0670 - 295-2130

ENCAN
chez M. EMILE GARAND,

Rang Haut St-Amable,
ST-BARNABE SUD, (St-Hyaclnthe) 

Q’E.

Vendredi lo Avril, 1966, 
à 1 hre p.u. précise.

Tout sera vendu sans réserve. 25 tê­
tes Holstein, toutes claires de test 
fédéral, comprenant 20 bonnes vaches 
à lait, fraîche vêlées avec veaux ou 
devant mettre bas sous peu, 1 bon tau­
reau de 22 mots, très bon reproduc­
teur et 4 taures de 1 an. Ceci est un 
très bon troupeau d’animaux.
Tracteur International Diesel B-275, 
1963 avec seulement 1100 heures d’ou­
vrage, att. 3 pts. hydraulique, prise de 
force vivante, poulie et chaînes, mou­
lin à faucher 7 pds, att. 3 pts.%charrue 
2 raies, niveleuse, épanileur à fumier 
M.H. sur% pneus, herses à roulettes et 
ressort, à finir, chargeur à foin, mois­
sonneuse-batteuse, tracteur Cockshutt 
No 60, charrue traînante, réservoir â 

gaz, semeuse Int. combinée, refroldls- 
seur, porte sur le côté, cap. 8 bidons, 
quantité de grain, foin et paille, ca­
mion Fargo 1/2 tonne, bons pneus, 
ménage de maison dont fournaise a 
l’huile, poêle électrique, poêle abois, 
machine à laver, bureaux, etc. etc%. 
beaucoup d’autres articles trop long à 

énumérer.
Cause de l’encan: La Ferme est vendue.

Conditions sur les lieux.
Pour Information, s’adresser à:

JULES COTE,
Encanteur Bilingue Licencié,

975 rue Sud Cowansville, Qué.
Tél: 263-0670 ou 295-2130

ENCAN
pour M. GERARD VALOIS, 

dans le Village de 
Notre-Dame du Bon-Conseil,

CTE de DRUMMOND,

Samedi le 2 AVRIL, 1966, 
à 1.30 hre p.m. précise.

Sera vendu: 21 têtes d’animaux Hol­

stein, toutes claires de test fédéral, 
dont plusieurs vaches fraîche vêlées 
ou dues sous peu, toutes provenant 
d’insémination artificielle. Ceci est un 
troupeau qui a été amélioré depuis 
plusieurs années. Trayeuse COOP a- 
vec moteur, compresseur, pipage et 2 
chaudières, Frigidaire à lait Fédérée, 

capacité 8 bidons, porte sur le côté, 
15 abreuvoirs, 13 bidons à lait, 1,000 
balles de beau foin, 300 balles de pail­
le. 1 silo grandeur 12x18. "Clipper" 
électrique, 2 réservoirs à eau pour va­
ches. réservoir à eau chaude, sleigh, 
banc de scie électrique, dralneuse, 
moulin à laver, frigidaire de maison, 

chassis doubles et simples.
Cause de l’encan:

Spécialité culture de pomme« de terre.

CONDITIONS:
COMPTANT ou PRET de BANQUE.

Pour information s’adresser à:
JULES COTE,

Encanteur Bilingue Licencié 
975 rue Sud, Cowansville,Qué.

Tél: 263-0670 ou 295-2130

ENCAN
sur la FERME de 

M. JEAN-ROCK PARENT EAU 
lOième Rang, tout près de l’église, 

W ICKHAM, COMTE DRUMMOND,

Jeudi le 31 mars 1966 
â 1.30 hre précise.

Sera vendu: 73 têtes d’animaux Hol­
stein, toutes claires de test fédéral et 
en grande partie vaccinées, avec certi­
ficat, dont 4 pur-sang enregistrées a- 
vec papiers, comprenant 55 vaches 
provenant de bons troupeaux et dont 
plusieurs sont dues pour vêler sous 
peu, les autres saillies pour un peu 
plus tard et quelgues-unes non saillies, 
18 taures de 10 a 18 mois, toutes vac­
cinées avec certificats, provenant de 
très bons taureaux.
Frigidaire à lait COOP, capacité 12 

bidons, comme neuf, porle sur le côté, 
4 chaudières Surge avec moteur et corn- 
presseurl 25 bidons à lait ainsi que 
système a lait.

CONDITIONS:
COMPTANT ou PRET de BANQUE. 

Pour Information s'adresser à:
JULES COTE,

Encanteur Bilingue Licencié 
975 rue Sud, Cowansville,Qué.

Tél: 263-0670 ou 295-2130

F e m m e s , filles  d e m a n d é e s

PERSONNE sérieuse demandée. $10.00 
par semaine. Chambre privée. Pas 
d'enfants. Légers travaux ménagers, 
pas de lavage ni repassage. MME C. 
LETOURNEAU, 2075 LIEBERT, MON­
TREAL 5. - Tél: 259-6109.

Fille sérieuse aimant enfants, pour 
aider dans maison privée. $25.00 
par semaine. MME CLAUDE LABEL- 
LE, 1435 BOUL. ST-MARTIN, CHO- 
MEDEY, CTE LAVAL. Tél: 669-8666.

FAMILLE canadlenne-françalse, aide- 
ménagère, 2 enfants, maison moderne 
équipée. Bon chez sol. Chambre seu­
le. Très bon salaire. Réponse assurée 
à toutes demandes d'emploi. MME A. 
GRIMARD, 11,909 RUE F R ICON, 
MONTREAL 12, Tél: 331-2277.

FILLE travaillante, aimant enfant (3). 
Bonnes références. Bon chez sol. 
$25.00 avec augmentation. Voyage payé. 
Congés. Ecrire à: MME J. LUTFY, 
422 AVENUE DOBIE, MONTREAL 16.

F ils , tiss u s c o u p o n s

COUVERTURES de laine 56 x 72
- $1.59. Fils à tisser 2/8, 2/16, 
couleurs, 75c. lb, 20 lb $12.22
- (tubes de 2 3/4 lb par couleur). 
Jersey nylon et sole, 800 lb pour 
$100.00 - Port payé, ou 25 lb 
$4.22 taillé. Lisières Coton rayé, 
25c. lb - Polyon 98c. lb. Mousse­
line à drap blanc 66", 59c. vg. 
(Drap blanc 77" largeur et plus, 
$1.22 lb). Serviettes 47c. doz. 
Coton blanc, 3 vgs $1.00. Courte­
pointes, 4 lb $1.00, 10 lb $1.97. 
Boutons 800, $1.00 - Dentelle 
40 vgs $1.00 - Toile satinée à 

robes, $1.20 vg. LISIERES en 
coton, ou tricot de coton, dlff. 
couleurs et patrons mélangés, 
25 lb. $3.00, 100 lb. $10.00. 
LISIERES on trlcolette, ray­
onne et nylon mélangés, très 
longues, couleurs pastel, 100 lb. 
$14.00,

(20% dépôt, balance C.O.D.). 
MME I. SCHAEFER LTEE 

318, rue Hérlot, 
Druminondville, P.Q.

FILS à tisser naturel 2/16 2 8 $1.10 à 
$1.25 lb - Jersey pâle .35c. lb - 
foncé .45c. lb - Jersey couleurs spé­
ciales, rouge, etc., .50c lb - Laine 
et métallique. G. LEGAULT, 5960, 
RUE ALPHONSE, BROSSARDMLLE.

48 paires BAS NYLON, dames à $2.84, 
vendus comme rejet de moulin, 12 
paires de BAS HOMMES à $2.88; 12 
paires % BAS ENFANTS sec. unis ou 
rayés à $2.25, reprisés et bien assor­
tis. L.THERRIEN INC., DEPT.T.C.

131, VICTOR1AVILLE, P.QUE.

LISIERES - POLYON
Lisière nylon fin 15 deniers pour 
tricoter, sacs 15*lb.
Trlcolette pour tisser, en sacs 
de 25 lb.
Polyon, tout nouveau sur le mar­
ché pour tricoter chandails, ves­
tes, bobines de 3/4 lb.

Plus grand choix de couleurs. 
Demandez catalogue gratis. 

Ajoutez 10c. pour échantillons.

FOYER D’ÉCONOMIE 

172, Dalhousie, Moitràil

C O U P O N S

A P P A R E IL L É S

V 4 à Ivg .
50°5 rà d x tlo i

COTON BLANC, pour tout usage. Pqt 
5 lb $4.08.
GROS DRILL pour pantalons. Pqt 5 lb 
$2.96.
BROADCLOTH imprimé. Pqt 5 lb (27 
vgs) $5.94.
COTON BLANC, Wabasso, 40 po. lar­
ge, 2 lb $2.00.
TRICOT NYLON, à lingerie. Pqt 2 lb 
$1.90.

•s*

COUPONS 1 à 5 vgs. 
BROADCLOTH et coton uni. Pqt 5 lb 
pour $5.50.
COTON BLANC, 36 à 81 po. large. 
Pqt 5 lb $5.20.
SACS FLEURIS, en coton neuf, mal 
Imprimé, 25 sacs pour $5.00.
RATINE à serviettes, 3 lb $3.00. 
RETAILLES coton fleuri, 3 lb $1.00. 
DENTELLE, blanche et couleur. 1/2 lb 
$ 2.00 .

BOUTONS, toutes sortes. Pqt 11b $1.40. 
POLYON, Bobines 3/4 de lb.

PRIME avec commande de $8.00 et plus.

SYNDICAT DES COUPONS 

Boite S7S, Montréal

G R A IN S D E S E M E N C E

1450 lb de blé d’Inde Hybride "Large 
Flat Seneca Chief” germination 98%. 
650 lb de blé d’Inde Hybride "Large 
Flat Seneca Golden” germination 100 .. 
Cette semence de blé d’Inde est spé­
cialement employée pour la vente d’é­
pis sur le marché ou la mise en con­
serves. Le prix est de .45 la livre. 
LEO BLANCHARD, Sr-DENIS-SUR- 
RICI1ELIEU. Tél ; 787-2153.________

H O M M E S D E M A N D E S

D É T E C T IV E S
Devenez détective ou investigateur. 
Hommes de 18 ans et plus seulement. 
Cours par correspondance. Ecrivez à: 
COURS GENERAL D’INVESTIGATION, 
Dépt 7, 640 rue CATHCART, Suite 
100, Montréal et recevez gratuitement; 
"LE LIVRE NOIR DE L’INVESTIGA­
TION” avec tous les détails.

HOMME marié, travail sur ferme lai­
tière à l’année. Expérience. Bon salai­

re. Maison fournie. ANDRE PROVOST, 
ST-SEBASTIEN, CTE IBERVILLE. 
Tél.: 16-21.

POSITIONS DISPONIBLES au Canada, 
aux Etats-Unis, en Amérique du Sud, 
en Europe. Plus hauts salaires payés. 
Ecrivez à:- EMPLOYMENT INFOR­
MATION CENTER, ROOM C-40, 739 
BOYLSTON ST., BOSTON 16, MASS.

HOMME ^demandé pour ferme laitière, 
ouvrage â l’année. S’adresser à : FIR- 
MIN DESJARDINS, 314, COTE SUD, 
STE THERESE. Tél : 435-4630.

HOMME% marié pour travail sur une fe. 
me laitière, à l’année. Expérience exi­
gée. Bon salaire. Maison meublée four­
nie. Besoin immédiat. Les références 
seront considérées. S'adresser à: RE­
NE DUBUC, ST-ISIDORE, CTE LA- 
PRAIRIE, QUE. Tél: 454-3339

HOMME, célibataire ou marié, sobre, 
sur ferme laitière, à l’année. Expérien­
ce requise. Machinerie aratoire. Sa­
laire selon rendement. Ecrire ou télé­
phoner: ANDRE LEMAY, ST-JUDE, 
ST-HYACINTHE - 792-3357.

HOMME demandé jjour travail à l’an­
née sur ferme laitière. $30.00 par se­
maine, logé et nourri. JACQUES LE­
DUC, R.R.NO 2, BEAUHARNOIS. Tél: 
268-5997.

HOMME marié demandé sur ferme 
laitière. Outillage automatique. Té­
léphoner: CHATEAUGUAY, 692-2909.

2 JEUNES hommes ^demandés, 17 â 
20 ans, sobres, honnêtes, pour travail 
sur ferme laitière. Logés, nourris. 
Bon salaire. Téléphoner a : 248-2173, 
ALFRED BENOIT, ST-ARMAND, CTE 
MISSISQ UOI.

JEUNE homme avec expérience deman­
dé pour travail à l'année sur ferme 
laitière moderne. Lo^é, nourri, bon 
salaire. S'adresser a : SIMON TRU­
DEAU, 46 RANG 24, ST-BASILE, CTE 
CHAMBLY. Tél: 467-5009.

J A R D IN A G E

PLANTS fraisiers Redcoats, Sparkels, 
traîiés contre maladies, Irrigation. 
$13.00 mille. JEAN FORGET, 106, 
R.R. 1, STE-ANNE des Plaines, TER- 
REBONNE. Tél : 435-2713.

M A C H IN E S -O U T IL L A G E

"FORNEY ARC WELDERS”
SOUDEUSES électriques neuves et usa­
gées. Très lionnes conditions de paie­
ment. Aussi toutes les pièces de 
rechange pour tous les modèles. PAUL 
RICE, 264. BOUL. STE-ROSE, STE- 
ROSE de LAVAI.. Tél.: 622-16il.

LES SYSTEMES à traire CHOREBOY 
sont vendus et entretenus par le Cen­
tre Chore-Boy, 228, boulevard St-Jo­
seph, St-Jean, Qué. et leurs agents 
autorisés dans la province.

RESERVOIR Citerne Champion, capa­
cité 28 bidons, 1 an d’usage. Trayeuse 
Chore-Boy 3 chaudières. PAUL CAS- 

TONGUAY, ANSE de VAUDREUIL. 
Tél.: 234-3502.

MOULIN à scie portatif, complet avec 
courroie en "V". Déligneuse, botteur 
double, scieur à croûte, souffleur, mo­
teur Oliver diesel Super 99, 73 forces. 
Capacité 12,000 pieds par Jour. Prix 
très raisonnable avec facilité de paie­
ment. S’adresser à: E. CAPLETTE, 
STE-VICTOIRE, CTE RICHELIEU. 
Tél.: 7-S-32.

(sulte.à la page 22)
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NOTRE

CRITIQUE
POUR LES GRANDS 
POUR LES PETITS

Les m ém oires d'une

Voici, pour l'édification de nos 
lecteurs, quelques passages d’un 
entretien entre M. Pott de Radio- 
Tapioca et Mlle P. Monseigneur, 
p.p.p., directement de Moratoire 
privé de cette dernière à Munich.

M. Pott : “Vous êtesbiencette 
demoiselle Monseigneur qui a fait 
les manchettes de nos revues 
pieuses, la semaine dernlere. 
Quel prénom se cache sous ce 
“P”, Pucelle, sans doute ?”

Mlle Monseigneur :“Non.“P’.’ 
Pour Pince, Pince-Monseigneur”-,
- Alors, n’approchez jjas ! ... 
Et ces trois “p” après votre 
nom, des diplômes ?”
- Si l’on veut, p.p.p. pour “per­
le publique préférée^’.
- Charmant 1 Vous êtes née, ici, 
en Allemagne, probablement d’un 
magnat de la finance ou de quel­
que prince errant ?”
- Non. Je suis terrienne. Je 
sors des gras labours de Prusse. 
L’air pur et les exercices ai­
dant, je devins vite apte aux plus 
durs labeurs ...”
- “On a prétendu que vous aviez 
fait de l’espionnage pour les 
Rouges ...”
- "Jamais de la vie. J’ai trop 
souffert par eux lorsqu’ils enva­
hirent nos terres. Pendant trois 
ans, je fus soumise à un entrai­
nement forcé aux mondanités. Je 
dus subir des opérations qui ont 
brisé ma carrière et ma vie.”
- “Pauvre vous ! ... Par chance 
que vous aviez d’autres talents 
pour vous réchapper.”
- “Oui. Je suis une excellente 
ménagère ... comme toutes les

jeuie fille raagée
européennes. Je réussis parti­
culièrement la bagatelle.”
- “Il faudrait en donner la recet­
te à nos auditrices ...”
- “Je ne sais pas si mon avocat 
me le permettrait.”
- “Pourquoi avoir émigré au Ca­
nada ?”
- “L’attrait de l’air pur, de la 
vie saine et des grands espaces 
blancs m’entraînèrent dans les 
rues Towers, Stanley et Peel ... 
Mon premier mari étant déjà aux 
Etats-Unis, charmant garçon, 
d’ailleurs.”
- “Vous ne l’avez pas suivi. 
Pourquoi ?”
- “Raisons personnelles. Je 
voulais réussir seule ...”
- “A Montréal, vous avez rapi­
dement fait connaissance avec 
des personnalités de la politique 
et de la finance ...?
-“Oui. Aprèsavolr été “bonne” 
pendant un an, ensuite je devins 
meilleure ...”
- “Que voulez-vous dire ?”
- “Mon année de service domes­
tique obligatoire terminée, je de­
vins “free lance” dans les ser­
vices en tout genre.”
- “Les services secrets aussi?”
- “Non. Seulement dans les pe­
tits services qui entretiennent 
l’amitié.”
- “Pouvez-vous dire comment 
vous avez rencontré ce monsieur 
Céfini ?”
- “Oh ! lors d’un pèlerinage a 
l’Oratoire St-Joseph. Il m’a 
donné de l’eau bénite.”
- “Quels ont été vos rapports 
ensuite. Y eut-il quelque chose 
de plus intime ?”

- “Nous avons échangé quelques 
médailles, c’est tout. Nous 
Jouions parfois aux proverbes. 
Vous savez “Pierre qui roule 
n’amasse pas jnousse,” _ “Tant 
va la cruche à l’eau qu’a la fin, 
elle se casse ...” etc.”
- “Oui, je vois. Avez-vous fait 
des voyages avec d’autres per­
sonnalités ?”
- “Non, je n’ai franchi le pont 
avec aucun d’eux ... Je me sou­
viens de Georges, John ...”
- “John Diefenbaker ?”
- “Non, pas folle ... j’ai été o- 
pérée, mais pas dans la tête ... 
Permettez-mol de taire les 
noms, je ne veux compromettre 
personne. A part ça, je déteste 
la publicité. Je demeure toujours 
une petite âme timide et farou­
che ...”
- “Pourquoi avoir quitté- le Ca­
nada ?”
- “Le mal du pays, l’ennui ... 
vous comprenez.”
- “Oui, je vois ... Si vous aviez 
pu rencontrer des gens plus dis­
trayants ... Enfin, vous revien­
drez, un jour ?”
- “Oui, en voyage dejtoces'... Je 
voudrais tant aller à Ste-Anne- 
de-Beaupré.”
- “Est-il vrai que vous allez 
puoller vos mémoires ?”
- ‘Je n’ai pas de mémoire, je 
n me souviens plus ...”

“Monsieur Céfini, lui, publie­
ra-t-il ?”
- “C’est déjà fait, je crois, “Le 
Grand Jeu de la Po ...”, enfin, 
quelque chose comme cela. Le 
deuxième tome pourrait sdntitu- 
ler “Les Mémoires d’un âne”...
- “Quelle est la morale de toute 
cette histoire ?”
- “L’esprit souffle^ où il veut, 
partout ... excepté à la Chambre 
des Communes.”
- “Merci, Chère Pince.”

Toute ressemblance avec des 
personnages réels n’est que pure 
coincidence. Cela n’est pas pour 
la reproduction, uniquement pour 
l’amusement ... Radio-Tapioca 
se réserve tous les droits de pu­
blication, de diffusion et même... 
de contrition.

Maria-Stéphane

Hausses...
(Suite de la page 11) 

plus; un emballage^ de 8 onces 
de fromage à la crème, 1 c. de 
plus.

PIRE DANS L’EST

Les emballages de 8 onces, de 
12 et de 16 onces de fromage pie 
(cottage), hausse de 1 c., indé­
pendamment de la grandeur des 
contenants; emballage de 12 on­
ces de fromage autres que fro­
mage à la creme, 1 c. de plus.

Le même porte-parole des 
laiteries a eu soin de préciser 
que; malgré ces récentes aug­
mentations, les dérivés du lait 
se vendaient encore moins cher 
dans le Winnipeg métropolitain 
que dans les autres villes de 
l’Ouest.

Et encore beaucoup moins cher 
que dans l’est du Canada, ou les 
prix, en certains cas, dépassent 
de 70% ceux qu’on vient de met­
tre en vigueur à Winnipeg. Il a 
cité particulièrement le marché 
de London (Ont.) oùje prix d’une 
chopine de crème à céréale dé­
passe de 17 cents le nouveau prix 
de Winnipeg. De même, les Lon­
doniens de l’Ontario paieraient 
8 c. de plus pour une demi-cho- 
pine de crème à café, 9 c. de 
plus pour une deml-chopine de 
crème à fouetter, 15 c^. de plus 
pour une chopine de crème sure 
a salade et 11 c. de plus pour 
une demi-chopine de cette même 
crème à salade. „

Il y a donc des consolations a 
tout. Ces bons consommateurs 
de Winnipeg font face à des ma­
jorations de prix, c’est vrai. 
Mais qu’est-ce que ce serait s’ils 
avaient soudain le malheur d’ha­
biter d’autres villes canadi­
ennes ?

L’UCC exige...
(Suite de la page 7)

danger d’accumulation de sur­
plus encombrants de produits 
laitiers, d’autant plus que la 
contribution du Canada aux pays 
défavorisés peut être augmentée.

né à plusieurs reprises ^  

nombreux facteurs cu„tribuen 
a contrebalancer l’incitatio„ 
d’une augmentation de laproZ 
Hon Par suite d’un accroisse*  
ment des, prix. La population 
s’accroît a un rythme annuel va 
riant de 1.6 a 1.8%. Les pro! 
ducteurs de lait font face il 
dénivellement constant entre les 

revenus agricoles et nonagrico. 
les. Ils font face à des dilficui 
tés de recrutement de m ain 
d’oeuvre, faute de les attirer 
vers leur industrie à des salai 
res attrayants, etc... Si la pou*, 
tique ne donne pas entière satis, 
faction, aux producteurs de lait* 

comme le télégramme l’indique’ 
l’U.C.C. verra à prendre les 

moyens nécessaires pour faire 
entendre raison aux autorités 
responsables.

L’agriculture...
(Suite de la page 12)

LES TAXES SCOLAIRES

Au budget du m inistère des 
finances, M. Jean Lesage obte­
nait des crédits de $5,600,000 
comme contribution du gouverne- 
ment à la taxe scolaire réduite 
de 35 pour cent, cette année, sur 
les fermes du Québec. I.escom - 
missions scolaires en m ilieu ru- 
ral toucheront donc tous les ar- 
gents nécessaires à leur budget 
grâce à ces crédits. Tout indi­
que que, l’an prochain, la m esure 
pourrait atteindre une réduction 
de 60 pour cent suivant la re- 
commandation du rapport Bélan­
ger sur la fiscalité, ,1’ar ail. 
leurs, pour la prem ière fois 
aussi, en 1966, le gouvernem ent 
partagera $1,500,000 entre 261 
municipalités du Québec, com­
me subventions en guise d’im pôt 
foncier municipal sur les Im­
meubles et dépendances du gou­
vernement, toujours en tenant 
compte du rapport Bélanger. Le 
partage de ces subventions s’ef­
fectuera à compter d'avril, sui­
vant une réglementation à venir.

LES PETITES ANNONCES
(Suite de la page 21)

NETTOYEURS d’étable Starling, 300 
pieds de chafnes, deux ans d’usage. 
Porcherie 150’ x 50’ avec équipement, 
chariot fumier, abreuvoirs automati­
ques. LIONEL SA VARIA, 6lèmeRANG, 
BOUCHERVILLE, (CHAMBLY) - 655- 
5133.

2 TRACTEURS sur ponts John Deere, 
Tracteur Fordson Major avec char­
geur. Tracteurs usagés de toutes mar­
ques, avec ou sans chargeur. Semeu­
se 11 et 13 disques. Moulange Papec. 
Machinerie usagée, de toutes sortes. 
ROLAND OUELLETTE, ST-JANVIER, 
CTE TERREBONNE. Tél: 438-7835.

BASSIN Refroldlsseur “Bulk Tank” 
De Laval, capacité 22 bidons, 3 ans 
d’usage; livré, Installé dans un rayon 
de 75 milles. JEAN-PAUL SURPRE- 
NANT, R.R. 3, RICHELIEU, COMTE 
ROUV1LLE. Tél: C58-2784.

TRACTEUR Massey-Ferguson No 65, 
800 heures d’ouvrage seulement • 2 
tracteurs Farmall H avec charrue 
traînante de 3 raies, Herse â ressort, 
2 épandeurs sur pneus 90 mlnots, voi­
ture sur pneus 825-20 avec plateforme, 
2 rotovators Forano, 80 et 70 pouces, 
remis à neuf avec couteaux supplé­
mentaires, 4 cylindres pour dompeuse 

John Deere neuve. LEO BLANCHARD, 
ST-DENIS-sur-RICHELIEU. Tél: 787- 
2153.

2 MOTEURS Wisconsin, refroidis à air, 
4 et 2 cylindres. ROGER IJASTIEN, 
5805, BAS ST-FRANCOIS, DUVERNA Y, 
LAVAL. Tél : 661-1044.

REFROIDISSEURS “Bulk Tank” neufs 
ou usagés. 1,000 bidons lait 8 gallons. 
LEO DUPONT. ST-DOMINIQUE, BA- 
GOT - 773-3250, après C heures.

VENDEUR d’équipements de ferme u- 
sagés. Toutes ces machineries sont 
remises à neuf et vendues à prix très 
avantageux. S’adresser à : LAURENT 
MESSIER, ST-ARMAND, CTE MISSIS- 
QUOl. Tél : 248-3432.

PIPELINE pour traire 30 vaches à la 
fols. A l’état de neuf. Cause : Aban­
donnons traire les vaches. CHAR! ES 
CLEMENT LAROCHELLE, Ferme 
Lotblnlère, STE-CRODC, LOTDINIE- 
RE.

2 MOISSONNEUSES à fèves Chisholm 
Rider (Bean Harvester), montées sur 
tracteurs Farmall 230 - 1 Tracteur 
International B250 Dlezel, excellente 
condition - Assortiment complet d’é- 
gulpement d’irrigation. 2 Combines 
a patates 1 rang Grey-Snlder - 6 
Cultivateurs Rotatifs “Agrotlller”, 
neufs, à prix très spécial. H. DUBOIS 
b FILS UMITEE, ST-REMI, CTE NA­
PIER VILLE. Tél : 692-2441.

CHARGEUR à gravier AlUs-Chalmers, 
modèle TL-12, pçlle capacité 1 1/4 
verge, très bonne condition. A. LA- 
CHARITE, L’AVENIR, CTE DRUM­
MOND. - 604 - S - 4.

REFROIDISSEUR à lait en vrac, capa­
cité 28 bidons. Trayeuse 2 chaudières 
et 1 compresseur. Téléphoner : MAS- 
COUCHE, 474-2520.

RESERVOIR Citerne “BulkTank”Sun- 
set, 33 bidons, 20 mois d’usage. DENIS 
COUSINEAU, 5013 DES MILLE ILES, 
ST-FRANCOIS, LAVAL. - 6CG-8275.

TRACTEUR Ford 2000, au gaz, avec 
ou sans machinerie. MME JEAN POU­
LETTE, a / s Idola Palardy, STE- 
THEODOSIE, VERCHERES. Tél : 583- 
3749. _______________________

M AISONS A VENDRE

2 LOGEMENTS, briques, chauffage, 
Acton Vale, Bagot. Vendrais ou échan­
gerais roulant de ferme. ADOLPHE 
V1LLEMAIRE, 1243, STE-FOY, VILLE 
JACQUES-CARTIER.

M USIQUE
TRES grande aubaine!!! Disques neufs 
45 tours, .25c. chacun. Catalogue .10c. 
NELSON, BOITE POSTALE 22, PTE- 
aux-TREMBLES, (MONTREAL).

POUSSINS, POULETTES

POULETTES de QUALITÉ 
NEUHAUSER

Leghorn Blanche, Leghorn Brune, Mi­
norca Noire, Rouge de Rhode Island, 
Rock Blanc, Rock Barré, Light Sussex, 
Rouge X Rock, Rock X Sussex, Van- 
tress, race spéciale pour la chair. 
Ecrivez pour liste de prix Illustrée. 
NEUHAUSER HATCHERIES LIMITED, 
ESSEX, ONTARIO. TEL:776-8261,Ré­
gion 519 — Prière de commander tôt

POUSSINS d’un Jour. Pour la ponte: 
Shaver Starcross 288 de renommée 
mondiale. A deux fins: Light Sussex. 
Pour la chair: Rock Blanc, COUVOIR 
DE PONT-VU U, 25 boul. des Lauren- 
tldes, Pont-Vlau, Qué. Tél: C69-365Q.

COUSSINS D'UN JOUR
Pour une ponte économique et Intéres­
sante, demandez les poulettes “SHA­
VER 288” - Aussi Cochets à chair 
PILCH, COBB’S ou autres. COUVOIR 
ST-HYACINTHE INC., Boite Postale 
324, St-Hyacinthe. Tél.: 773-9747.

POULETTES Klmber, Cash man, Ho­
negger, Rapp Line Croisées, Grises 
de Californie X Leghorn Blanches, 
Harco Sex-Link, Buff Sexed Link, 
Rouges X Light Sussex, Light Sussex 
X Rouges, Rouges X Rock Barré, 
Rouges, Rock Barré et autres races 
populaires. Races pour le gril, din­
donneaux, canardeaux, oisons, poulet­
tes plus âgées, chapons. Catalogue. 
TWEDDLE CinCK HATCHERIES LTD,
F_ERGUS,_ONT.........................................
DES oeufs blancs 7 Essayez nos Cash- 
rnan Leghorns, remarquables pour leur 
vigueur, à bas prix la douzaine, peu 
de mortalité, haute production régu­
lière et soutenue ... et prix raisonna­
ble aussi ... Des oeufs bruns ? Essayez 
les poulettes de Bray trois façons 
Rhode Island, Rock de Colombie croi­
sées, de vraies “pondeuses”. Aussi 
disponibles, poulettes formidables à 
deux fins, croisées, les meilleures 
depuis nombre d’années. Renseigne­
ments en français par le retour du 
courrier. BRAY CHICKS LIMITED, 
122 ST-JOHN STREET NORTH, HA- 
MILTON, ONTARIO.________________

ON DEM ANDE
CHERCHE à acheter Foin lereet2ieme 
qualité, pris à la grange, pressé ou 
non pressé. S’adresser à : DOMAINE 
DES ORMES, ü. P. 95, HOWICK, CTE
CHATEAUGUAY. Tél 825-2404.___

ACHETERAIS ruches avec ou sans a- 
bellles. REAL DAUPHINAIS, 627 est, 
LOUVAIN, MONTREAL. TEL:DU. 9- 
0940.

ACHETEURS, e." tout temps, de rou­
lants et d’animaux de toutes sortes. 
S’adresser à: JEAN-MARC LEBLANC, 
Tél.: 23-S-l ou PHILIPPE PICHE, 
Tél.: 20-S-ll, ST-SYLVERE, CTE NI-
COLET..............................................

ON demande des planteurs de patates 
â 2 rangs, sur pneus, haute vitesse et 
pas plus de 8 ans de service. S’adres­
ser à : PAUL GERVAIS, HEROUX- 
VILLE, CTE LA VIOLETTE. Tél :364- 
2592.
ACHETONS et’VENDONS toutes sortes 

de sacs de Jute et de coton. Payons les 
meilleurs prix. R. MEISELS, 3875 
LESAGE, MONTREAL 19. Tél.: 769- 
9515. SOIR: 739-7276._____________

PROPRIÉTÉS A VENDRE

M AISON APPARTEM ENTS
25 LOGEMENTS complètement loués, 
rapportent $28,000.00 par année - Prix 
$175,000.00 - Comptant demandé 
$20^000.00 - T. L’ESPERANCE, 6870 
24 leine AVENUE, ROSEMONT. - 
7--I8-IM­

PROPRIETE commerciale â vendre - 
Bon placement - Rapporte $5,200. par 
année. Premier hypothèque $25,000. - 
2 magasins, logement 6 pièces, chauf­
fage central. Bien située. DONAT BER­
TRAND, 8774, BOYCE, MONTREAL 5, 
Tél : 255-5120.

REM EDES

RHUMATISME - Vous avez tout essayé 
sans succès. - Pourquoi ne pas essayer 
le remède le plus efficace et le moins 
dispendieux? Pour $1.00 nous vous ex­
pédierons par la poste 4 paquets d’une 
once de graine de céleri Indien (quan­
tité suffisante pour un mois avec les 
directions complètes en français sur 
chaque paquet. LES SEMENCES LA­
VA L, 3505, boul. St-Martin, Chome- 
dey, Qué. ________________

TERRES A VENDRE

FERME, 135 arpents, 35 bêtes Holstein, 
quota lait Montréal, avec ou sans 
roulant, 4 milles du village. FERNAND 
DEMERS, RANG ST-CESAIRE, FARN- 
HAM, CTE M1SS19QUOI.

FERME 92 arpents cultivables, bien 
bâtie, avec roulant. S’adresser à:REUL 
LEMAIRE, 31 JTT-ZEPHIRIN,CTE YA-

r  y?.*—
VERMONT, Ferme laitière 325 acres, 
près de la frontière canadienne et du 
Lac Champlain, 55 milles de Montréal. 
Propriété contenant 2 maisons 7 piè­
ces, 3 granges, 3 grands silos. Très 
bien équipée. Prix $55,000.00 - $ 10,000. 
comptant, balance payable sur une 
partie des payes du lait retenues â la 
laiterie locale. Venez et faites une 
offre. Ecrivez ou téléphonez, C. WASH­
BURN, ALBURG SPRING, VERMONT, 
U.S.A. - Tél: 796-3353 (entre 9 A.M. 
et 2 P.M.).

ST-HERMAS, 160 arpents avec roulant 
complet, quota de lait â Montréal. 35 
milles de Montréal. S’adresser: GER­
MAIN CAMPEAU, ST-HERMAS, DEUX 
- MONTAGNES.

TERRE, 150 arpents cultivables, 58 ar­
pents bols, sucrerie, 2,300 érables, 
bien équipée. PACIFIQUE PELLETI­
ER, RANG PETITE RIVIERE, STE 
JULIENNE. 223-5371.

FERME, 135 arpents, 125 cultivables, 
10 boisés. 40 vaches laitières Hol­
stein. nonquota lait â Montréal. Bâ­
timents neufs, grande maison. Machi­
nerie de 4 ans d’usure. MME GASTON 
LEMAY, St-ANDRE EST, CTE AR- 
GENTEUIL.

TERRE planche, 100 arpents cultiva­
bles, Jardinage ou grosse culture. Bien 
bâtie. En ordre. GERARD POULIN, 
ST-LIN, L’ASSOMPTION. Tél : 223- 
5442.

TERRE à vendre, 72 arpents, sur la 
grand’route. S’adresser : MME AME- 
DEE BEAUDIN, ST-EDOUARD, CTE 
NAPIER VILLE, P. QUE.

FERME, 105 arpents, 95 cultivables, 
10 boisés, culture maraîchère, fruitiè­
re. Erablière, Bâtisses. ANGELINE 
LABRECHE, GRAND RANG, ST-JAC- 
QUES, (MONTCALM) - 839-3504.

100 ARPENTS, tous cultivables, eau 
courante, bons bâtiments, 1 mille du 
village, sur la route 8, entre Montréal 
et Ottawa. OSCAR LALANDE, ST- 
HERMAS, R.R. 2, CTE DEUX-MON­
TAGNES. - 258-2720.

220 ACRES, bons bâtiments, troupeau 
laitier, quota lait â Val D’Or. Cause : 
maladie. CLEMENT FORTIN, ST- 
MARC de FIGUERY, ABITIBI. Tél : 
732-3945.

FERME, 120 arpents cultivables, avec 
roulant complet et animaux; 68 tètes 
pur-sang dont 40 vaches laitières,quota  
lait nature Sorel, 2 granges, poulailler 
1200 poules, etc. Bons Instruments 
aratoires. 9 milles de Sorel. ERNEîTT 

JACOB, STE-VICTOIRE, CTE RICHE­
LIEU.

TERRE à vendre â St-Miche], Comté 
de Naplervllle, 38 arpents, bâtie, ter­
re â Jardinage, pour règlement de 
succession. S'adresser : MELASIPPE 
HA MELIN, ST-MICHEL, NAPIER- 
VILLE. Tél : 454-9986.

CTE MASKINONGE - 215 ar- 
pents% de terre franche. Maison 
8 pièces, 2 Garages. Hançar. 
Grange. Etable pour 27 betes 
à cornes. Remise pour machi­
nerie. Prix demandé $21,000.00 
S’adresser â : EDDY DEFOY, 
agent. Rés. 376-3398.

POINTE-DU-LAC - Ferme, sur 
terre de 8 arpents; 2 poulaillers, 
capacité 24,000 poulets - chauf­
fage central air chaud, soigneur 
automatique. Revenu brut annuel 
$11,000.00. Equipment : tracteur 
avec charrue, herses â disques, 
etc ... Maison 10 pièces, exté­
rieur pierre, intérieur plâtre, 
garage double. Prix demandé 
$30,000.00. S’adresser â EDDY 
DEFOY, agent. Rés. 376-3398.

CTE NICOLET - Terre, 15 mil­
les de la Sidérurgie. 133 ar­
pents. 2 maison 7 pièces. Gara­
ge double. Dépendances normales 
Grange neuve avec convoyeur 
électrique. Aqueduc neuf. 71 ani­
maux (11 betes à cornes, 47 
cochons, etc.). 1500 balles de 
foin. Equipement. Prix demandé 
$15,000.00. S’adresser â : GAS­
TON LACERTE, agent. Rés. 
374-9735.

ALCIDE CARON
Courtier en Immeubles, 

Edifice Bonaventure, Ch. 550,
Trois-Rivières, P.Qué.

Tel. Code 119 - 378-2757

FERME située à 3 milles de Notre- 
Dame Bon Conseil, 4 milles de Trans- 
Canada, 350 arpents, 200 en culture, 
40 en plantation de pins, 110 en bols 
de commerce terrain plat. Bien bâtie, 
avec ou sans roulant. Echangerais pour 
propriété en ville. PAUL-EMILE LE­
MAIRE, STE-CLOTHILDE, COMTE 
ARTHAHASKA.

FERME 75 arpents cultivables, bonne 
terre à Jardinage et culture générale ; 
étable, grange, poulaillers a “Barbe­
cue”, Garage, entrepôt, maison 10 
pièces. Termes faciles. LEO HETU, 
GRAND RANG, STE-MELANIE, CTE 
JOLIETTE. Tél : 889-2336 - Montréal, 
725-9506.

180 ARPENTS avec équipement de 
ferme, 50 têtes de bêtes à cornes, 
30 vaches, quota de lait pour Mont, 
réai, 24,500 lb. par mois. Située a 
1/2 mille du village. Inspection pour 
prêt agricole faite en 1965. S'adres­
ser â : DOMINA GIROUX, LACOLLE, 
ROUTE 9A, COMTE ST-J LAN..........

FERME de 270 arpents, 125 en culture, 
érablière 1800; Anim aux Holstein pur- 
sang et croisés. Bons bâtiments, avec 
ou sans roulant. ROGER MANCHET, 
JOLY,CTE LOTBINIERE.Tél: 13-S-12.

BONNE terre 125 arpents, sucrerie 
1500 vaisseaux, route Nationale 5, 
bonnes bâtisses, chauffage central, é- 
lectrlclté 200 amp. LAURENT VI- 
GNEAULT, PRINCEV1LLE.

PORCHERIE A VENDRE
Capacité 1100 porcs, neuve de 2 ans, 
très moderne. Terre 12C arpents en 
culture. Vente â cause de maladie. 
JEAN-PAUL PLOURDE, ST-WENCES- 
LAS, CTE NICOLET.

TERRE â Jardinage, 30 arpents. S’a­
dresser entre 6 et 8 heures le solL a. 
LUCIEN POULIN, ST-LIN. Tél: 2.3- 
5440.

FERME de 62 arpents, avec ou sans 
maison, toutes commodités, avec 
lant. ANTONIO ROY, 210 VILIAGE 
ST-AUGUSTIN, DEUX-MONTAGNES.

TERRE de 154 arpents, 70 terre noire, 
84 terre franche. JEAN-GUY B1SM 
LON, RANG ST-AUGUSTIN, STE­
RE LENE, CTE BAGOT.

ARPENTS, culture, bien bâtie, vtl- 
e Ste-Marie, Nlcolet. limite Bccan- 
ir où se construit la slderurg • 
1E ROBERT BILODEAU, STE 
S QU JEAN BILODEAU, 2.1, DES 

A IKIES, LAVAL des RAPIDE^

iLLËÏerre do 173 arpentsavecrou- 
it. Bien bâtie, près du villlSÇ. H  
s de lait pour M ontréal. S 'adresse' 
ANTONIO FORTIN, NAPIEBVILES

TERRES DEM ANDEES

t routes 108 - 13 - 1 -
:herche terrebolslranc abandon^;
isseau. Ecrire pris, descrlpü™* 
SE 183, 515 VIGER, MONTREAL

DEMANDE â ache.1‘,.r„™Lwn»' 
re grise d’environ £|R
Us'aCArsÊi8^5l“vr0EÉR, MONT-
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REVUE des M ARCHÉS
PRO DUITS AVICO LES

Fruits et 
légum es

ses .
M ARDI, LE 22 M ARS 1966

La sem aine dernière, le m arché des oeufs a été ferm e à stable. 

La dem ande fut bonne et les approvisionnem ents adéquats. Dans la  

présente sem aine, les acheteurs sem blent un peu plus prudents  

dans leurs achats.
La dem ande pour le poulet de gril fut bonne pour des approvision­

nem ents lim ités. Les poulets lourds, les poules, se sont bien vendus. 
Le m arché des dindons de gril fut tranquille.

Volailles
éviscérées

P rix de g ros au déta il 

PO ULETS  

(6 liv res  e t p lus )
A ................................... 41c .-43c .

(5 e t m o ins  de  6 liv res )
A ................................... 40c .-42c .

(4 e t m o ins de 5 liv res )
A ..............v .................. 38c .-40c .

P oule ts à g rille r e t à frire  

(sous g lace )
(m o ins de 4 liv res )

A ....................................32c .-34c .

PO ULES
(C  liv res  e t p lus )

A ............................................. 53c .
(5  e t m o ins de  6 liv res )

A ................................... 5  le .-52c .
(4 et m o ins de 5 liv res )

A ....................................43c ,-45c .
(m oins de 4 liv res )

A .................................... 34c .-35c .
DINDO NS  

Jeunes d indons:
M o ins  de 10 lb ......................... 42c .

Volailles
vivantes

P rix aux p roduc teurs à M on tréa l 

PO ULETS
7 liv res e t p lus .................... 30c .
6 liv res e t m o ins de

7 liv res ................... 26c .
5 liv res e t m o ins de

G livres .......... 22 l/2c .
P oule ts à g rille r e t à frire

M o ins de 5 livres ................. 21c .

PO ULES
7 liv res e t p lus.................... 22c .
C lb e t m o ins de 7 ...... 20c .-21c .
5 lb e t m o ins de 6 ............... L5c .
M o ins de 5 lb ...............lO c .’-’llc .’

DINDONS  
Jeunes d indons :
M o ins de 12 lb ...................... 26c .

Beurre, 
la it en  
poudre, 
from age
SEMAINE se t er mina nt  

LE 19 MARS 1966

S ur le m arché de M ontréa l, 

® Pr*x d u beurre pou r les a r­
rivages cou ran ts, N o 1 pas teu­
rise , adm iss ib le 92 ,54c ., 93 ,55c .

Lo.b. M O NTRÉAL

Poudre de la it éc rém é : (ven - 
ies de 25 sacs ou p lus) P u lv ., 

i^naw le re ca t-> sacs , .16c . a 
■ '2 c - C y lindre , C an . 1è re
ca t- ’ sacs , ,14c . à .15c . A li- 

îiens du béta il, sacs , .13 l/2c . 
a -A4 l/2c.

de la it de beurre , bé - 
ta l1- .11 l/2c . à .12 l/2c  

o P oud re de petit la it ,05c . à

Caséine, 30 m a illes ........... 38c .

evaI*> ré , ca isse 48 /16..7 .35
Crem e douce, la  lb ......................

m atiè re g rasse  (en b idon).’."  89c ! 

c liT W i,,11 au 18 m ars 1966 > in ­

du O uA hen t’ le £rom age b lanc 

lo rtaow ’ S e venda lt -42c ., co - 
lo re -42 1 /4c ., ( la it c ru).

O eufs
P rix de g ros aux  

dé ta illan ts à M ontréa l 

(ca rtons d ’une douz .l
E x tra-G ros ...................
A -G ros...........................

A -M oyens.....................
A -P etits ........................

P rix  de dé ta il aux
consom m ateu rs  

(ca rtons de douza ines) 
E x tra-G ros ................... use
A -G ros . f . ,66c .-69c . 

,61c .-64c . 
,50c .-52c ,

A -M oyens......................
A -P etits ........................

B E T TE R A V E S : 1 .00 • 
de 50 lb .

1 .251e  sac

Pom m es  
de terre

C A R O T T E S : N o 1, 2 .50 - 2 .75 le  
sac de 50 lb ., 3 .75 - 4 .00 / 
24 ce llos de 2 lb ., ou 10 
ce llos de 5 lb .

C H O U X : ve rts  
de 50 lb .

1 .35 -1 .50 le sac

Lund i, le  21 m ars 1966, su r le  
m a rché de M on tréa l.

Q uébec 50 lb ......................  1 .60
N .-B . 50 1b................. 1 .90 -2.00
N .-B . 10 lb .................0 .44 -0 .46
I.P .-E . 75 lb ................3 .75 -3 .85
I.P .-E . 50 1b................2 .70 -2 .75
I.P .-E , 10 lb ................ 0 .56 -0 .58
E ta ts -U n is , sucrées
le m inot ou le  cageot...4 .75 -5 .00

P A N A IS : 2 .50 les 10 ce llos 
24 oz . 3 .00 le m inot.

de

P O IR E A U X : 1 .25 - 1 .50 la doz . 

R A D IS : .90 - 1 .00 la  doz de pq ts . 

S IR O P  D ’E R A B LE : 6 .00 le  ga llon .

PO RCS ABATTUS

C e qu i su it es t le d iffé rentie l é tab li pou r les po rcs vendus su r le  
m a rché en se basant su r le  p rix  des po rcs de ca tégorie “A ” com m e 
p rix  de base .

Prix payés, lundi, le 21 m ars 1966
M arché de M arché M arché

Pointe-St-Char les de 1‘Est do Toronto

A - P rix  de base ...... 32.50-33 .50  33 .25-34 .15
B - .............................. 31.50-32 .50 32 .25 -33 .15
C - .............................. 29.50-30 .50 30 .25 -31 .15
D - .............................. P Flx  25 .50 -26 .50 26.25 -27 .15
Légers ...................... non e tab lls 29.00 -30 .00  29 .75-30 .65

Lou rds ...................... 29.25-30 .25 30 .00 -30 .90
E x tra -Lou rds .......... 24.00 28 .35 -28 .50
S em i-cas tra ts ..........  25 .50-26 .50 26 .25 -27 .15

T ru ies ........................ 24.00 28 .35 -28 .50

Les oc tro is du gouve rnem ent fédé ra l au m on tan t de 3 .00 su r les  
“A ” son t payés pa r m anda ts a ttachés  aux ce rtifica ts  de vé rifica tion .

PRIX PO NDÉRÉ DU P0RC-T0R0NT0
(Sem aine fin issant le 19 m ars 1966)

Lundi M a rd i M ercred i Jeud i V endred i M oyenne de la
sem aine

$35 .86 $34.69 $34.40 $33.16  $32.93 $34 .46

(C ou rto is ie de l'O ffice des p roduc teu rs de po rcs de l'O n ta rio )

Les 14, 15, 16 m ars 1966

M ARCHÉ DE L’O UEST M ARCHÉ DE L’EST

Les po rcs se son t vendus $2 .00 Les ven tes de porcs on t rap - 
de m o ins que la  sem a ine p récé - porté $2 .00 de m o ins que la  se - 
dente . m a ine p récédente . T ru ies $1.00

de m o ins .

C a tégo rie A  223 à $35.50 C atégo rie A  63 a $34 .50
15 3 $o5 .5U  

65 à $34 .50  

p lus ,85c . chacun  

T ru ies  $26 .00

T ru ies  $27.00 Ia  P lus -85c -

ANIM AUX VIVANTS

LE 21 M ARS 1966  

P rix payés aux produc teu rs et 

aux g ross is tes en fru its e t lé ­
gum es par les m archands au 
m arché centra l m étropo lita in , 
jusqu ’à 9 heures a . m . C es  p rix  

son t fourn is pa r la sec tion de 
l ’inspec tion , d iv is ion des p ro­
duc tions ho rtico les , m in is tè re  de 
l ’A g ricu ltu re e t de la  C olon isa ­
tion , 201 est, bou l. C rém az ie , 
M on tréa l.

P O M M E S : M cIn tosh 2 .25 - 2 .50 
/  8 ce llos de 51b ., de  fan ta is ie , 

M cIn tosh, G reen ing, C ortland  
1 .75 - 2 .00 , “C” 1.00 - 1 .25 , 
R usse t e t D é lic ieuses , de fan­
ta is ie , 4 .00 - 4 .50 la bofle à 
ve rger.

N A V E T S : en m inot, N o 1, lavés
2 .50, en sac de 50 lb ., N o 1, 
2 .00 - 2 .25 , N o 2 , 1 .25.

O IG N O N S : jaunes N o 1, 1.35 -
1 .50 , g ros 1 .75 - 2 .00 le sac 
de 50 lb ., .30 - .35c . / 10 lb ., 
2 .25 / 24 ce llos de 2 lb .

V o ic i, au sujet des animaux vivants, les commentaires que nous

, j. iï j Gerard Rodrigue, surveillant régional du Service tédé- 
ral de / industrie animale.

Les rense ignem ents qu i su ivent s ’app liquen t aux transac tions  
fa ites au m arché de l’O ues t, à la P o in te S t-C ha rles , lund i, le  21 
m a rs 1966. ’

Les arrivages : 485 bovins , 519 veaux , 22 po rcs , 2 agneaux e t 
m outons . Les récep tions de bov ins com pta ien t que lque 115 su je ts  
de m o ins que lund i de rn ie r. Le m arché é ta it ac tif pou r tou tes les  
ca tego ries . D es bouv illons de bonne qua lité ont rapporté  des p rix  
s tab les a ceux de lund i de rn ie r, tand is que ceux de qua lité com m une 

rapporta ient des p rix va rian t de fe rm es à $0.25 de p lus. Les p rix  
des taures , vaches e t taureaux se son t m a in tenus  s tab les .

La dem ande pour les veaux é ta it bonne e t tou tes les c lasses s 'é - 
çhangeaient m oyennan t une perte d ’au m o ins $1. com para tivem en t 
a lund i dern ier.

P o rcs : p rix  non é tab lis au m om en t d ’a lle r sous p resse .
A gneaux e t m outons : aucune ven te.

Les rense ignem en ts qui su iven t s ’app liquent aux transac tions  
fa ites au m arché de l’E s t, lund i le  21 m ars 1966.

Les arrivages : 415 bov ins , 1074 veaux , 99 po rcs , 3 agneaux e t 
m outons . Les récep tions de bov ins é ta ient un peu p lus nom breu ­
ses que lund i de rn ie r e t se fo rm aient de là m a jeu re partie  de vaches 
de d ive rses  qua lités . La dem ande  é ta it bonne  pou r toutes les c lasses  
e t les p rix payés é ta lent en généra l a peu p rès les m êm es que la  
sem aine dern ie re . Les a rrivages de veaux é ta lent beaucoup p lus  
nom breux de que lque 400 su je ts de p lus que lund i dern ier. M a lgré  
des o ffres p lus nom breuses , la dem ande es t dem eurée bonne pou r 
tou tes les ca tégo ries e t les p rix  son t dem eurés s tab les com para ti­
vem en t a la  sem aine dern ière .

Les p rem ie res ven tes de porcs e t de tru ies ont rapporté  $2 . de 
m o ins que la sem a ine dern iere , so it pou r ceux de ca tégo rie “A” , 
$32 .50 e t $33.50 e t les tru ies , $24 .00 .

A ucune ven te d ’agneaux e t de m outons ne fu t en reg is trée .

Prix payés, lundi, aux marchés à bestiaux, à Montréal 

(Pointe St-Charles et Eastern Public Livestock Market, coin 

Iberville et Mt-Royal).

M A R C H É D E L ’O U E S T  

B O U V ILLO N S

C ho ix ................................. 29 .10
B ons ........................ 23 .00-27.75
M oyens .................... 24 .25 -26 .75
C om m uns..................  19 .50 -24 .00

V A C H E S

B onnes (types à bou­

che rie ) ..............................aucune
B onnes , loca les ....19 .00-20.25
M oyennes ................. 17 .75 -18 .75
C om m unes ...............16.50 -17 .50
T rès com m unes ...10 .00-16.25

T A U R E A U X

B ons ......................... 21 .50 -22 .50
C om m uns, m oyens 16 .75 -21 .25

T A U R E S
B onnes ................................ 23 .00
M oyennes ............... 20 .00-22 .25
C om m unes ..............15 .00 -18 .25

V E A U X D E LA IT
B ons ........................ 32 .00 -36 .00
Les m e illeurs ..jusqu ’à 37.00
M oyens .................... 27.00 -31 .00
C om m uns ................ 15 .00-26.00

A G N E A U X E T M O U TO N S  

A gneaux :
B ons .................................. aucun
Lots m é langés .................. aucun
P our l’abattage ritue l......aucun
C om m uns ............................ aucun
M ou tons :
B ons ................................... aucun
C om m uns ............................ aucun

M A R C H É D E L 'E S T  

B O U V ILLO N S

C hoix ................................. aucun
B ons ........................ aucun
M oyens ...............................aucun
C om m uns ....# ...........16.50 -23 .00

V A C H E S

B onnes (types à bou­

che rie ) ................................ 21,50
B onnes , loca les ....18 .00-20 .50
M oyennes ................ 16 .50-17.50
C om m unes ...............15 .50-16 .25
T rès com m unes ...13 .50 -15.25

T A U R E A U X

B ons ........................ 20 .00 -23 .00
M oyens ................... 17 .00 -19 .00

T A U R E S

B onnes ............................. aucune
M oyennes ...............21 .00 -22 .50
C om m unes ............. 17 .00 -19 .50

V EA U X D E LA IT

B ons .........................32 .00 -38 .00
Les m e illeurs ....jusqu ’à 40.00
M oyens ....................27 .00-31.00
C om m uns ..................19.00 -26 .00

A G N E A U X E T M O U T O N S  

A gneaux :
B ons ................................... aucun
Lo ts m é langés .................. aucun
P ou r l’aba ttage ritue l...... aucun
C om m uns ............................ aucun
M outons :
B ons ....................................aucun
C om m uns ........................... aucun

Renseignements tournis par le bureau du Ministère Fédéral de 

l’Agriculture, S erv ice des Marchés, en collaboration avec les 

agents à commission (Montréal Livestock Exchange) des deux 

marchés à bestiaux et des différents acheteurs.

Les cinq vendeurs à commission du marché de l’Ouest, à la 

Pointe-St-Charles, sont Donovan M.G.; Maher W.H. Enr.; Mit­

chell &  Beall; Ryan &  Boyne; et Rodolphe Tassé.

Les vendeurs à commission du marché de l’Est sont: Coopé­

rative Canadienne du Bétail; Maher W.H.; C. Dagenais; et Louis 

Levine.

Pour renseignements supplémentaires, prière de s’adresser à: 

M. Gérard Rodrigue, surveillant régional, 400 carré Youville, 

chambre 701, Montréal —  tél. 844-9511 .
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Les Travaux et les Jours, 27 mars, lh.30 p.m. :

La gestion de ferme
Le succès des ^cultivateurs 

dans l’avenir sera à la mesure 
du sérieux qu’ils apporteront a 
la pratique de la gestion de fer­
me. Le fait de gérer une ferme 
n'implique pas automatiquement 
que l’on fait de la gestion au 
sens actuel du mot. La gestion 
de ferme est la science des de­
cisions économiques du cultiva­
teur pour obtenir de sa ferme

un revenu aussi élevé et aussi 
stable que possible.

Dimanche prochain a l’émis­
sion “Les Travaux et les Jours”, 
télédiffusée à 1 h. 30 p. m. au 
réseau français de Radio- 
Canada, M. Maurice Carel, chef 
du département de l'Economie 
rurale à la Faculté d’Agriculture 
de l’Université Laval, terminera 
la série en parlant de l'organisa­

tion d’un service de gestion. Ger­
main Lefebvre en sera l’anima­
teur.

Nous retrouverons Jean-Guy 
Roy à la chronique de l’actualité 
et Auray Blain à la chronique 
horticole.

L'Homme et le Sol, 26 mars, midi trente:

TOUJOURS PRÊTE I 
À AIDER

Les expositions agricoles
Cette année encore 11 y aura 

une série d’expositions agricoles 
à travers la province. Dans 
l’histoire de l’agriculture québé­
coise, ces expositions tant loca­
les que régionales ont certaine­
ment contribué à l'évolution des 
cultivateurs et particulièrement 
à l’amélioration de nos troupeaux 
laitiers. Ces expositions toute­
fois, ne s’étant pas renouvelées

beaucoup depuis les débuts n 

est grand temps qu’on les r6 
mette en discussion.

A l’émission “L’Homme et 1»

Sol” de samedl<>prochain20mars
radiodiffusée a midi trente aü 

réseau français de Radio . ca. 

nada, Germain Lefebvre et ses 

invités essaieront d’en décou. 

vrir le pour et le contre.

V\J
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M. Hobert Whitelaw. de Wellington County (Ont.) nourrit 700 porcs automatiquement. 6 fois par jour.

L'élevage des porcs est plus facile avec un 
système Beatty—il vous évite toutes les 
corvées.

Depuis plus de 90 ans. les techniciens Beatty 
sont au service des cultivateurs canadiens et ils 
créent pour eux des systèmes qui épargnent du 
travail.

Ce sont leurs vastes connaissances qui leur ont 
permis de mettre au point le système d'alimenta­
tion automatique Beatty pour porcs. C’est un 
système robuste. Nourrisseurs et tarières sont 
construits en acier épais pour donner des années 
de service sans ennuis. Le système s'adapte facile­
ment à toutes les porcheries.

Il est automatique. Il vous suffit de décider com­
bien de fois par jour les porcs seront nourris ainsi 
que la quantité de nourriture qu’il convient de 
leur donner—le système d'alimentation Beatty 
fait le reste.

Vingt-quatre heures par jour, chaque jour de 
l'année, la minuterie automatique voit à ce que

vos porcs soient nourris régulièrement et de la 
façon prévue. Vous bénéficiez d'une production 
qui donne de bons résultats.

Lorsque vous achetez un système Beatty, vous 
vous assurez tous les avantages du service de 
planification exclusif à Beatty. Des techniciens 
expérimentés vous aident à organiser vos opéra­
tions pour que tout se fasse plus facilement 
et mieux.

Le système Beatty est synonyme de bienfacture. 
Chaque pièce porte une garantie de qualité sans 
conditions—une promesse de satisfaction répu­
tée partout au Canada dans le milieu agricole. 

Renseignez-vous sur le système automatique 
d'alimentation des porcs offert par Beatty. Rem­
plissez le coupon et postez-le dès maintenant.

Nouveauté chez Beatty—Epandeur de 
purin qui permet de répandre le purin de 
façon plus facile, plus rapide et plus 
propre. Ce nouvel épandeur à impulseur, 
actionné par prise de force, se remplit en 
moins d'une minute à l'aide de la pompe 
à purin munie du brasseur-hacheur Beatty 
qui fait aussi le brassage dans la fosse. 
L'impulseur super-efficace, de 24" de 
diamètre, lance le purin d'un côté du 
réservoir sur une largeur uniforme de 30 
pieds, au ras du sol (où le vent n'a pas 
d'effet). Sous la conduite d'un seul 
homme, Tépandeur de purin Beatty peut 
facilement répandre en moins d'une 
journée le produit accumulé par 80 vaches 
pendant un mois.

J

Nouveauté chez Beatty—Mélangeur- 
compteur Beatty qui mélange, broie et 
mesure automatiquement les aliments. 
L’économie qu'il permet de réaliser atteint 
souvent de $6 à $8 par tonne d'aliments 
mélangés. Quatre compteurs mesurant 
chacun un des aliments à mélanger, plus 
un compteur en forme de trémie adapté à 
la sortie, assurent le maximum d'exactitude. 
Grâce à une graduation de onze pouces, 
chaque ration contient la bonne mesure. 
La transmission par engrenages, pour 
chaque compteur, prévient le glissement 
et réduit l'usure. Le système de broyage 
est conçu de façon à permettre d'utiliser 
toute la largeur du mélangeur, ce qui fait 
que le pilon et le crible s'usent uniformé­
ment et que l'appareil dure beaucoup plus 
longtemps.

Nouveauté chez Beatty—Mangeoires
de construction solide et économique. Ces 
mangeoires à une, deux, trois ou quatre 
ouvertures se vendent simples ou doubles. 
Elles ont été conçues spécialement pour 
les éleveurs de porcs qui doivent tirer le 
maximum de la nourriture pour que leur 
élevage soit rentable. Le dispositif qui 
mesure la nourriture est pourvu d'un cou­
vercle qui empêche les aliments de 
descendre. C'est ainsi plus facile de 
régler Talimontateur quand l'appareil est 
plein. A chaque ouverture d'alimentation, 
un brasseur présente la ration correcte­
ment on toute circonstance, ce qui prévient 
des pertes coûteuses. Le couvercle im­
perméable peut être relevé contre un mur 
ou une cloison. Il se verrouille et se 
déverrouille facilement.

Beatty Bros. 

Fergus, Ontario

Pour

renseignements 

gratuits sur 

les produits 

Beatty, remplir 

ce coupon

Messieurs,.
Veuillez m'envoyer 
des renseignements 
gratuits sur—

□  Systèmes 
automatiques 
d’alimentation 
mesurée pour porcs

□  Systèmes 
automatiques 
d'alimentation libre 
pour porcs

□  Enclos en acier pour 
porcs

□  Cages pour la mise 
bas

□  Epandeurs de purin
□  Wagon de ferme 

4-usages et épandeur 
de fumier

□  Systèmes 
d'alimentation 
automatiques pour 
bétail

□  Déchargeurs de silo
□  Appareils à alimenter
□  Abreuvoirs 

automatiques à 
l'épreuve du gel

□  Nettoyeurs d'étable
□  Appareils pour 

mesurer et mélanger 
la nourriture

□  Sécheuses à foin
□  Chariots 

d'alimentation
□  Chariots 

d'alimentation à 
moteur

□  Stalles en acier 
pour vaches

□  Enclos en acier pour 
bestiaux

□  Ventilateurs
□  Appareil de 

dressage 
électrique pour 
vaches

Nom

Adresse

Superficie de la ferme 
Etudiant Q

LT-66-4
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